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E D I O I O N I D E L A . M A I T A I S r A 
A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é I n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e c u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 1,010. 
P E E C H O S D S SÍÜSCRIPCION 
(12 meses.. 
U ^ I O N ) 6 ld 
P O S T A L | 3 Id 
$21.00 oro. 
$11.00 „ 
$ 6 . 0 0 .. 
("12 mese». 
F. D E C U B A ^ 6 Id . . . 
( 3 i d . . . . 
$15.00 plata 
$ 8 . 0 0 „ 
$ 4.00 „ { 12 meBeo.. ti i d . . . . . . 3 Id 
$14.00 piar» 
$ 7.00 „ 
$ 3.75 „ 
Bfci— : 
I 0 C I E M D Y H I P E E S 
D E L 
¡ a m a n n a 99 
•De acuerdo con lo que previenen 
jos Estatutos de esta Empresa y de or-
den dpi señor Presidente, cito por es-
te medio á los señores accionistas clei 
P u E i o de l a M a r i n a para l a Junta 
General reglamentaria que como con-
t inuación de la celebráída el d ía 17 de 
Febrero, ha de tener lugar el 21 del 
actu&l. á las cuatro de la tarde. 
gabana, 11 de Marzo de 1910. 
• E l Secretario, 
Balbino Ba lb ín . 
l E i i M M L P EL CABLE 
Ü E T I C Í O P A R T I C U L A R 
D I A R I O D B M A R I N A 
O E A C O C H E 
Madrid , Marzo 18. 
• R E P R E S E N T A C I O N D E E S P A Ñ A 
Está acordada definitivamente la 
representa-ción de E s p a ñ a en las fies-
tas del Centenario de l a Independen-
cia en l a R e p ú b l i c a Argentina. 
E s a r e p r e s e n t a c i ó n será ejercida 
por la Infanta D o ñ a Isabel ; Viceal-
mirante de l a Armada , S r . F e r r e r ; 
Eugenio Selles, i lustre autor de " E l 
Nudo Gordiano"; Torres Quevedo, in-
geniero, miembro de l a Academia de 
Ciencias Exactas , F í s i c a s y Natitra-
k s ; el famoso escultor Benll iure y el 
laureado pintor Bilbao. 
Embarcarán todos para Buenos A i -
res á bordo del acorazado " E m p e r a -
dor Carlos V . " 
F A L L E C I M I E N T O 
H a fallecido e l i lustre m ú s i c o don 
J o a q u í n Valverde. 
V A L O R E S 
Libras esterlinas. . . 
Francos ; . . 




Servicio de la Prensa Asociada. 
L A GrRAN B A T A L L A 
P A R L A M E N T A R I A 
Washington, Marzo 18. 
Se dio anoche en l a C á m a r a de Re-
presentantes un paso muy significati-
vo para l a d e p o s i c i ó n de Mr . Cannon 
de la presidencia de l a misma, á causa 
de sus continuos fracasos en imponer 
el orden en los debates; pero aun 
cuando se l l e g ó á discutir sobre l a re-
ferida depos ic ión , nada concreto se 
acordó respecto á l a misma, á las dos 
de la tarde, cuando se l e v a n t ó l a ba-
talla memorable, que d u r ó toda la pa-
sada noche y parte del d í a de hoy, y 
siendo la ú n i c a de su clase en l a his-
toria. 
Los miembros de l a Comis ión de los 
^ p u b l í c a n o s puros que sostienen á 
H r . Cannon, combatan valientemente 
los esfuerzos de los disidentes para 
llegar á un compromiso que s irviera 
de base para un acuerdo definitivo; 
psro a ú n cuando no f u é posible apro-
barse definitivamente el referido 
acuerdo, l a e l e c c i ó n de M r . Clark , el 
Jjfe de l a m i n o r í a demócrata , para 
Presidente de l a Cámara, e s t á tomada 
«u seria c o n s i d e r a c i ó n por varios re-
publicanos puros, que declaran alta-
^snte que prefieren seguir á los de-
mócratas que a l republicanismo, que 
desafía á l a m a y o r í a de su partido. 
Si los partidarios de M r . Cannon 
son derrotados, es seguro que sa ldrán 
á luz la historia de muchos hechos es-
caudalosos. 
Se propuso, pero l l e g ó á acordarse, 
constituir una c o m i s i ó n de diez miem-
bros, de los cuales seis s e r á n nombra-
dos por los representantes republica-
nos reunidos en asamblea general y 
dicha comis ión q u e d a r á encargada de 
resolver l a c u e s t i ó n de l a depos i c ión 
del presidente de l a Cámara . 
D e s p u é s de l a conferencia, el repre-
sentante Stackelford t o m ó la palabra 
y pronunc ió un discurso incendiario, 
en el cual a c u s ó á M r . Cannon de ha-
ber establecido en l a C á m a r a el reino 
de l a a n a r q u í a a l renunciar a l mando 
y a l dar á los ujieres l a orden de no 
detenfer á los que se ausentaran de l a 
Cámara, porque estaba y a incapaci-
tado p a r a encausar l a v o t a c i ó n de l a 
mayor ía . 
Mr. Cannon se mantuvo impertur-
bable y con el t i m ó n en l a mano, du-
rante las vein,te y dos horas que duró 
la ses ión, haciendo frente con valen-
t í a y serenidad á sus adversarios, has-
ta las dos de l a tarde de hoy, cuando 
se l e v a n t ó l a s e s i ó n en medio de una 
indescriptible c o n f u s i ó n y una grite-
r ía ensordecedora. 
A las cinco de l a tarde se suspend ió 
l a se s ión para continuarla mañat ía a l 
medio d ía . 
E l resultado de l a batal la l ibrada 
ha sido el siguiente: 164 republicanos 
votaron para que se pospusiese el to-
mar acuerdo alguno sobre l a enmien-
da Norris ; 150 d e m ó c r a t a s disidentes 
votaron por que se contánuara el de-
bate; 14 disidentes votaron con los 
leales, pero manifestaron que no han 
desertado de sus filas y que no se 
pierde nada porque se posponga el de-
bate ; 33 disidentes v o t a r á n por la mo-
ción Morris, y estos votos unidos á los 
de los d e m ó c r a t a s les a s e g u r a r á l a 
mayor ía . 
Los " lesd^rs" de ambos partidos 
se reunirán, m a ñ a n a , á las nueve, para 
discutir el compromiso hecho, 
T A F T R E S E R V A D O 
Ashtabula, Ohío, Marzo 18. 
E l presidente Taft , que h a llegado 
aquí, en camino para Rochester, se 
ha negado en absoluto á hablar res-
pecto á l a gran batal la que se e s tá l i -
brando en la C á m a r a de Representan-
tes en Washington, de l a que desea 
permanecer apartado, mientras sean 
apoyadas por l a C á m a r a las medidas 
que dicte el gobierno. 
A S U N T O A R R E G L A D O 
Rochester, New Y o r k , Marzo 18. 
E l Presidente T a f t h a declarado 
que por fin se h a llegado á un acuerdo 
completo respecto á l a c u e s t i ó n aran-
celaria con F r a n c i a y que firmará una 
proclama concediendo á dicha n a c i ó n 
una rebaja de 25 por ciento, de acuer-
do con l a ley P a y n e - A l d r í c h . 
E N T R E V I S T A 
Albany, New Y o r k , Marzo 18. 
E l Presidente Taft ce l ebrará m a ñ a -
na en esta ciudad una entrevista con 
el general Grey, Gobernador del C a -
nadá, con objeto de discutir sobre 
asuntos de aranceles de Aduanas. 
P R E P A R A T I V O S A D E L A N T A D O S 
Londres, Marzo 18. 
E l teniente Shackleton tiene muy 
adelantados sus preparativos para la 
nueva e x p e d i c i ó n a n t á r t i c a que pien-
sa realizar en 1911. 
AIR. K O O S E V E L T 
; W a d i EqM^ Sudan, Marzo 18. 
E l coronel Roosevelt l l e g ó esta no-
che, e m b a r c á n d o s e en seguida en un 
vapor que sa l ió p a r a Shellal , reco-
rriendo 150 millas en el Nilo. 
Mr. Roosevelt h a pasado el d í a es-
cribiendo y preparando su viaje por 
Europa . 
P^ra máquinas de escribir del siste-
^ "Underwood." Superiores en ca-
á todas las d e m á s cintas, 
dec io s : $1.00 cada una, O. A m . 
$10.00 docena, O. A m . 
Advertimos que estas cintas son 
veces m á s largas que las que ofre-
cen otros agentes por 75 ots. 
Tomamos m á q u i n a s de todos los 
lstenias en cambio de nuevas " U n -
wwjQtd ." 
dos 
E n l a e n t e r m o d a c l j e n l a p r i -
s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i b o s , y 
e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e -
n a l a c e r v e z a . N i n s r u n a c o m o a 
d e L A T R O P I C A L i . 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
DOLORES DE LA GOTA 
La gota hace sufrir mucho, sobre 
todo cuando se fija en las articula-
ciones. Las punzadas son entonces horri-
bles. Contráei se los músculos y como 
entran en juego los ne.r»Ios se hace 
imposible dormir. Siempre que tales 
casos se presentan aconsejamos el Ja-
rabe de Follet, porque, en efecto, el 
uso del Jarabe de Follet á la dosis de 
una á dos cucharadas soperas basla 
para adormecer en unos cuantos minu-
tos los dolores aun aquellos más violen-
tos é intolerables y para procurar ma-
chas horas de reposo, de bionesrar y de 
sueño. Las personas mayores pueden 
tomar sin jnconvi»nÍBnte alguno hasta 
3 cucharadas soperas durante las 24 ho-
ras. Los niños solamente cucharaditas 
de las de café. El saborcillo acre que 
el Jarabe d^ja desaparece con un sorbo 
de agua. De vcnra en todas las farnna-
cías. Depósito general : 19, rué Jacob, 
Paris. 9 
« O T I C I A S C O M E R C I A L a a 
Nueva Y o r k , Marzo 18 
F..ono.-j de Cub¿. a por c íen lo 
interés , 103. 
riónos do los Estados Unidos á 
100.3|4 por ciento. 
Descuento ptupel comercial, 4.112 á 5 
por ciento anual. 
Oanibio,< sobre Londres, 60 d|v., 
banqueros, $4.8'3.90. 
Cambios sobre Londres á l a vista, 
banqueros, $4.87.05. 
cambios sobre Par í s . 60 d!v. ban-
queros, 5 francos, 17.112 cént imos . 
Cambios sobre Flaraburgo, t¡0 dlv., 
banqueros, á 95.114. 
Ofíütrífugas, p f lar ízae íón 96. en pla-
za, 4.36 ets. 
Centr í fuga n ú m e r o 10, pol. 96, en-
trega de este mes, 3. cts. c. y f. 
I d . I d . id. entrega de Abr i l , 3. l! l6 
ets, c. y f. 
I d . id. id, entrega de M a y o . . . , 
Masca nado, po lar izac ión 69, en pla-
za, 3.86 cts. 
Azúcar de mfol, pol. 89, en plaza, 
3,61 cts. 
Se han vendido hoy 100,000 sacos 
de azúcar . 
Har ina , patente, Minnesota, $5.80. 
^swiettu d«i Oeste, ea tereerolaa. 
$15.00. 
Londres, Marzo 18 
A z ú c a r e s centrifugas, pol. 153. 
l . l |2r l 
A z ú c a r mascaibado, pol. 96. á 13s, 
9d. 
*7.ñca.i 5q írt.rtolaoha de la nueva 
coseelia, 14s. 6,3]4d. 
'Consolidados, ex in terés , 81.118. 
pesenenlo. Banco de Inglaterra, 
4 por ciento. 
Renta 4 por 100 español , c i - c u n ó n , 
95. 
L a s acciones comunes de los Ferro-
carriles Cmidom de la Habana^ cerra 
ron á £85 
Par í s , Marzo 18. 
(Renta francesa, ex in terés , 98 fran-
cos 25 cént imos . 
6,000 sacos 'centr í fugas pol, 95.1 ;2 
96, á 5.85 rs. arroba. E n 
•Cárdenas. 
10,000 sacos c e n t r í f u g a s pol. 96. á 
5.91 rs, arroba. E n Cárdenas . 
4,000 sacos c e n t r í f u g a pol. 95.112 
96, á 5.85 rs, arroba. E n 
C á r d e n a s / 
4.500 sacos cen t r í f u g a pol. 96, á 
5.96 rs, arroba. E n Sagua. 
Cambios.—ÍRige el mercado con de-











y . ^ p . 
1 D. 
Londres 3 dfv... 
,, 6G d-v 
ParÍB, 3 d[V. 
Haínburgo, ?> dfV 
Estados Unidos 3 djv 
Espafia, s. plaza y 
cantidad, 8 djv 
Dto. papel comercial 8 A JO p . ^ anual 
Mohedas e x t r a n j e r a s . — S e cotizan 
hoy, como sigue: 
Greenbaeks 9. 9.%P. 
Plata española 98.% 98.%V 
Acciones y Valores .— Hoy se efec-
tuó en la Bolsa durante las cotizaeio-
ncs. la siguiente venta : 
100 acciones F , C, Unidos, 94, 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Marzo 18. 
A z ú c a r e s . — L a cot izac ión del azú-
car de remoladla ha mejorado hoy una 
p e q u e ñ a f racc ión y en la plaza de 
Nueva Y o r k se h a vendido á los pre-
cios cotizados 100,000 sacos, 
ÍEn las plazas de la Is la , siguen di-
ficultán'dose las operaciones, á conse-
cuencha del retraimiento de los tene-
dores, por lo que hemos sabido sola-
mente de las siguientes ventas: 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Marzo 18 de 1910 
A las 5 de la tarde 
Plata espafíola 98% á 98% V . 
Calderil la (en oro) 97 a 9S 
Oro americano con-
tra oro eapañoi . , . 109 á 109% P. 
Oro americano con-
tra plata española 10 P. 
Centenes á 5.35 en plata 
Id . en cantidades... á 5.36 en plata 
Lnises á 4.27 en plata 
Id . en cantidades... á 4.28 en plata 
E l peso americano 
en plata española 1.10 V . 
A d u a n a ds l a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n de boy: $57,665-12. 
Habana, 1S de Marzo de 1910. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Marzo 18, 
E n los Corrales de L u y a n ó 
Hegular la existencia de ganado va-
cuno, de cerda y lanar. 
E l ganado en pie se ha vendido du-
rante el d ía de boy á los siguientes 
precios: 
Toros, toretes y novillos, de 4.114 á 
4.3l'8 cts. en oro Ib., s e g ú n t a m a ñ o , 
Vñcñfí. novillas, terneros y terne-
ras, de $1.90 á $2,00 oro por arroba. 
Cerdos, de 9.3j4 á 10 cts. plata Ib. 
'Carneros, á 6 cts. plata Ib. 
D é s e t o d a s l a s m a ñ a n a s e n s u p r o p i a c a s a u n b a ^ o d e 
b e l l e z a ; p a r a e l l o b a s t a u s a r e l J a b ó n d e G l i c e r i n a n ú m e r o 
4 7 1 1 q u e e s u n m a r a v i l l o s o h e r m o s e a d o r d e l c u t i s y d e l e a 







Todo caizado que no lleve las marcas 
de este aDancio debe rechazarseaun cuan-
do el vendedor asegure ser de las misma!? 
fábricas, sion,do sólo malas imitaciones. 
So venden los leg í t imos del renombra-
do D O R S C H , fabricado á mano, en ¡as 
peleterías L A L I B E R T A D , E L B A Z A B 
C U B A N O , E L P A Q U E T E B A R C E L O -
ISTES, L * M O D A V O T R A S . 
E l del famoso P A C K A R D lo hemos 
reformado, sin perder la especialidad de 
la horma por haberse hecho muchas y 
malas imitaciones y sólo es l eg í t imo el 
de la marca del margen, veorüéndoáe íl 
precios moderados en L A L I B E R T A D , 
E L B A Z A R C U B A N O , E L P R O G R E -
SO, E L G A L L I T O , B R O A D W A Y , L A 
C A S A G R A N D E , L A L U C H A , L A 
D I A N A , L A P O P U L A R , L A D I S C U -
S I O N . L A E S P E R A N Z A , L A P A L -
M A , L A G R A N S E Ñ O R A , L A M A R -
Q U E S I T A , L A C E I B A , L A M O D A 
E L E G A N T E y otras. 
W i f l & G a r i m - P í i i s & C f l . 
cuyo hormale, corto y hechura, no tienen 
rival . Se venden en L A G R A N A D A 
E L P A R A I S O , L A C A S A G R A N D E 
E L P A Q U E T E B A R C E L O N E S . L A 
G R A N S E Ñ i R A , L A P R I N C E S A 
L A L I B E R T A D , B R O A D W A Y . E L 
P A S E O y otras. 
Loa conocidíaimos cardados de P O N S 
A C O M P . , que deede 1885 se importan 
con sran favor del público, para niños 
de ambos sexos y señoritas, se venden en 
todas las Peíeteríaa de esta Capital y del 
resto de ia Is l» , no sieudo lesrítimos los 
que na lleven la» marcas del margen. 
Venta exclusivamente al por mayor en 
C O B A 6 1 , P O N S k G o . 
tóaio íe Correos h í e m 
5-1M 
Matadero Industrial , 
Reses beneficiadas hoy; 
iGanado vacuno 100 
Idem de cerda 67 
tldem lanar 11 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en plata: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, de 14 y 15 á 17 cts. el kilo, 
1/3 de novillas, terneras y terneros, 
de 17 a 19 cts. el kilo. 
L a de cerdo, de 36 á 38 cts, el kilo. 
L a de carnero, de 30 á 32 ets. el kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Reses beneficiadas hoy: 
Cabezas. 
'Ganado vacuno . . . . . . . 51. 
Idem de cerda; . . . . . . . 5 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en plata : 
L a de toros, toretes y novillos, ríe 
15 á 17 cts. el kilo. 
L a de novillas, terneras y terneros, 
de 18 á 19 ets. el kilo. 
L a de cerdo, de 39 á 40 cts. el kilo. 
Matadero Municipal 
Reses beneficiadas hoy: 
Cabezas. 
Ganado vacuno 158 
í d e m de cerda . . . . . . . . 64 
'Idem lanar 32 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en plata: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, de 15 á 17 cts, el kilo. 
L a de novillas, terneras y terne-
ras, de 18 a ¿«^ rts- el kilo, 
la de cerdo, de 38 á 40 cts. el kilo. 
L a de carnero, á 34 cts, el kilo. 
N o t i c i a s de l a Z a f r a 
Enorme producción diaria 
Leemos en " E l Eco de Holguín/' del 
16 del actual, lo siguiente: 
" L a mayor producción de azúcar por 
una sola fábrica en 24 horas, la ha rea-
lizado el gran central ''Chaparra." que 
ha elaborado la enorme cantidad de 4,573 
sacos de á trece arrobas ó sean en junto 
59,449 arrobas, con un valor total de pe-
sos 45,000. 
Esta noticia, como es natural, es gra-
ta á toda persona amante del progreso y, 
sobre todo á los cubanos, porque el cen-
tral que ha realizado esa jornada de gran 
utilidad está ubicado en territorio cubano 
y el administrador de ese coloso azuca-
rero es cubano, para quien compatriotas 
y extraños tienen frases de admiración, 
aunque entre los primeros figuren adver-
sarios políticos." 
Sccisdades 7 E m p r e s a s 
Disuelta con fecha 9 del corriente la 
sociedad que giraba en esta plaza bajo la 
razón de Bazilais y García, para conti-
nuar sus _ negocios se ha formado con 
la denominación de Fernández y Rodrí-
guez (S. en C.) una nueva que se hace 
cargo de la liquidación de los créditos 
activos y pasivos de su antecesora, sien-
do sus gerentes los señores don Lucia-
no Fernández Rodríguez y don Francis-
co Rodríguez y comanditarios, doña Amé-
rica Baeza, viuda de García y don Euge-
nio Bazilais. 
Con fecha 1 del actual y efectos re-
troactivos al i0, de Enero de este año, 
ha sido disuelta la sociedad que giraba 
en esta plaza bajo la razón de Costa, Fer-
nández y Ca. (S. en C.) y se ha constt 
tuído otra para continuar los negocios 
de la extinguida, la cual ha asumido la 
liquidación y hecho suyos los créditos ac-
tivos y pasivos de aquélla y de todas sus 
antecesoras, las de Costa y Ca., Costa, V i -
Ves y Ca. y Torrcndell y Ca., todas ésas 
Sociedades en Comandita. L a nueva so-
ciedad girará con la razón de Fernández 
Trápaga y Ca. (S. en C ) siendo único 
gerente con el uso de la firma social, 
igual á la razón, el señor Ramón Fernán-
dez Trápaga, Comanditarios los señores 
José y Ricardo Costa y Roselló, Enrique 
Vives y Núñez y la señora Josefina Icíirt, 
viuda de Vives, i industriales el scñor'Ar-
mañdO Pons y Betancourt. A éste y al 
señor Federico Brusi y Font se les ha 
conferido poder general para que indis-
tintamente representen á la compañía en 
todos sus negocio?. 
L a sociedad que giraba en Camagüey, 
bajo la razón de Blas Casáres y Ca., ha 
sido disuelta con fecha 12 del actual, que-
dando hecho cargo de la liquidación, con 
I efectos retroactivos al Io. del corriente, 
de los créditos activos y pasivos de la 
misma, el señor don Dionisio Portilla, 
l quien seguirá bajo su solo nombre los 
j negocios de la extinguida sociedad y ha 
otorgado poder especial á los señores don 
Maximino Portilla y don Julián Barcina 
, para que le ropro.-cnlrn en los negocios 
I relacionados con su casa de comercio. 
Con fecha 14 del presente ha quedado 
constituida una compañía de. fianzas que 
girará en esta piaza bajo la razón de " L a 
Continental." 
Componen su Consejo Directivo los si-
guientes señores: 
Presidente: señor don R. Truffín. 
Vicepresidente: señor don Xorman H . 
Davis. 
Abogado Consultor: doctor Orcstcs Fe-
rrara. 
.Directores: señores J . M, Tarat'a. Ma-
¡ nuel Otaduy, Ledo. Pelayo García, Pedro 
i Rodríguez y Xorman H. Davis. 
Administrador, señor don Oscar Díaz 
I Ramos. 
j L a sociedad que giraba en esta plaza 
bajo la razón de López, Arias y Ca., ha 
\ quedado disuelta con fecha 14 del , ac-
j tual y efectos retroactivos al 30 de Sep-
| tiembre de 1909 y para continuar sus ne-
j gocios y liquidar sus créditos activos y 
pasivos se ha formado una nueva que gi-
I gara con la denominación de López y 
1 Hermano, siendo sus gerentes los seño-
j res don Antonio y don Alvaro López Me-
I nendez. 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 18 de Marzo de 
1910, hechas al aire libre en " E l Altn«n-
dares," Obispo 54, para el D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
Temperatura 
Máxima. . . . 
Mínima. . . . 
il 11 
il Centígrado |i Fahrenheit 




Barómetro: A las 4 p. ra. 765. 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P A R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R -
C A P I T A L E F E C T I V O . . $ 5.000,000 
R E S E R V A 5,700,000 
A C T I V O T O T A L , , . . 70.000,000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores garantías para Depósitos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros, 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Gallan o 92—Matanzas.--Cárdenas.--Camagüey. 
—Mayan,—Manzanillo.—Santiago de Cuba,—Cienfucgos, — Caibarién. — Sacua la 
Grande, 
F , J , S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapía 33. 
C 119 26-1B3 
V B R I C A E S P E C I A L D E B R A G U E R O 
s 
S I , 
D B M . A : V G G ^ , e s p e c i a l i s t a . 
E l aparato de goma con aire comprimido,consigne la cura radical 
de las hernias. Eat^ aparato faé premiado en Búfalo , Cliarlescon v San L i ü T 
0 3 3 X ¿ S I » 0 5 3 1 , l O ^ t o a r L » . 
,,....,..,...„ . 7'':'1 26-1M 
E l medicamento que mejores resultados ha dado en el trata-
miento de las afecciones pulmonares es el guayacol, elemento acti-
vo de la creosota. Pero lo mismo ésta que el guayacol puro son 
substancias venenosas y cáusticas, teniendo además el guayacol un 
olor tan insoportable y un sabor tan repugnante, que la mayoría 
de los pacientes, aun con la mejor voluntad, no pueden continuar 
por mucho tiempo el empleo del medicamento. 
L A 
i i ^ y a c p s e 
contiene el elemento antiséptico activo en forma no tóxica y ade-
mas comblnado con el ^ 0 . ^ una íavorabIe 
bre el proceso curativo en laa afecciones pulmonares 
Pura muestran y literatura de los nroduotnc vi • W t » 1 
ñores médicos diríjanse á B ó U S : Ct0S B M f : R ' Ios 
C C18 1I. NI! 
m A i t i O D E I i A M A I i m A . - - E d i c i 6 i ) de l a ' m a ñ a n a . — M a r z o 19 de 191.0. 
Recibos da a s ú c a r e s . 
E n Matanzas 
Plasta el día 16 se habían recibido en 
Matanzas 989,320 sacos de azúcar de la 
zafra actual. 
E n Caibanen 
Se habían recibido hasta el día 12 en 
aoucl puerto, 4^,236 sacos de azúcar, ha-
biéndose exportado 230,906 y. quedando 
I3La3 producción acusa allí un aumento 
de 97,269 sacos más que en la zafra de 
Movimiento de ía zafra en Sagua _ 
Según nota que nos remite el señor 
Carlos M. Roca, nuestro corresponsal en 
Sagua, el movimiento de la zafra en di-
cho puerto fué como sigue: 
Sacos de azúcar recibidos en puer-
to hasta el 12 de Marzo actual. 395,595 
Exportados J ^ l l 
Quedan 199,7*7 
Vapores de t r a v e s í a 
SB ESPERAN 
Marzo ,v , 
19—Alfonso X I I I . Veracruz escalas. 
jQ—.Argentino. New Orleans. 
„ 20—Allemannia. Hamburgo y escalas. 
't 20—Brasileño. Barcelona y escalas. 
„ 21—Morro Castle. New York. 
21—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
" 21—Miguel M. PíniHos. N. Orleans. 
„ 22—Graecia. New York. 
„ 23—Havana. New York. 
23—Silverdale. Buenos Aires escalas. 
¡|i 24—Chalmette. New Orleans. 
„ 24—Regina. Amberes. 
25—Cayo Gitano. Londres y escalas 
^ 27—Argentino. New Orleans. 
„ 27—Virsinie. New Orleans. 
tí 28—Mérida. New York. 
M 28—México. Veracruz y Progreso. 
28—Montevideo. Veracruz y escalas. 
;• 29—Karcn. Boston. 
» 30—Saratoga. New York. 
• 31—Excelsior. New Orleans. 
t> 31—Buenos Aires. Cádiz y escalas. 
Abril 
„ 1—La Navarre. Saint Nazaire. 
„ 2—Roland. Bremen y Amberes. 
„ 2—Schwarzburg. Hamburgo. 
v 2—Cayo Bonito. Londres y escalas. 
„ 3—Lugano. Liverpool y escalas. 
„ 4—Ramón de Larrinaga. Liverpool. 
„ 4—Ailemannia. Tampico y escalas. 
„ 4—Martín Sáenz. New Orleans. 
„ 8—Shahristan. Amberes y escalas. 
„ g—Catalina. Barcelona y escalas. 
„ 14—La Navarre. Veracruz. 
S A L D R A N 
Marzo 
„ 19—Saratoga. New York. 
„ 19—Virginie. New Orleans. 
., 20—Ailonso X I l í . Coruña y escalas. 
,', 21—Morro Castle. Progreso Veracruz. 
„ 21—Allemannia. Veracruz y escalas. 
„ 22—Esperanza. New York. 
„ 22—P2xcélsior. New Orleans. 
„ 22—Miguel M. Piniilos. Canarias. 
„ 25—Silverdale. Buenos Aires escalas. 
,, 26—Havana. New York. 
„ 28—Argentino. Canarias y escalas. 
„ 28—Mérida. Progreso y Veracruz. 
„ 28—Vircinie. Vico v escalas. 
„ 29—México. New York. 
„ 29—Chalmette. New Orleans. 
Abril. 
„ 2—La Navarre. Veracruz. 
„ 5—Allemannia. Vigo y escalas. 
„ 5—Karen. Boston. 
,, 5:7—Martín Sáenz. Vigo y escalas. 
„ 1=5—La Navarre. Saint Nazaire. 
Uriarte, Hormaza y cp: 27 id vino. Jd. segunda id. id. id. . . 
A . Ramos: 27 id y 12 barricas id. Id. Hipotecarias Fcrroca-
M. Ruiz Bárrelo: 60 cascos id y 2 
id cognac. 
Bmnschwlg y Pont: 5 cajas conservas 
y 3 id bizcochos. 
Fernández, Blanco y cp: 12 barricas 
vino. 
Bustillo y Sobrino: 50 cajas aceite. 
Negra y Gallarreta: 12 cajas ajenjo, 
31 id conservas y 12 id licor. 
F . Uribarri: 3 automóviles y 4 cajas 
accesorios. 
A . Díaz: 10 barricas vino y 6 cajas 
conservas. 
Señor Casanovas: 2 barricas y 50 ca-
jas vino. 
J . P . Castañeda: 25 id id. 
A . Petit: 11 id y 2 barricas id. 
J . Alvarez R: 13 cajas confituras, 20 
d cognac, 1 id efectos y 100 atados con-
servas . 
J . M. Bérriz é hijo: 45 id id, 4 id 
manteca, 3 id salchichones, 1 Id aguas 
minerales, G barricas y 74 cajas vino. 
Duasaq y cp: 357 bultos botellas, 35 
Id efsetos,. 2 cascos vermoulh, 1 caja 
manteca, 1 Id aguas minerales, 1 id 
conservas y 18 id vino. 
Restoy y Otheguy: 3 cascos vermouth, 
1 es ja efectos y 00 id botellas. 
Orden: 100 cajas aceite, 1 id conser-











V A P O R E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Cosme Herrera, de la Habana todos loa 
martes, á las 5 de" la tarde, para Sagua y 
Calbarién. 
Alava 11. de la Habana todos los miér-
coles las 6 de Ja tarde, para Sagua y Cal-
barién, regresando los sábados por la maña-
na. — Se despacha á bordo.— Viuda de Zu-
lueta. 
P u e r t o de l a H a b a n a 
M A N I F I E S T O S 
Marzo i ? 1 
113() 
Vapor noruego Snestad, procedente de 
St. John (N. B.) consignado á Louis V. 
Place. 
(Para la Habana) 
AV. B . Me Donald: 1 bulto mapas. 
J . Rafecas y cp: 62 tabales pescado y 
75 cajas arenques. 
E . R . Margarit: 73 tabales pescado. 
F . Bowman: 300 sacos avena. 
Romagosa y cp: 75 tabales pescado y 
28 cajas arenques. 
B . Fernández: 644 pacas heno. 
Loidi y cp: 488 id id. 
"Wm. Croft: 296 id Id. 
Havana Hay cp: 4,288 Id id y 400 sa-
cos avena. 
Dooley, Smith cp: 1,200 Id jd. 
W. P . Lindon: 2,850 barriles papas. 
M. López y cp: 1,500 sacos id. 
G . G . Porter: 878 id id . 
Izquierdo y cp: 3,500 id id. 
Miiliáih y cp: 528 barriles id. 
B . Ruiz: 2560 id id. 
Orden: 1,200 sacos afrecho. 
(Para Carden&o) 
0 . G . Porter: 5 50 barriles papas. 
1 1 5 3 
Vapor alemán Krankenwald, proceden-
te de Hamburgo y escalas, consignado á 
Heilimt y Rasch. 
1UC VIGO 
(Para xa Habana) 
Suero y cp: 3514 pipas vino. 
B . R . Margarit: 123 cajas conser-
vas. 
A . González: 12& id aguas minerales. 
Majó y Colomer : 25 Id id. 
Vilaplana, Guerrero y cp: 4 cajas ca-
ramelos y 0 id efectos. 
Centro Gallego: 19 id id. 
Wickes y cp: 2 pacas laurel y 598 ta-
bales sardinas. 
Pita y heumanos: 300 id id . 
García, hermano y cp: '1 pipa y 1¡2 id 
vino. 
Sodiño y cp: 2 cajas tejidos. 
F . Taquechel: 50 cjas aguas minera-
les. 
(Paxa Mítnzanlllo) 
Muñiz, Fernández y cp: 3 bultos efec-
tos. 
D E M A L A G A 
CPara tu moasa) 
H . Astorqui y cp: 650 cajas aceite. 
González y Govián: 200 id id . 
Isla, Gutiérrez y cp: 100 id id. 
Landeras, Calle y cp: 100 id id. 
Lavin y Gómez: 400 Id id. 
Romagosa y cp: 227 id pasas. 
Luis Ramírez: 50 id Id. 
Quesada y cp: 50 Id id. 
J . Baicells y cp: 50 id id . 
Wickes y cp: 50 Id id. 
A . Biaoich y cp: 50 id id. 
Costa, Fernández y cp: 50 id Id . 
Marcos, hermano y cp: 50 id id. 
Orden: 250 io aceite y 70 sacos gar-
banzos . 
P E CADIZ 
Romañá , Duyos y cp: 1¡2 pipas, 1 bo-
ta y 3 bocoyes vino. 
Amor y cp: 30 cajas id. 
J . del Cuello: 21 id id. 
Domenech y Artau: 2 bocoyes id. 
Genaro González: 250 cajas aceite. 
Eguidazu y Echevarría; 200 id id. 
E . Miró: 60 cajas aceitunas. 
M. Ruiz Barrete: 1 caja muestras. 
Levy, hermano y cp: 2 bocoyes vino. 
Suero y cp: 250 cajas aceite. 
Pérez y García: 250 id id. 
Bergasa y Tirniraos: 100 id id. 
Pita y hermanos: 200 id id . 
Lavín y Gómez: 100 id id . 
López y C . Ballester: 150 id id. 
Marcos, hermanos y cp: 78 cajas ajos. 
Santaballa, Valdé s y cp: 2 bocoyes 
vino. 
M. Ruiz Barrete: 50 barriles aceitu-
nas. 
B . Barceló y cp: 152 cajas id. 
P . Cañellan: 7 barriles vino. 
Ordeu' 1 id y 13 cajas id . 
DE GENOVA 
Vda. de ,T. Sarrá é hijo: 
drogas. 
Orden: 1 id sombreros. 
D E M A R S E L L A 
Mantecón y cp: 35 cajas conservas y 

















rril de Caibarién. 
Bonos primera hipoteca de 
Cuban Electric Co. . . 
Bonos de la Corapañia Cu-
ban Central Railway. . 
Id. de la Compañía de Gas 
Cubana 
Id. del Ferrocarril de Gi-
bara á Holguín 
Idem del Havana Electric 
Railway Co. (en circu-
lación). . 104 
Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de la 
Habana 121 
Bonos de la Compañía 
Eléctrica de Alumbrado 
y tracción de Santiago. . 
Id. de los F . C. U. de la 
Habana y Almacenes de 
Regla Ltd. Compañía In-
ternacional 
ODMGACIONKS 
Obligaciones G e n e r a l e s 
Consolidadas de la Com-
pañía de Gas y Electri-
cidad 104 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe en id 60 
Banco de Cuba 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía C u b a Central 
Railway Co. (acciones 
preferidas) 
Id. id. (acciones comunes) 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 
Compañía Dique de la Ha-
bana 
Red Telefónica de la Ha-
bana 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Ferrocarril de Gibara á 
Holguín 
Acciones Preferidas del 
Havana Electric Rail-
way's Company 
Acciones Comunes del Ha-
vana Electric Railway's 
Company ioi>^ lOlfí 
Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . 100 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago to 
F . C. U . y Almacenes de 
Regla Ltd. Compañía In-
ternacional. (Stock prefe-
rentes . 94 
Señores Notarios de turno: Para Cam-
bios, Guillermo Bonnet; para azúcares, 
Miguel Nadal; para Valores, Francisco 
Díaz. 
E l Síndico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, Marzo 18 de 1910. 
M u n i c i p i o de l a H a b a n a 
Departamento de A d m i m a t r a c i ó n 
de Impuestas 
K c p c M o (le i n W n a y C m m o 
A S O C I A C I O N D E I N D U S T R I A L E S 
Recibido el proyecto do, reparto de cuo-
tas por el concepto de 'Almacenes de V i -
nos, Aguardientes y Licores," para el ejer-
cicio de 1910 á ip i l , de acuerdo con lo es-
tatuido en el Art. 87 de. la Ley de Im-
puestos, se hace saber á los contribuyen-
tes por el expresado concepto, que du-
rante el plazo de cinco días contados des-
de esta lecha, se exhibirá en el Departa-
mento do. Administración de Impuestos, 
el referido proyecto á fin de que los que 
se consideren perjudicados, formulen su 
A CINCUENTA PESOS por cada ves y :)or 
cada caso. 
En caso de ocultación, A infis de Ir mul-
ta se paparA. el impuesto vencido y no 
satisfecho. 
Habana, 14 de Marzo de 1910. 





S A N T A T E R E S A 
C O N V O C A T u l t J A 
A petición de accionistas do esta Com-
pañía que representan más del r>l por 100 
del Capital Scicial, queda settalado el prd-
protesta dentro ac tercero día con arreglo ximo 4 de Abril de nfio para la celebra-
á io dispuesto en el Art. 00 de la citada ci6n de l?" Jurita Extraordinaria solicitada 
7 , y «-«uma aquellos, con el tín d« tratar des la re-
Ley. 
Habana. Marzo 18 de tqio.—•JULIO D E 
C A R D E N A S , Alcalde Municipal. 
C 848 8-18 
O m 
I N S T R U C C I O N 
SECRETARIA 
En vista de un escrito P'-P,p,1tn , 
ñor Presidente por varios soiWiU » ^ se-
diendo que la Junta General conv^ cl0s Pi-
ra el domingo 20. oe transtl J a na^da Pa-
Vi á* los cornontes, teniendo nVi ^ 
,laB raxon«B expueaías, v <\o u,,,,- ,cvi?nta 
la Comlsldn nombrada el ciík 1̂  !rd<) can 
Oeneral, resolvió de acuerdo con 1 Junta 
mos transferirla para el domlns-r» -̂ m'3-
inlsma orden del día, On ia 
Habana, 1S de Marzo ño ]5lri 
E l Secretarle. JOSE GELPi arvTTf_ C 845 SOUTO. 
2-18 
^ a i í a r u B L l C Í 
Subasta «le SOS toin«I«i«la.<i pul© Cn 
E l lúnes 28 del corriente, á 1 





m t f M m o f í g í í l 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contra oro 3l/¡ 4,Vi 
Plata española contra oro español, 98)^ 
98/2 
Grecnback contra oro español, 109 
109^ 
V A L O R E S 
Comp. Tend. 
Fondos públicos * 
Valor Pió. 
por aquellos, con el tln d« tratar ub la re- a muallo a* > 
mínela que de su cargo tiene pi-efientada ©1 1 llerla & petición del Capitán cié i« '¿^a-
actual Presidente de esta Cojnpaftfa. y to- I Rusa Usko y con Intervención ripi 'Aca-
mar los acuerdos que se consideren per- • Cónsul de Rusia, el carg-amento «ne seflo, 
tir.entes para, proveer á los Estatutos do ' cía la mencionada Barca, compueyto r?0n1í' 
la forma legal en que deberá resolverse torrladas palo de Campeche, seKün r 
dicho caso. Para resultar acuerdo será nc- cifleación del conocimiento, se ha donrP̂ " 
cesarla la asistencia del 75 por 100 de las 1 tado en lanchas al E , de Regla, dóVle m1" 
acciones, formando mayoría la mitad máa 1 den inspeccionarlo. EMILIO SIERRA 
uno. Dicho acto tendrá lugar on este Cen-
tral ,cn la Casa-Vivienda á las 12 M. del 
día señalado, Y para su publicación an el 
DIARIO DE LA MARINA de la Habana, se 
expide la presente en el Central Santa Te-
resa á 15 de Marzo do 1910, 
E l Secretario, 
ERNESTO LEDON. 
C 844 13-18 
2771 4-16 
Ramón Benito Fontecilta 
Comercíantn cornisSonlsta, Corrospon«a, **. 
anco Nacional d« Cuba. Roa'i namero 




M u n i c i p i o de l a H a b a n a 
Departamento de A d m i n i s t r a c i ó n 
de Impuestos 
Mpciado de intetr ia v roiercio 
A S O C I A C I O N D E I N D U S T I U A L E S 
Recibido el proyect ode reparto de cuo-
tas por el concepto de 'Almacenes de fe-
rretería" para el ejercicio de 1910 á 1911, 
de acuerda con lo estatuido en el Art. 87 
de la Ley de Impuestos, se hace saber 
á los contribuyentes por el expresado con-
cepto, que durante el plazo de cinco días 
contados desde esta fecha, se exhibirá en 
el Departamento de Administración de 
Impuestos, el referido proyecto de repar-
to á fin de que lo5 que se consideren per- | . y p r e n d a s b a | 0 l a p r o p i a CUS-, 
S O C I E D A D A N O N I M A 
" L A A L F I L E R E R A C O B A N A " 
SECRETARIA . 
(Segunda convocatoria.) 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
i B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o a t o i a á 
faita de i o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , Darii No habiéndose celebrado, por número, la Junta General de AccionHtas 
convocada para el día catorce del corriente o'níjrrüín* a,níílOTlftS OOríll riiAnt-rva 
i mes. de orden del señor Presidente se con- g u a n i a i íUA-IUUV^, UüOUíULaCDÍ 
el Art. 00 de la citada Ley. 
Habana, Marzo 18 de 1910.—JULIO D E 
C A R D E N A S , Alcalde Municipal. 
C 849 5-18 
judicados, formulen su protesta dentro de ! de esta Empresa, para la Junta Xme-al 
i l ? ! Ó i 0 T á 10 dispuest0 en i de hLAr t a r ¿ e eVErrDlALAvE?ÍÍTÍRY , t e d i a d e lo s i n t e r e s a d o s . 
OCHO DE MARZO EN CUR^O. EN LA 3A-
BA C A L L E MERCADERES NUMERO CUA-
TRO; advlrtiéndose qnc conforme á lo es-
tahlecldo cn el Artículo quince de los Es -
tatutos, la Junta General se verificará, y 
.su» acuerdos ecríin v&lidos cualquiera que 
sea el número de Accionistas que & e'.'.a 
concurran. 
Hahana, quince de Marzo de mil novn-
clenioa diez. 








1 1 5 4 
Vapor norucíro Mathilde procedente de 
Santiago de Cuba, consignado á Louis 
V. Placé. 
E n lastre. 
115* 
Vapor americano Governor Cobb, pro-
cedente de Knights Key y escalas, con-
signado á G. Lawton Childs y Ca, 
D E K N I G H T S K E Y 
Armour y Ca.: 60 tercerolas manteca 
y 115 cajas salchichón. 
Día 18 
1 1 5 2 
Vapor francés Honduras, procedente de 
Havre y escalas, consignado á Ernest Ga-
je. 
D E L H A V R E 
(Para la liabaua) 
J . Fernández: 75 bultos ferretería. 
Sierra y Martínez: 180 id id. 
g. Moretón: 57 id id. 
C . F . Calvo y cp: 4 id id . 
B . Alvarez: 2 id id. 
S. Redondo: 200 barriles cemento. 
G. Podroarias: ?. bultos loza, 
ürquía y cp: 18 id ferretería. 
Vda. de Arriba, Ajá y cp: 2 id id . 
A. Uriarte: 4 id id . 
F . . Casas: „ 6 id id. 
C Ortlz: 9 id id. 
Cacteleiro y Vizoso: 17 id id. 
C . Benito: 1 caja efectos. 
Banco Nacional: 1 id id. 
Barandiarán y op: 108 cajas añi l . 
L a Uni6n Española: 40 fardos papel 
y 1 caja, efetos. 
P a r a Matanza» 
Urechaga y cp: 8 bultos ferretería. 
DB AMBER.33 
(Pa-i-a la Habaam) 
F . Casáis: 1 caja cartuchos. 
d e B t m : : E o s 
Méndez y del Río:. 1 caja efectos y 1 
casco vermouth. 
1 1 5 5 
Vapor alemán Kronprinzessin Cecilie, 
procedente de Tampico y escalas, con-
signado á Heilbut y Rasch. 
D E T A M P I C O 
Raffioer, Erbsloh y Co.: 150 pacas he-
nequén. 
D E P U E R T O M E X I C O 
Orden: 62 cajas conservas. 
G 0 L E S 1 0 1 G i l l i O m 





2y$ pío p. 
m pío p. 
1 i ^ p I o P . 
8 10 p|o P. 
Corap. Vend. 
O 91Á Pjo P-
Londres 3 d|v 
Londres 60 d\v 1954 
París 3 djv 
Alemania 3 dlv 
60 dfv 
E . Unidos 3 djv 
„ „ 60 dlv. . . . 








Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96". en almacén, á precio de embar-
que á $14 Cfrutos existentes.) 
Idem de miel pol. 89, 4.11I16. 
Envases á razón de $0 centavos. 
VALORES 
Fonrl»s pübllcos 
Bonos de la R. de Cuba. . 112 
Id. id. Deuda Interior. . . 
Bonos de la República de 




ca) domiciliado de la Ha-
bana 121 
Id. id. id. id. en el ex-
tranjero . . i2i34 
Id. id. .segunda hipoteca) 
domiciliado en la Ha-
bana. 
Id. id. en el extranjero. . . 
Id. primera id. Ferrocarril 
de Cicnfuegos. . ... ., 
Empréstito de la República 
de Cuba m 
Id. de 16 millones. . . . 106^ 
Id. de la República de Cu-
ba, Detida Interior. . . 107 
Obligaciones primera hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 120 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 116^ 
Obligaciones hipotecarias 
F . C. de Cienfuegos á 
Vil acia ra N 
Id. id. segunda N 
Id. primera id. Ferrocarril 
de Caibarién N 
Id. primera id. Gibara á 
Holguín N 
Id. primera id. San Cayeta-
no á Viñales 3 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec -
tricidad de la Habana. . 120 
Bonos de la Habana Elec-
tric Railway's Co. (en 
circulación 102 
Obligaciones gles. (perpe-
tuas) consolidadas de los 
F. C. U . de la Habana, i n 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 84 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 á 
1807 109 
Bonos segunda hipoteca de 
The Matanzas W a t e s 
Works N 
Id. Hipotecarios del Cen-
tral a_ucarcro "Olimpio." N 
Id. Hipotecarios del Cen-
tral "Covadonga" 120 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 103 
O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales de 
Gas y Electricidad. . . . 102^ 107 
A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla 
de Cuba . goy 
Banco Agrícola de Puerto 
Principe 45 
Banco Nacional de Cuba. . 110 
Banco de Cuba 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla li-
mitada 04 
5n P O P. . C;í Eléctrica de Alumbra-
3/8 P|o 1 • (jo y tracción de Santia-
126 
100 
M u n i c i p i o á e l a H a b a n a 
Departamento de A d m i n i s t r a c i ó n 
de Impuestos 
Nepcíaí ! ) áe Mnstria y foisrclo 
A S O C I A C I O N D E I N D U S T R I A L E S 
Recibido el proyecto de reparto de cuo-
tas por el concepto de 'Comerciantes," 
para el ejercicio de 1910 á 1911, de acuer-
do con lo estatuido en el Art. 87 de la 
Ley de Impuestos, se hace saber á los 
contribuyentes por el expresado concep-
to, que durante el plazo de cinco días, 
contados desde la fecha, se exhibirá en 
el Departamento de Administración de 
Impuestos, el referido proyecto, á fin de 
que los que se consideren perjudicados 
formulen su protesta dentro de tercero 
día, con arreglo á lo dispuesto en el Ar-
tículo 50 de la citada Ley. 
Habana, Marzo 18 de 1910.—-JULIO D E 
C A R D E N A S , Alcalde Municipal. 
C 850 5-18 
u m c i p r o 
Departamento de A d m i n i s t r a c i ó n 
de Impuestos. 
Iiiminto sor F i r a i s l a 
Sesraudo Semestre de 1 9 0 9 á 1910 
Se hace oaber á los Contribuyentes por 
el concepto antes expresado quo el cobro 
sin recargo de las cuotas corresponcHentes 
al mismo quedará abierto desde el 16 de 
Marzo corriente al 14 de Mayo venidero en 
los bajos de la Casa de la Administración 
Municipal, por Mercaderes, todos los días 
hábiles de 3 á 10 1|2 a. m. y de 1 á 3 p, m.. 
menos los sábados que será de 8 á 11 1|2 
a. m., apercibidos que si dentro del ex-
presado plazo no satisfacen los adeudos in-
currirán en . el recargo del 10 por 100 y 
se continuará en «1 procedimiento confor-
me se determina en la Ley de los Impues-
tos Municipales. 
También en este plazo estarán al cobro 
los recibos do la contribución correspon-
dientes á las fincas que la Comisión del 
Impuesto Territorial hubiere resuelto dar-
las de altas, por fabricación 6 por rectifica-
ciones de rentas, ó por otras causas y cuya 
resolución se les haya notificado á los in-
teresados por ese Organismo después del 
día cn que se abrió al cobro el trimestre 
anterior á éste; como así mismo se hace 
saber que en virtud de acuerdo del Ayun-
tamiento do fecha 15 de Diciembre del año 
próximo pasado, los recibos adicionales que 
se pongan al cobro por Fincas Urbanas y 
Rtüstlcas de nueva construcción ó rectifica-
ción de cuotas, podrán pagarse uno de los 
atrasados' conjuntamente con el que esté 
al cobro y asi sucesivamente en cada tri-
mestre hasta el completo pago del adeu-
do, siempre que por virtud de la prórro-
ga concedida no pueda surgir la prescrip-
ción .aumentándose en este caso el núme-
ro de recibos que en cada trimestre se de-
1 ba de abonar .advirtiéndoeo que esta con-
| cesión queda sin efecto desde el momento 
que dentro de los niazos fijados dejen <i« 
satisfneerse los recibos que le corresponda, 
incurriendo en el recargo correspondi>?nt3 
todos los que queden pendientes de pago. 
También se hace saber á los señores Con-
tribuyentes y arrendatarios de Fincas Rús-
ticas y Urbanas la obligación cn que es-
táfi do declarar en los períodos señalados 
Corresponsal del Sanco d© Londres 
y M é s i c o en la R e p ú b l i c a de Cuba. 
C O N S T R U C C I O N E S , 
D O T E S E 
I N V E R S I O N E S 
Fac i l i tan cantidades sobre hipot» . 
cas y valores cotisables. 
OFICINA. C E N T R A L : 
K E E G A D E R E S 2 2 
T E L I F O I O 
P a r a m á s i n f o r m e s d i n j a n -
s a á n u e s t r a o t i c í n a A m a r g u . 
r a n ú m . 1. 
m a n n & C o , 
( B A J Í Q Ü E R O S ) 
.75-1M 
S E 
Las tenemos <m nuestra Bó1/^ 
da construida con todos los a ie* 
lantos modernos y las alquiU-aos 
para guardar valores de tedas 
clases, bajo la propia custodia da 
los interesados. 
i í ln esta oficina daremos todo? 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1901 
A G U I A R N. 108 
R L C E L A T S y 
b a í í ^ u m i t a s 
746 2G-1M 754 155-1X1 








B A N C O N A O I O N A L D E C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 
A c t i v o en Cuba: $ 2 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
ÍISCCJOW DE¡ VALORES JEN COMISIO» 
Guardo Vd. aun bonos, acciones 4 
•tros "aioree en «Bt« Banca, el cual m 
fncnrgrarA de cobrar loa cupones, dlvt-
¿andoa é interese» corroapo'ydientea. r«-
mltlendo au produetc & cualquier pun-
to en Cuba 6 en el oxtranjoro Que V4. 
indiana. 
.inmiiiii tmm mwmmt »• ••••«•miim•miimiihh immi—in 
16 S u c u r s a l e s e n C u b a 
SUCURSAL EN NUEVA YORK: No. 1. W A L L St 
A N O O N A C I O N A L D E O U B 
692 2S-UÍ 
s l i e u r e c a w 
Tenga usted su casa ó su estableci-
miento asegurado de incendio, y éche-
on "1 artículo 23 de la Ley de Impuestos se 4 dormir tranquilo. 
cualquier variación ocurrida en lo renta , Tpi:;. r^^,«-.sí , ^«««»4-,í,l« A» Q« 
de las citadas fincas; y cuyo artículo dice i ^"Ja «na Compañía respetable de Sc-
sigüíome: 1 guros contra incendios, como E L i R i b , 
Articulo .23.—En la primera quincana del CUy0 domicilio se halla en la calle de Ern-
s do Jumo de cada ano, deberán ser de- _ - j , „ j ^ i*.,.,,., ¿ 1 , 0 1 , , , ai-
rada al Alcalde Municipal 6 del barrio fedrado numero 34, trente * la Plaza de 
Compañía del Ferrocarril 
del Oer,te 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas 
Idem. id. Comunes. . . . 
Ferrocarril de G i b a r a á 
Holguin 
p m 9&/2 Pío V. Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 
Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . 
Dique de la Habana Prefe-
rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas). . . 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . .' 
Compañía Havana Electric 
% Railway's Co. (preferen-
tes). _ 
Ca. id. id. (comunes). . . 
Compañía Anónima de Ma-
tanzas . 
Compañía Alfilerera Cuba-
na. . . € • • • - • 
Címpañía Vidriera de Cu-
bana 
Planta Eléctrica de Sanc-
ti Spíritus . . . 



























respectivo, por el propietario de Fincas San Juan de Dios, 
lüjsrtcaa ó Urbanas, 6 por sun represen-; Cincuenta y cinco años lleva de fun-
lantes .cualquiera variación que hubiere -a-^,, ia rnmnaíííra TTT TWTQ ron «c» nnm 
ocurrido .respecto de la renta última fi- ,üaüa la ^ompamp, «fe i K i b con ese nom-
¡ada. bre, y durante esc tiempo no ae ha dedi-
j . ual declaración y en la propia ffe«íha cado á Otra cosa más que á hacer seguros 
éftftn obligados & presentar los arrendala- „„ur- h i r n ^ r-<fr«<í A totmtiAKlM TnAr, 
rioM 6- quien se le hubiere alterado la renta. I SODre Dicnes raices O inmucDles. i oda 
Debiendo advertir que incurre al bcUV- otra operación le está vedada por SUS Ee-
Tarlat, en las penalidades qu« determina el tatUtOS. 
á n g u l o ci de la propia i.oy que copiad £ ¿ Compañía contra Incendios E L 
Artículo <51: Incurren en responsabillclad: I R I S lleva pagados á los dueños de ca-
L a - personas obligadas á presentar 'le-| sas y establecimientos que sufrieron si-
S W q T ^ % \ ^ % ^ J ^ ^ i mestrog ^ comproban-
tincar en loa casos que allí se mencioaan tes que obran en la ¡secretaria, siendo 
que no comparezcan 6 que compareciendo el capital responsable de $4S.04i.4sa 
s í n:efcucn á testificar, y las que impidan t _ Onrrmaftii T?T t t í t q 1' S i S i K 
el reconoclmientr. aue en dicho articulo J-'a pomparía 0,1. i K i b lo mismo ase-
se expresa, incurrirán en la multa de DIEZ gura la choza del pobre que el palacio 
del rico y practica los seguros sobre fa-
cas urbanas y establecimientos, no soi 
en el casco de la ciudad, sino también » 
el Vedado y Jesús del Monte; Cerro, FU»»' 
tes Grandes y Marianao, Regla y Guana-
bacoa. • - d 
Antes de asegurar usted su pr0P/M^ 
acuda á las oficinas de la Compañía, 
lie 
cuatro 
necesite y se convencerá que los ti?cS ¡s 
seguros de esta Compañía son los. n-
módicos y veutajoGou. (1„, 
Se advierte al público que no -orna-
da la Compañía E L I R I S , que ocupa ' 
la Piara de San Juan de Dios sujdint 
propio, con alguna otra Coni^n13 4tcS 
usando de la palabras E L I R I ^ - ^ ¿, 
últimos tiempos se dedica á otra tía. 
negocios. 
Habana, 28 de Febrero de I9«>' 
26-1» 744 
de Empedrado número 3^ de ôC 
it  de la tarde; pida cuantos intorn» 
N 
S i p i e n s a f a b r i c a r ó t r a t a d e r e p a r a r l o s p i s o s d e s u c a s a , v i s i t o a n t e s e 
s a l ó n r e s t a u r a n t d e l ¿ í P o l i t e a m a H a b a n e r o 1 ' ; f í j e s e e n l o s p i s o s q u e s o n " 
y q u e h a n s i d o c o l o c a d o s • c o r r i e n d o y ^ e ^ 
c h e . P a s e d e s p u é s p o r e l H o t e l ^ P a s a j e " , ^ a ^ 
^ — — ^ m o s a i c o s d e s u s s a l o n e s y s a l d r á c o n v e n c i d o 
q u e h e m o s l l e g a d o á l a ú l t i m a p a l a b r a e n l a p e r f e c t a f a b r i c a c i ó n 
m o s a i c o s . 
* * - F A B R I C A <- - -
f R a m ó n P l a n i o t 
P R O P I E T A R I O S : i A g a p i t o C a g i g a y H n o s . 
[ L a d i s l a o D í a z y H e r m a n o 
c7(i3 alt. 
6 5 3 5 
T e l e f o n o n u m e r o 
ra . i d . 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i 6 b de la mañana.—Marzo 19 do X910. <9 
UTC'TOr uf ti uro $r. .John Barrett 
]U!eraaciórml ,clo las Repúbl icas Amc-
ricanas," .cstf inoviendo grandemente 
Ta oiviii'',n P'íblica de su país , con mo-
îvo áel hermoso -discurso que pronun-
ciara haré poco, en un. banquete cele-
brado por los iniera'bros del Molina 
Oiiih" para honrar la memoria de 
Jorge Washington. 
Mr. Barrett e l igió como tenia de su 
oración las •'oportunidades comercia-
g de los Estados Unidos," y habló 
CQn verdadera elocuencia de los es-
'faerzos que ;debía realizar su nación 
para abrirse ¡mercados en las repúbli-
;eas de Hispano América , á cuya pros-
iheridad enhenó un himno lleno de ca-
Inrosa*? alabanzas. 
. Qiüzás los deshispanizantes de por 
acá se asombren del. alto concepto que 
los pueblos demuestra raza merecen á 
los norteamericáíüos m á s cultos y más I 
i 
inteligent'PS. á los que de veras nos co-
nocen, á los que nos han estudiado co-
mo críticos serenos y justos. 
L a prensa de New York , entusias-
mada por el discursó de Mr. Barrett, lo 
reproduce con gruesos t í tulos y lo glo-
sa con favorables comentarios. 
¿Qué dijo el Director del " B u r ó ? " 
Dijo muchas cosas interesantes; dio 
noticias muy precisas sobre el tamaño, 
I?) civil ización, el comercio y la impor-
.tancia general de todos los pueblos que 
se extienden desde el Río .Grande has-
ta el Cabo de Hornos. 
O mucho nos equivocamos ó algunos 
de nuestros deshispanizantes ignoran 
lo que sabe Mr. Barret t ; y por eso, úni-
.eam.Tite por eso no nos admiran tan te. 
como nos admira é l . . . . 
"Lns repúblicas ibero-americanas re-
nnen una población que equivale á las 
siríe octavas parte de la de los Esta -
do-, Unidos, y nuestra enorme nación 
• cabría holsrada-mente dentro del B r a -
sil, quedando todavía un lugar amplio 
para encerrar otro pueblo ele impor-
tante tamaño. ; Figuraos cuál será el 
porvenir de esta parte de América , 
cuando sus veinte repúbl icas se hallen 
bien pobladas!'' 
Así comenzó Mr. Barrett su elocuen-
te peroración. Luego añadió infinidad 
, •ele razonamientos aplastantes en favor 
de nuestra cultura, de nuestro mérito, 
" de liuestra grandeza. 
H S^gún el orador, las tres cuartas par . 
tes de Ion pueblos latino-amerieanOs vi-
ven, desde hace quince años, en paz 
ton sus gobiernos, sin revoluciones ni 
trastornos graves en el orden públ ico . 
Comparado el comercio de algunas 
repúblicas hispano-americanas con el 
comercio exterior de China y Japón , 
la ventaja queda por parte de los pue-
blos -de nuestra raza. E l comercio ex-
panjero de la Argentina, representa 
$100 per capita, el de J a p ó n $10 y el 
pe China $2. S in embargo, cuando los 
.]||aponeses inician una expos ic ión, los 
Estados Unidos votan un crédi to de 
£1.500,000 para estar representados 
cHgaam^iile en ella; y para la próxima 
exposición de Buenos Aires solo han 
votado un crédito de $75,000. Esto lo 
declaró Mr. Barrett en el m á s amargo 
•tono de queja, y de reproche. 
. Después nos reconoció las mismas 
condiciones que cualquier otro pueblo 
del mundo para las empresas 'mercan-
tiles. Ponderó nuestra historia y nues-
tra literatura, seña lando el hecho de 
ene contamos con una Universidad 
fundada cien años antes que la de H a r -
vard. Y terminó con este admirable 
párrafo: 
"Cuando echamos la vista sobre el 
campo del comercio extranjero, asom-
tea la atención ese mundo compuesto 
por las muy progresistas, muy próspe-
ras y muy laboriosas repúbl icas latino-
americanas, que suman veinte en n ú -
mero, desde Méjico y Cuba, al Xorte, 
hasta Argentina y Chile, al Sur. Esas 
ur!i-iones tienen un área de 00 millones 
de millas cuadradas—tres veces más 
que el área de los Estados Unidos—y 
Tuta población de setenta millones de 
habitantes; sostienen un tráf ico de 
compra, y venta que se v a l ú a en do^ 
mil inilloacs dé pesos; van hacia ade-
lante con un soberano empuje-, son 
iguales, por sus virtudes, á. nosotros. 1 
Hora es ya de que arrojemos el airo 
protector que hemos asumido para 
ellas; hora es ya de que estudiemos sus 
costumbres y sus idiomas; hora es ya 
do que las tratemos como hermanas; 
hora es y a de que aprovechemos isii 
amistad, que ha de honrarnos y favo-
recernos, aunque algunos americanos 
torpes las sigan llamando desdeñosa-
mente ' 'repúbl icas de piel morena." 
L a simiente de esc mundo que tanto 
enRalzá Mr. Barrett , l a echó España-, 
y E í p a ñ a la hizo florecer, y E s p a ñ a la 
hizo fructificar; porque España , des-
cubridora, conquistadora y celonizado-
ra de casi todas las repúbl icas latino-
americanas, agostó siempre su propia 
vida para dársela á sus hijas de aquen-
de los mares, con generosidad nunca 
vista en n i n g ú n oueblo descubridor, 
conquistador y c iv i l i zador . . . 
Hoy E s p a ñ a está orgul los í s ima de su 
obra altruista, gigantesca, inmortal; y 
si aun tiene gratuitos detractores entre 
sus descendientes, aun tiene también 
generosos paladines en hombres de 
otros pueblos, de otras razas y de otros 
idiomas, que antaño l a combatieron, 
pero que ogaño la honran, honrando á 
su prole de América . 
C A R T A A B I E R T A 
F E L I C I T A C I O N 
Hoy celebra sus días el señor Presi-
dente de la Kepública. general don 
J o s é Miguel Gómez, y el Diar io pe l \ 
Marina , sieraipre .respetuoso y defe- | 
rente con quiien encarna en su iperso- j 
n a la m á s alta representac ión del E s - j 
tado ^cubano, se complace en enviar su 
paludo resipetuoso, sincero y cordial al j 
ilustre Jef-o del Es tad . haciendo a l 
propio» -tiempo votos ¡muy expresivos ¡ 
per su felicklad, por la de su aman- j 
te familia y por la del Gobierno cu- ¡ 
iba no. 
S P E D I B i A L 
Sr. D . Leopoldo Berr ie l , 
Eeetor de la Universidad. 
M u y s e ñ o r m í o y de todo mi respe-
to : Ahora, que ya s-e m a r c h ó e l s e ñ o r 
AMamir-a y que lo que yoi diga no 
puede entorpecer su icbra, h a de 'per-
mitirme usted que ihaga constar públ i -
camente, por medio de e;sta carta 
abierta, que s i fui á escuehar l a pr i -
mera 'coniferencia que el s e ñ o r Al ta -
mira di'ó en esa Universidad', fué por-
que usted tuvo l a bondad de invitar-
me oficialmente p a r a asistir á todas 
las que dicho s e ñ o r d iera en ese een-
tro docente ; que d e s p u é s algunos es-
tudiantes, subordinados de usted, me 
amenazaron con escándiaílos y violen-
cias, peo* medio de l a prensa ¡periódi-
ca, ¡para e l caso de que volviera i la 
Univers idad; y, por ú l t i m o , que 'has-
ta l a fecha 'no he recibido explica-
ción n i s a t i s f a c c i é n a lguna de parte 
de usted, que, eoimo Rector, me h a b í a 
invitado-, eim eluda (por fhaibenne cre í -
do digno de ello. 
Esos son los heehos que me impor-
ta hacer eonstar p a r a que el p ú b l i c o 
•los juzgue como crea conveniente. 
P o r m i parte s ó l o me resta añadir , 
que s i con cualquier motivo y coano 
Director de esto periiódico hubiera in-
vitado á -usted á venir á esta su casa, 
y alguno ó algunos de los que es tán 
á mis ó r d e n e s se ihubiera ¡permitido 
•aimenazarle para que no viniese, yo 
me hubiera c r e í d o oibliigado á -dar á 
usted todo g é n e r o de satisfacciones. 
Perdome 'usted, señoT Rector, la mo-
lestia que con estas l í n e a s -haya podi-
do producirle y ordene eomo siempre 
lo que 'gnste á su afeno. 
N i c o l á s R I V E R O . 
iS[e. Marzo 19 de 1910. 
m 
Como era de suponer, dadas las ex-
traordinarias s impat ía s que supo con-
quistar durante su permanencia en la 
Habana, la despedida que ayer tárele 
se le d i spensó á don Rafael Al ta mira 
rev i s t ió todos los caracteres de una 
mani f e s tac ión cariño.s ís ima. ' 
Mucho antes de las tres de la tarde 
y a ofrec ían animado' aspecto el mue-
lle de Ca'ballería y la explanada de la 
t'apila.ma del Puerto, donde se aglo-
meraba una concurrencia ansiosa de 
s d u d a r y despedir al ilpstre catedrá-
1 ico. Atracados á los muelles hal lá-
banse los remolcadores <:At lánt ica , ' ' 
' 'Manue la ," " T e r e s a " y otros, con-
tratado® por las Sociedades regionales 
-españolas y diversos organismos para 
a c o m p a ñ a r al doctor Al tamira hasta 
fuera del Morro. 
A las tres y media era materialmen-
te imposible dar un só lo paso por 
aquellos lugares, invadidos completa-
mente por los estudiantes de la Uni -
versidad, Instituto, Escuelas de Artes 
y Oficios y de Veterinaria, CíausftrO 
Universitario, profesores del Tnstitutc 
Provincial , Secretario de Hacienda, 
don Marcelino D í a z de Villegas, Mi-
nistro de E s p a ñ a , don Pablo Soler, y 
Secretario de la L e g a c i ó n don Ang^l 
Ranero, Presidente de la L o n j a de Co-
mercio don Narciso Maciá , el Presi-
dente de la Asamblea de Maestros P ú -
blicos de la Habana, don A n d r é s C c -
'breiro, con los miemhros de la misma 
don Vicente L a n c h a , don R a m ó n C a -
ballero, y don Carlos S . de Zayas, 
don E l í s eo Giberga. el senador don 
Adolfo Cabello, el Presidente del 
Comité Centra l de la Colonia Españo-
la don Manuel Santeiro y muchos de-
legados de las Colonias de provincias. I 
los Presidentes y Direetivas del Cen-
tro Asturiano, A s o c i a c i ó n de Depen-
dientes, Casino Españo l , Centros Galle-
go, A r a g o n é s , Castellano, E ú s k a r o y 
C a t a l á n , A s o c i a c i ó n Canar ia y la B a - ! 
lear, 'Clubs "Ovetense ," ' 'Covadon-j 
g a " y " ' G r á d e n s e , " representaciones 
del Ateneo, Academia de Ciencias y | 
Aisociaci'ón de la Prensa, el Presiden- i 
te de la Escue la de Artes y Oficios.! 
don Fernando Aguado, den Armando 
Bances, don J o s é Mar ía V i d a l , don 
Patricio Sánc-hez, Conde de Sagunto. I 
M a r q u é s ele Esteban, el Secretario j 
del Casino E s p a ñ o l don R a m ó n 
A r m a d a Teijeiro, E l Director de 
" • L a U n i ó n E s p a ñ o l a . " E l Admi-
nistrador del Diar io de l a Mar ina , 
don J u a n G. Pumariega, don J u l i á n 
Orbón y otros muchos. 
A las cuatro l l e g ó á CahaMería en 
a u t o m ó v i l el ilustre delegado de la 
Universidad d'e Oviedo, a c o m p a ñ a d o i 
por el Rector de l a Universidad de l a . 
Habana, doctor Berrie l , y el Cátedra-i 
tico del mismo Centro docente, doctor1 
Dihigo, siendo saludado y abrazado' 
sucesivamente, por todas las persona-
lidades y Corporaciones que lo aguar-
daban. 
E l Secretario de Hacienda lo despi-
dió con un fuerte abrazo en nombre 
del Gobierno cubano, abrazándole 
también con efus ión el Ministro de 
España y el Presidente de la L o n j a 
d'e ('onunvio, á quien el s e ñ o r Alta-
mira dedicó frases de alta alaban/.;¡ 
haciendo un caluroso elogio de lof} 
elementos mercantiles, que constitu-
yen las avanzadas del progreso en es-
ta Repúbl ica . 
'Seguido de numerosos remolcad'o-
res, se dir ig ió el doctor Altamira ¡i 
bordo del magn í f i co t rasat lánt ico ale-
m á n l lK. Cec i l i e" que lo condu'eirá á 
tierras de E s p a ñ a . Los estudiantes no 
cesaron de aplaudir y vitorear al in-
signe maestro, que se desped ía de 
ellos emociona d í s i m o. 
Hasta que el barco no abandonó el 
puerto estuvieron rodeándo lo los va-
pores que conduc ían á las distintas 
-Corporaciones y Sociedades españo-
las, de las cuales sa l ían con frecnee-
•eia vivas á. Cuba, á España y á las 
1. niversidades de la Habana y de 
Oviedo. 
E n el remolcador " G e o r g i a , " con-
tratado por el Centro de Cafés , iba 
una banda de mús ica , y en el "Tere -
s a , " qne llevaba á su bordo á la D i -
rectiva del Centro Asturiano, á la 
Secc ión de I n s t r u c c i ó n del mismo y 
á gi';;n número de socios, luc ían nume-
rosos gallardetes y banderolas. 
E l entusiasmo fué tan grande co-
mo sincero, y los remolcadores todos 
dieron escolta aj " K . Cec i l i e" hasta 
fuera del Puerto, donde los señores 
Altaraira y Alvarado recibieron el úl-
timo adiós de los que '«on tanto cari -
ño los desped ían . 
Qne lleven un recuerdo grato de es-
ta hermosa t ierra cubana y arriben 
felizmente á las playas de la Madre 
Patr ia , es el deseo m á s vehemente del 
.'Diario de l a M a r i n a . 
———— imiiij» — 
!á? L a derecha se lo adjue ica a l ' ein es causa me;a. y la 
parecer, con aígun rnndamento. Sobré 
que lía elogiado, en público, al senador 
Aldrich v á Mr. Cánnón. tan detésta-
les por ta izquieixm, ou un aiSCUra 
pronunciado, hace pocos meses, en V / 
nona, declaro malos republicanos á h 
«pie no aprobaban la reciente reforma | aspire solo (á vivir del modo único de 
competóneia es causa del derroche da 
lujo; y el bainhre en el hambre cau-
sa de robos, y de cr ímenes . . . V estas 
dificultades del vivir cierran los hon-
zontes, los comprimen, y hacen Que se 
arancelaria; esto es, á los insurgentes. 
E n t r e las manifestaciones del Presi-
dente acerca de éste asunto y las he-
chas en Kansas 04ty por Mr. Cannon. 
UÓ hay diferencia. 
De'Mr. Tai'!: no se ósnera aun fuese 
sevelt; es evidente que, si bien deela-
rándose adicto á ella, le lia puesto sor-
dina. Pero. si. se esperaba que, en rna-
icria, arancelaria, se 'mostrase refor-
mista ; hubiera -podido emplear su in-
ís grande, para conso-
la algo -mejor—ó menos 
otada por el Congreso, 
rse con la derecha, por 
emente, oue esta era la 
fluencia, q 
guir una re 
mala—que 





úll irnos t me-! 
que puede vivirse en esta t ierra: á cos-
ta del presupuesto. 
Por eso consideramos capital esto 
problema de la vida cara; por eso esta-
mos seguros de que es inút i l que go-
biernen estos ó que gobiernen aquellos; 
mientras no se resuelva ese problema, 
nadie podrá gobernar como es debido. 
El Mundo examina ahora los factu-
res que engendraron el problema; dice: 
" L a s i tuac ión puede resumirse en 
estos términos. P a r a aliviar la miseria 
de las clases medias y populares en 
Cuba, que comen y visten muy caro, 
sería necesario reducir los derechos do 
importación, pero para evitar el défi-
cit enorme que esa rebaja producir ía 
presupuestos del Estado, habría 
disminuir mucho, muchís imo, los 
ús públicos. ¿ E s esto viable, es de-
hacedero?" 
Y termina : 
"Se ucees i t¡ una mano ( Je M e r w 
ses. cuando se han ahondado y apasto-! 
nado los desacuerdos entre las dos alns ! c-o 
del partido republicano, no se le ha vis- ^jj. 
to hacer esfuerzo alguno en pro de la 
reconcil iación. 
S in duda, es tá convencido de que 
basta con el apoyo de los regulares ó ' dehurocraUzar la Repúbl ica , para 
derechistas para ser reelegido Pres i - | extirpar el parasitismo que la consume, 
dente y que la disidencia es una eanti-1 ¿ D ó n d e encontrar esa mano de Hierro 
dad desdeñable . Esto no se p o n d r á .en j qUe ahogue al gran pulpo T ' 
claro hasta las elecciones del o t o ñ o ; si , 
por la d iv i s ión del partido republicano Analicemos. S i buscamos esa mana 
y por la creciente impopularidad de es-1 no la hallaremos por ninguna parte. 
iá causa de l a carestía, de los consu-
mos, las ganan los demócratas , es po-
sible, no y a que Mr. Taft no sea reele-
gido, si no que un demócra ta lo suceda 
en la Casa Blanca. 
L o que no puede complicar las cosas 
y empeorar la s i tuac ión de Mr. Taft es 
Lo? mismos americanos, con ser loa 
americanos, tuvieron que transigir con 
el gran pulpo; y el Gobernador Ma-
goon transig ió de tal manera, con tan-
ta debilidad, que convir t ió l a Repúbl i -
ca en hospitad de burócratas. Este vi-
3 
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Sigue, y se agrava, la crisis del par 
tido republicano; porque es una crisis 
y los interesados no lo niegan. E n las 
elecciones para l a C á m a r a de Represen-
tantes, que se celebrarán en el otoño 
de este año, pe leará el elemento regu-
lar contra el elemento insurgente. 
Esto de renulor necesita explica-
c i ó n ; aquí se llama así á la gente de 
todo partido, que nosotros llamamos 
ortodoxa ó fiel ó disciplinada, á la que 
está en posesión de los organismos del 
partido. No h'&y para q u é explicar lo 
que son insurgentes; son descontentos, 
disidentes, que aspiran á apoderarse de 
la dirección del partido para ascender 
á la categor ía de regidores. Pero, sea-
mos justos con -los republicanos; en su 
div is ión actual hay algo más que cues-
t ión de personas. Se trata de graves 
desacuerdas en las ideas; los regulares, 
capitaneados en el Senado por Mr. A l -
drich y en la Cámara B a j a por el Pre-
sidente de ésta, Mr. Cannon, son unos! 
derechistas, adictos a l capitalismo—lo | 
eual me parece bien—y al proteccio-1 
nismo intransigente y depredatorio, lo! 
cual me parece m a l ; cuanto á los disi- i 
dentes, que tienen alguna razón cuan-! 
do piden que el rég imen proteccionista i 
se suavice, y que el partido republicano ! 
cumpla, de buena fe, lo que prometió 
en este sentido, simpatizan con las ten-
dencias anti-'eapitalísticas prohijadas 
por el anterior Presidente Mr. Roose-
velt. 
Los regulares anuncian que, en las 
elecciones del otoño, sus Convenciones 
no presentarán candidato á n i n g ú n in-
surgente; y los insurgentes amenazan 
con presentar candidatos propios en-
frente de los regulares; y como en al-
gunos distritos, las fuerzas democráti -
cas es tán casi equilibradas con las re-
publicanas, divididas estas, trabajarán 
para el partido democrát i co ; el cual co-
mienza y a á tener probabilidades de 
capturar la mayor ía de la Cámara de 
Eeoresentantes. 
E l Presidente Taft ¿con quiénes es-
1 factor Rooscvelt. Y a el impulsivo ex-1 rus fué el mismo que e n v e n e n ó al go-
Presidente, cansado de matar rinoce-
rontes y antí lopes , ha vuelto -á la vida 
civilizada. Hace tres días , comió á bor-
do de un vapor, en el Nilo, un corres-
ponsal del Record, de Chicago; y lo 
vió, sano y animoso, hacer un almuer-
zo, compuesto de seis huevos y un pla-
to colmado, full $ah , de jamón frito; 
ayer estaba en K h a r t i m ; en J u n b es-
tará en este país . Dice que no quiere 
hablar de pol í t ica , ni ahora, n i en un 
a ñ o ; pero, pasado este año, estaremos 
en el once; y en el doce será la elec-
ción de Presidente. Y como i a pol í t ica 
de Mr. Roosevelt es la. -que hoy defien-
den los insurgentes, si, estos lo procla-
man candidato y si él conserva su^ po-
pularidad, hemos de ver, como dicen 
aquí "desarrollos muy interesantes." 
X . Y . Z. 
bierno de Es trada P a l m a ; y es el mis-
mo que en mayores proporciones enve-
nena el gobierno actual. 
¿ E s pues posible ahogar el pulpo? 
Con m í a mano de hierro, no. Pero ¿ por 
cpie ? 
* 
D e c í a La Unión ayer: 
" . . . P a r a obtener una colocación en 
el gobierno no es obstáculo ignorar 
completamente lo que sea la Adminis-
tración y no tener n i siquiera media-
na ortograf ía ; el asunto es de vida ó 
muerte, y hay que apelar á todos los 
recursos á fin de obtener lo que se de-
sea. 
• P a r a tales individuos, incapaces de 
ganar con el "saco" puesto, m í a pese-
ta, por el esfuerzo propio, el "cese' re-
presenta un cataclismo; de aquí que el 
poner en la calle á un oficinista, llegue 
hasta á envolver una cuest ión de orden 
Este problema de la vida cara es la público De modo que la "burocra-
cía podPa ir en aumento; pero hacer-
la disminuir en asunto por todo extre-
mo d i f í c i l . " 
causa de todos nuestros males: es la 
causa de l a tisis, de la miseria, del 
hambre, del progreso escandaloso de la 
zona meretricia, del exceso de robos y 
de cr ímenes , de las aspiraciones buro-
cráticas, de los tropiezos que el gobier-
no encuentra, del juego, del derroche, 
del lujo, del desorden . . . . 
Y no es exagerac ión de quienes ve-
mos la vida y las cosas de la vida des-
de ' 'el alto de un bufete" y á través de 
un comentario; es la verdad de la lógi-
ca y l a realidad escueta. Cuando se 
juzga'el problema de esta inmensa ca-
restía que nos roe, es muy dif íci l sa-
ber d ó n d e se encuentra la causa y dón-
de se hal la el efecto: pero es muy fá-
cil notar una concatenac ión maravillo-
sa entre todos los efectos, porque unos 
son causa de otros. 
L a vida cara es causa de la tisis: 
Y la raíz del mal se encuentra a h í : 
para un sin f in de individuos, el colo-
carse ó no como burócratas representa 
un cataclismo: es cuestión de vida ó 
muerte. Y en las cuestiones de vida ó 
muerte las manos de hierro sobran: 
porque si aprietan un poco y se ye la 
muerte ensima, se sale á buscar la vi-
da por donde quiera que este, por la 
manigua, por la revolución. 
E l diletma es el siguiente: —Nos em-
plean, sí ó no ? —¿ Sí ? Pues vivimos, y 
callamos. ¿No? ' Pues moriremos de 
hambre: y antes de morir de hambre, 
todo 
L a vida, pues, es muy cara. ¿Por -
qué? Porque la burocracia que sostsne-
¿por qué? Porque en las habitaciones mas es enorme. Y ¿porqué es enorme 
que hoy vivimos no entran n i el aire la burocracia que sostenemos? Porque 
ni el sol; porque el pobre no puede para el individuo, el sor burócrata ó 
alimentarse como s u cuerpo requiere • no es cues t ión de vida ó muerte, 
porque si enferma una vez, no puede ¿ Y porqué? Porque la vida es muy 
curarse más. L a vida cara es causa de cara. E n otras poblaciones se vive con 
la miseria: ¿porqué? Porque cuanto quince pesos al mes, con veinte pesos 
más cara sea la vida m á s rudo se hace al mes. H a y peones de al-bañil que ga-
el modo de vivir. Y la miseria es can- nan diariamente una peseta, y están 
sa del hambre: y el hambre en la mu- fuerte y robustos y nunca pasan nece-
jer es causa de que aumente da prosti- sidad ninguna. Esos hombres no as-
t u c i ó n ; y el aumento de la prostitu- piran á burócratas : no necesitan serla 
E . D E R I C H E B O Ü K G 
a n L o b o 
VERSION ESPAÑOLA 
DE 
K . P A S T O R Y B E D O Y A . 
TOMO SEGUNDO 
tEsta novela puMicada por la casa edito-
r̂ al de GarrUer y Hermanos, de París, 
se encuentra de venta en la casa 
de Wilson. Obispo 52.) 
<CraiiiInQJO 
Enriqueta se detuvo para enjugar-
Se las l á g r i m a s que corr ían por sus 
^ J i l l a s . 
f '"T'Quisiera poder tranquilizaros, se-
*0nta, dijo Santiago; pero verdade-
?,nien*e no sé qué deciros. Vuestra 
nación es triste, pero no desespera-
• Ta l vez i n t e r p r e t á i s mal vues-
^ s e n t i m i e n t o s . lo que creéis amor, 
S c. ' no sea m á s que gratitud y 
% . hacia ese desgraciado, 
.banqueta, miró tri^temwtB i San-
^ gefior Grandín . dijo Tevantijido-
• cumplido eí deber ctue me ha-
bía impuesto, y me vuelvo tranquila 
á Viaucourt. A d i ó s . 
— P e r d o n a d l e , s e ñ o r i t a , pero an-
tes de separarnos tengo que haceros 
una «pregunta. 
—^Preguntadme lo que queráis , 
— J u a n bobo es inocente, pero hay 
un eulpable. 
(Enriqueta se puso terribiemente pá-
lida. 
•—Sí, hay un culpable, m u r m u r ó . 
—'No pod'éis decirme 
—Nada, s e ñ o r Orandin , interrum-
pió Enrifqueta visi'Memente turbada. 
S ó l o J u a n I/obo, cuando hahl-e, p o d r á 
decir quién es el eulpaible. Y s i le co-
noce, lo dirá . 
Y dan-do la mano á Santiago, y 
ec(hándose el velo á l a cara , sailió pre-
cipitadamente de l a ihiabitación de 
Santiago. 
iSantiago se d e j ó caer sobre una si-
lla, exclamando: 
—ij J u a n a 1 ¡ J u a n a ! 
Y rompió á l lorar amargamente. 
m i 
Dos lágrimas 
L a s once acababan de dar en el re-
log de l a iglesia d« Blaincourt , cuan-
do tm hombre vestido con «i traie del 
pa í s entraba en la posada de nuestros 
antignios conocidos Claudio "Rorer y 
María "Rosa. 
A l verle entrar, M a r í a Rosa salió á 
sil encuentro -para preguntarle en qué 
podía servirles, y el desconocido le 
c o n t e s t ó : 
— E s t o y muerto de hambre; dadme 
de comer cua íqu iér cosa. 
María Rosa le seña ló una mesa, y el 
desconocido se sentó . 
Mientras preparaba l a comida, Ma-
ría Rosa se decía . 
—Me parece que mi h u é s p e d tiene 
las manos demasiado blancas para ser 
un aldeano. 
E l desconocido debió adivinar lo 
que pensaba, porque la p r e g u n t ó : 
—'¿ Sois la d u e ñ a de esta posada ? 
—Sí , señor . 
— ¿ G ó m o os l l a m á i s ? 
— M a r í a Rosa, mujer de Claudio 
R-oyer, para lo que g u s t é i s , caballero. 
—¿He adivinado por qué mirá i s con 
tanta a t e n c i ó n mis manos, señora Ro-
sa. Os cuesta trabajo creer que sea un 
aldeano. 
María Rosa no pudo ocultar su tur-
bación. 
— S i fuerais una mujer discreta, 
añadió el desconocido, no tendr ía in-
conveniente en deciros el objeto de mi 
vieje á Blainoourtv 
—S Tené i s algú?i motóro parp rhidar 
dé tai d iscrec ión? 
— £ s l a priai^ra. v§z 91^ os ven y na-
die me ha Jiablado de tos. 
—Tengo cincuenta y dos años, y á 
esta edad todo el inundo tiene obliga-
c ión de saber lo que se hace. 
— E n ese caso, no creo aventurar na-
da depositando mi confianza en vos. Xo 
éb'| íui aldeano, como habéis sospecha-
do. He adoptado este traje para no ser 
conocido. H a y genios que todo quieren 
averiguarlo, 
- t - E s verdad, caballero. 
—Vivo en P a r í s y soy un escritor, ó 
para que lo entendáis mejor un hombre 
que escribe. 
—í Seréis un novelista, por ventura ? 
—No soy un novelista, pero por más 
de un concepto lo que escribo es una 
novela. Me he dedicado á recorier toda 
la P'rancia para everiguar los críme-
nes, m á s ó menos misteriosos, que se 
han cometido de algunos años á esta 
parte. 
—Pues no os fa l tará qué hacer. 
— H e sabido que hace diez y siete ó 
diez y ocho años que en Blaincourt se 
cometió un crimen., cuyos actores no 
han podido ser descubiertos. 
— E l crimen de que me habláis 
no puede ser otro que el del hambre 
ahogado en el F r o u , de cuyas resnltas 
murió su mujer, d e s p u é s de haber dado 
.a luz una niñ^, 
— É s un cri ínen que me interesa. 
— D i f í c i l m e n t e encontraréis en otra 
parte otro que sea m á s interesante. E n 
ese crimen hay un misterio impenetra-
ble. A q u í presisamente se hospedaron 
aquellos desgraciados. A q u í nació l a , 
pobre niña . Me acuerdo de todo como 
si hubiese sucedido ayer. 
—Dicen que hay en Blaincourt un 
mendigo. . . 
— S i n duda os refer ís á L u í s Monot, 
á quien se conoce más generalmente 
con el apodo del tio Bique. 
— ¿ V i v e todav ía ese hombre? 
— Y a lo c r e o . . . 
—Mié han asegurado que el t ío B i -
que conoce algunos detalles interesan-
íes de ese crimen. 
~ - E l t ío Bique no sabe una palabra 
más que yo. 
María Rosa hizo al desconocido una 
relación minuciosa del orimen del 
Blaincourt. 
Y después de terminarla, d i jo: 
— Y a veis que no hay necesidad de 
acudir al t ío Biqui para saber todo lo 
ocurrido en el drama que acabo de con. 
taros, 
— E s verdad, señora María Rosa; pe-
ro, sin embargo, quiero ver al t ío Bique 
P a r a esta clase de trabajos, conviene! 
reunir el mayor n ú m e r o posibl« de no-
ticias. A fuerza de oir las cosas, g« gra-
ban m á s fielmente en ia memoria, 
— E l señor sabe mejor que yo lo que 
debe hacer. 
E l d^conocido se levantó, poniéndo-
se el sombrero. 
— ¿ D ó n d e podré encontrar al t ío B i -
que ? p r e g u n t ó á María Rosa. 
— L o encontraréis en su cabaña, que 
no abandona nunca sino cuando sale 
á pedir limosna. Siguiendo esta calle, 
l legaréis á la ribera del F r o u ; una vez 
en la ribera del F r o u ; torciendo á la 
izquierda, veréis una c a b a ñ a : allí es, 
—Muchas gracias, señora María Ro-
sa. 
—Recordad bien las s e ñ a s ; no tiene 
pérdida, 
— H a s t a luego, 
— ¿ P e n s á i s pasar la noche en Bla in-
court? 
—No lo s é ; pero por lo que pu^da 
acontecer, tenedme preparada habita-
ción. 
—Soy vuestra servidora, caballero. 
E l desconocido salió. 
E l viejo mendigo estaba echado á 
la pnerta de «u cabaña tomando el sol, 
cuando le d i s t ingu ió el desconocido, tor-
ciendo á la izquierda del río, como lo 
había dicho la señora María Rosa. 
— E l t í o Bique, cuando vió delante 
de sí al desconocido, le mid ió de alto 
á abajo con una mirada de d^confian-
za. 
«—fOs Ua-mais Jjms Monot? le pre-
guntó el ^•^Kcoaofflído. 
(Continuará.)] ¡ 
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¿ a r a vivir. Con un bulto que recojan, 
con una paletada de cal que den, con 
un cesto de finitas que revendan, tie-
nen la vida asegurada ya. 
Pero aquí no ocurre eso; aquí, para 
vivir raedianamonte se necesitan dos ó 
tres pesos diarios: y ¿dónde se encuen-
tran hoy dos 6 tres pesos diarios y 
seguros, fuera de la burocracia? E l 
que tiene una placita en un taller, en 
un diario, en una fábrica, se a m i r r a a 
ella como la yedra a l árbol: y fuera de 
esos lugares ¿ qué campo queda para 
luchar por l a vida y ganar no una pe-
seta, dos ó tres, sino la^ diez ó quince 
que requiere esta vida tan subida? 
Es-tamos, pues, en un circulo viciase: 
l a vida es cara, porque la burocracia 
es inmensa; y la burocracia es inmen-
sa porque la vida es cara. ¿ Cuál de es-
tas das conclusiones es causa? ¿cuál 
efecto? 
El Mundo piensa seguir examinando 
el problema, y y a veremos lo que dice 
El Mundo. 
Nos parece hondamente lamentable 
esta campaña de la americanización 
por lo contraproducente que resulta. 
E l horno no está para bollos ni acaso 
lo esté j a m á s : y los cuatro ó cinco ame-
ricanizantes, abogados de sociedades 
españolas, en vez de americanizar, co-
mo ellos dicen, contr ibuirán á acabar 
de desameñeanizamos por completo. 
( E s preciso perdonar el traba len-
guas.) 
A los vibrantes artículos que han 
publicado sobre esto algunos hombres 
de la revolución, los americanizantes 
no han dicho esta boca es m í a : y las 
imputaciones que los articulistas les 
hac ían por cierto que no eran poca co-
sa. 
* * 
De esta cuest ión trataba en E l Comer-
cio—en el n ú m e r o de ayer—Francisco 
J-avier Argüe l l es . T entre muchas no-
ticips muy curiosas da esta curiosa no-
ticia -. 
*' Los americanos, cuando hablan con 
nosotros, se creen que son superiores 
por todos conceptos y en muchas casas 
de los Estados Unidos se ven letreros 
que dicen: tío se admiten ni cuhanos ni 
perros," ¿ E s posible, lógica y natural-
mente que pueda verse con buenos ojos 
á esa gente que nos consideran tan po-
co? Bastante buenos somos, mejor di-
cho. ¡ serviles!, ¿ porqué no lo he de de-
c i r ? , porque en otro lado que se precien 
m á s de lo que aquí nos preciamos, no 
se les ciaría tanta hospitalidad n i se les 
recibiría con tantos agasajos." 
¡ Ni cubanos n i perros! ¡ Nos adoran! 
Indiscutiblemente ¡ n o s adoran! 
¡ Hay que a-me-ri-ca-ni-zar-se 1. . . 
E n el revuelto mar de la pol í t ica hay 
y a una candidatura acorazada muy 
nueva, muy hermosa, muy decente: la 
del doctor H e r n á n d e z para amo; la de 
Loinaz para v i c e . . . 
E s la que resultó " á ú l t ima hora ," 
es la que nos anunciaron cuando leía-
mos esto de E l Comercio de Cienfue-
gOS: 
.ha dicho el señor Castellanos 
que la fus ión se l ia hecho t r i z a s . , . 
A l llegar aquí, l legábamos también 
á la portezuela del automóvi l , y no pa-
ree iéndonos discreto detener al señor 
Zayas, le rogamos que no se detuviese 
por nosotros, pero el Vicepresidente, 
extremando su cortesía, dijo: —Siga 
u s t e d . . . diga. 
— D e c í a que, en opinión de esos se-
ñores, l a fus ión se ha hecho trizas, 
¿ qué puedo decir, con relación á usted, 
acerca de ese particular en mi periódi-
co? 
—Pues diga usted diga, si , que la 
f u s i ó n . . . está en pié. 
Esto lo dijo en alta voz y con el pie 
en el estribo del auto; en el que se sen-
tó rápido, con un ademán de cortés 
despedida." 
E s decir, que se repit ió el caso famo-
so : 
Puesto ya el pié en el estribo... 
(con las ansias de la muerte, 
gran señor, esta te e scr ibo . . . ) 
* 
« «= 
Resulta—como dec íamos—una can-
didatura liberal perfectamente s impá-
I t l e á ; y comentando ayer La Discusión 
el que saliera 'á la calle la dicha can-
¡ didatura una infinidad de meses antes 
' de las elecciones, argüía de este modo: 
" estas gubernamentales tienen 
prisa en lanzar á los cuatro vientos la 
I candidatura Hernández-Loyuaz , teme-
j rosos de que el gobierno actual, prepa-
i re el terreno al calor oficial y haga 
presión en favor de a lgún incógni to 
candidato; en una palabra recélase que 
¡ el Presidente Gómez pueda intentar 
i elegir á su sucesor en la Plaza le Ar-
i m a s ! " 
I E n todo esto hay alguien—se le ve— 
que se pasa de listo, de muy listo; pe-
j ro no son estos gubernamentales pre-
cisamente. 
* 
! Y de Monteagudo ¿qué? 
S e g ú n La Lucha, Monteagudo e s . . . 
I " . . . es un gallo tapado para la futu-
r a presidencia de la Repúbl ica . E s e 
es el peligro que entraña el hacer á 
destiempo cierto género de declaraeio-
T1C.S." 
Y La Lucha censura al General por-
que cantó antes de tiempo. 
Pero ¿y qué? Chanteclcr está de 
moda. 
A y e r hemoes reclibido la vis i ta de 
¡nuestro querido aonigio y distinguido 
colabeonador, el noteble poeta Guil ler-
mo die 'Monta^ú. 
Oon é l hemos departido la'rgo a-ato 
tatcerea del entusiiasmiO' que reina en 
Pinar del R ío por saludar a l gran S a l -
vador Rueda. 
'Saludames c a r i ñ o s a m e n t e a l queri-
do comipañeiro. 
B A T U R R I L L O 
Rectificación importante 
A s í titula un trabajo reciente la Re-
1 vista Sión, ó rgano de la C o n v e n c i ó n 
Bautista, q u é se publica en Cárdenas , 
reproduciendo y comentando otro en 
que conte s t é á una amable carta del 
Pastor s e ñ o r F . J . Páez . Y para m í s í 
resulta imipontante l a rec t i f i cac ión de 
alglnos conceptos de ese trabajo en 
que se me presenta, inadvertidamente, 
sin mala in tenc ión , pero en forma 
muy concreta, como ofensor de la mu-
jer norte-americana, como negador de 
sus virtudes de esposa y madre; lo 
que sería injusticia notoria por mi 
parte y olvido cabal de las considera-
ciones que los caballeros deben guar-
dar á las damas, cualquiera que sea l a 
latitud del planeta en que ellas hayan 
nacido. 
Desde la primera a e l a r a c i ó n solici-
tada por el s e ñ o r Páez , el sentido, la 
letra misma de mi escrito, f u é adulte-
rado. Y o no había dicho, á propós i to 
de un s e r m ó n del P. Aparicio, que en 
• los Estados Unidos se descasaban al-
gunos matrimonios cubanos, 'ante mi-
nistros protestantes. Tengo á la viís-
ta el Baturri l lo origen de este inci-
dente. . 
D e c í a yo- " C o n motivo de l a cares-
t ía de la vida y para l i zac ión de l a in-
dustria tabaquera, muchos cubanos, 
solos ó a c o m p a ñ a d o s de sus mujeres, 
se establecen temporalmente en los 
Estados del Sur. Al l í , en contacto con 
otra c iv i l izac ión, bajo la influencia de 
un medio soeial que subyuga con el in-
centivo de lo nuevo, se disuelven ma-
trimonios que aquí durar ían & 
¡Se vé claro que no hablo de mati i -
monios formados al lá, sino di^uelto;*. 
allá, porque all í existe e l divorcio. Y 
agregaba: 
" E s t o así, estaiblecido el divorcio, 
fác i l la ruptura legal, marido y mujer 
acuden ante un Juez y rompen un con-
trato celebrado ante nuestras leyes, 
santificado por un culto que profesa-
ron &, &, 
Ni una palabra de ministros •pro-
testantes; nada que mereciera rectiCi-
caciones. E l lo no obstante, acog í la 
súpl ica del s e ñ o r P á e z , porque siem-
pre me agrada evitar toda ocas ión en 
que se me pueda considei'ar ofensor 
gratuito de instituciones y do hom-
bres respetables. 
Pues bien: todo al trabajo á que se 
refiere el de Sión , no es m á s que un 
himno de amor á la mujer cubana, de 
quien digo que se entrega por entero 
y para siempre a l elegido do su cora-
z ó n ; no preparada por los sentimien-
tos ni por la educac ión , para hacer 
contratos convencionales á plazo fijo 
ó re,«cindiMcs á la menor contrariedad 
d o m é s t i c a ; á esa que no se divorcia si-
no l l e v á n d o l a á otro medio social y 
aconsejáindola mal, y eso no con fre-
cuencia. 
"'Esos matrimonios sin saibor espi-
ri tual ni finalidad eterna, caben all í 
donde se h a varonizado la mujer, clon-
de las costumbres la hacep concebir 
un otro concepto del matrimonio y 
donde no se ama á los hijos como las 
cubanas les aman. Pero ese " a l l í " 
no son los Estados Unidos: son todos 
los países donde el divorcio existe, 
donde la ley da carácter de seriedad 
á la ruptura de un lazo cuya estabili-
dad es la ún ica garant ía de los ino-
centes hijos. " A l l í " es do quiera que 
la mujer pueda ser arrojada estúpida-
mente del hogar, porque el marido, 
hastiado, enamorado de otra, cansado 
de las obligaciones que voluntaria-
mente se iniipuso, la matrate y ofen.la 
hasta obligarla, hasta determinarla, 
por fuerza de su desesperac ión , á soli-
citar el divorcio, "ante un J u e z ; " lo 
dije claramente. 
As í los hechos, y sin que haya en mi 
" B a t u r r i l l o " una sola a lus ión á la 
mujer norte-americana, cuyas virtu-
des admiro; así mis censuras contra 
las que no se dan por entero y para, 
siempre, ni aman m á s á los hijos que 
á los maridos, el articulista de S i ó n 
no ha sido muy exacto a t r i b u y é n d o m e 
frases lastiinadoras para las damas 
yanquis, millares de ellas ilustradas, 
benefactoras, piadosas; algunas de 
ellas madres ejemplares de inmortales 
genios, como las madres de Washinír-
ton, Lineoln y F r a n k l i n , para no citar 
otras; millones de ellas tan honradas 
esposas y buenas madres como las de 
cualquier país del mundo. 
S i precisamente trataba yo de di-
vorcios de cubanas en los juzgados del 
Sur de los Estados Unidos, no por yan-
quis habr ía de condenar á esas des-
graciadas influidas por el mal-
ejemplo y cofbardes para resistir al 
maltrato de sus. maridos. S i yo sé 
que el pueblo m á s cosmo<polita del 
mundo es 'la U n i ó n Americana, como 
que á sus puertos llegan millones de 
eéres de todas partes del mundo en ca-
da década ¿por qué .habr ía de suponer 
que s ó l o las anglo-sajonas se descasa-
r ían y t o m a r í a n el matr imonáo y su 
ruptura como meros negocios mercan-
tiles? ¿ c o m o estas mujeres de taba-
queros cubanos han e a í d o en l a tenta-
c ión, no h a b r á n caido numerosas in-
migrantes de otros países? ¿O es que 
(habiendo setenta millones de nabifan-
tes desde F l o r i d a á Alaska , no se me 
ocurr ir ía que all í habr ía t a m b i é n ma-
dres abnegadas, espesas fieles, com-
pañeras enamoradas, familias virtuu 
sas y sencillas? 
" E n los (Estados Unidos el 'divorcio 
es muy rar-o en l a familia cr i s t iana" 
dice mi amable comentarista. Luego 
s e r á más frecuente en l a familia judía , 
entre los dervotos de Mahoma, de Con-
fucio y de Budha que allí hay. Luego 
no puede entenderse que mis censuras 
vayan directas sobre la familia cris-
tiana de Norte Amér ica , sino sobre to-
das las famiilias donde no se guarde á 
l a u n i ó n de dos almas el respeto que 
Cristo s e m b r ó en el corazón de sus 
creyentes, elevando el nivel de l a mu-
jer y diciendo al hombre: "Compa-
ñera y no sierva t e n d r á s en e l la ." 
Vuelvo á felicitarme de lo dicho 
por el señor P á e z y repetido en el es-
crito que contesto, lacerca de que á los 
ministros no cató l i cos preocupa en 
grado sumo, como á los sacerdotes de 
Roma, la santidad del matrimonio, la 
legitimidad de los .hijos, la legaliza-
c i ó n y el prestigio de l a famjiiia, como 
base de buena o r g a n i z a c i ó n civil . 
Y pongo punto, rogando á S i ó n que 
no me suponga mal caballero y faná-
tico, ofensor de l a .mujer yanqui, 
t a m b i é n honrada y 'buena, tambié.'i 
mujer crist iana. 
joaqu in N . A R A M B U R U . 
Obseratorlo del Colegio 
Ntra. Sra. de Montserrat 
Cienfuegos 15 de Miarzo. 
E L E C T R I C I D A D A T M O S F E R I C A 
B R E V E I D E A D E L A T E O R I A 
D E L O S I O N E S 
A la teor ía antigua, que explicaba 
los fenómenos eléctricos, por medio de 
atracciones y repulsiones de fluidos, ha 
sustituido en estos ú l t imos años la hi-
pótesis de los iones, la cual, sin pasar 
todavía de una mera teor ía , explica 
mucho mejor .algunos 'hechos, sobre to-
do los que se han descubierto con los 
fenómenos de la radio-actividad. Sabe-
rnos por los tratados de Fís ica , que una 
corriente eléctrica, al circular por el 
l íquido de una cubeta, puede descom-
poner los euerpos, arrastrando el ele-
mento electronegativo á un extremo y 
él electropositivo a l otro. Llamó F a r a -
day á estos dos elementos iones, que no 
eran otra cosa, sino partes de una mo-
lécula descompuesta por la corriente, 
por ejemplo, el ox ígeno y el hidrógeno 
en el agua. 
Hoy en d í a se les considera á los 
iones como partes infinitesimales car-
gadas de electricidad; son como átomos 
eléctricos sumamente pequeños , que 
conducen la electricidad á través de los 
•gases. E n l a electrólisis la electricidad 
formaba los iones; eran estos efecto de 
la corriente; más en las teorías moder-
nas las iones forman la corriente, ellos 
son los que hacen aparecer la electri-
cidad, la llevan á otras partes, pudien-
do calcularse su carga eléctrica, su ma-
ga, velocidad, e t c . . . . 
No son los srases buenos conductores 
de la electricidad; pero existen medios 
con que se consigue, el que, por ejem-
plo, el aire adnuiera la -propiedad de 
ser buen conductor. S i lo sometemos á 
las rayos Roentgen entre dos discos 
metál icos perfectamente aislados, po-
niendo etí comunicaei4n uno de ellos 
con un electrómetro y el otro con una 
pila, pronto notaremos, que el aire ha 
adquirido la propiedad de conducir la 
corriente eléctrica. 
De numerosos y variados experimen-
tos han deducido los físicos, que la con-
ductibilidad está cu la misma masa del 
gas, y que hay part ículas infinitesima-
les cargadas de electricidad llamadas 
iones, producidas en el experimento de 
los dos discos por los rayos Boentgen ; 
siendo por consiguiente estos como el 
aérente ionizador. Nótase cierta confu-
sión en los autores al tratar de distin-
puir los diversos modos de conducción, 
algunos toman los iones y electrones 
en el mismo sentido; pero no estará de 
más advertir aquí, que los electrones 
llevan este nombro porque llevan la 
cantidad mínima de carqa eléctrica; 
div id iéndose también en electrones ne-
gativos y positivos lo mismo que los 
iones. 
D I S P E R S I O N E L E C T R I C A 
Que en la atmósfera existe un cam-
po eléctrico de superficies equipoten-
ciales es un hecho conocido; y las in-
vestigaciones de los Observatorios se 
dirisren en parte á estudiar el potencial 
atmosférico y sus variaciones, tomando 
como puntos de comparación la tierra 
y un D'unto de le atmósfera. Los señores 
Palmier í y Chanolau fueron los que en 
Ital ia y Franc ia más contribuveron á 
semejantes estudios, hoy en d ía algo 
más generalizados en los Observatorios; 
pero que todavía requieren observado-
res muy expertos. 
L a s capas atmosféricas , que es tán á 
la misma distancia de la superficie de 
la tierra, tienen ordinariamente la 
mis-.ma diferencia de potencial, aumen-
tando proporcionalmente con la dis-
tancia la diferencia, hasta cierto l ími-
te. Así , por ejemplo, si en la atmósfera 
á un metro de distancia el potencial es 
de 80 voltios, á los dos metros será de 
unos 160. Pero, como dice Gockel, en su 
tratado Das Geivitfer^. 135, las super-
ficies equipotenciales sólo se observan 
en sitios despejados, sin casas cercanas, 
colinas, montes, ¡árboles, etc., pues es-
tá bien prebf>do. que las condiciones 
locales modifican mucho el potencial 
atmosférico, y que, para obtener sus 
valores absolutos, es indispensable te-, 
ner un sitio completamente libre de to-
do lo que pueda modificar las observa-
ciones. 
U n a de las cuestiones m á s debatidas 
en estos úl t imos años ha sido la de la 
conductibilidad del aire y d i spers ión 
eléctrica. Coulom fué quien estudió de-
tenidamente las pérdidas eléctricas 
que experimentaba en el aire su ba-
lanza, a tr ibuyéndolas en parte á la hu-
medad de la atmósfera. ¿ Quién no ha 
oído hablar de la influencia del vapor 
acuoso en la dispers ión e léctr ica? 
¿Cuántas veces no hemos oido hablar 
de las pérdidas que experimentan las 
máquinas eléctricas por razón de la hu-
me'dad de la atmósfera ? Los renruubra-
dos f ís icos E l s ter y Geitel, con las in-
vestigaciones que les han dado fama 
universal, han obtenido los siguientes 
resultados: 1.° Contra todo lo esperado, 
se prueba evidentemente, que el aire 
seco es mucho mejor conductor que el 
•húmedo. L a creencia antigua, entera-
mente contraria Á este resultado, se de-
bía á la falta de aislamiento en los ins-
trumentos; pero los dos físicos arriba 
citados construyeron un electróscopo, 
cuyo aislamiento era tal, que estando 
car-gado con 200 voltios, sólo perdía un 
voltio en una hora. 2.° L a conductibili-
dad de la atmósfera en la época de los 
calores y muchas veces antes de las tro-
nadas es mucho mayor q«e en el in-
vierno. N i el polvo, n i el humo tienen 
influencia notable en la d ispers ión 
eléctrica. Tanto los experimentos de 
Blster y Geitel como los de Matteuci 
y Linss no tienen fáci l expl icación, á 
no ser que se admita la teoría de los 
iones, de que daremos uan breve idea. 
C O N D E N S A C I O N D E L O S I O N E S 
He aquí cómo describe este intere-
sante experimento el P. García Mollá 
S. J . , en " L a Sección E l é c t r i c a " del 
Observatorio del B'bro: 
"Tomemos un recipiente de vidrio 
lleno de aire ú otro gas, con algo de 
•agua en el fondo para que quede satu-
rado de vapor; si producimos una ex-
pansión rápida, por efecto del enfria-
miento consiguiente; el vapor habrá 
quedado á una tens ión superior á la 
tens ión m á x i m a correspondiente á la 
temperatura actual, y se condensará el 
sobrante, formando cierta niebla finí-
sima. Dejemos reposar esta niebla, y 
produzcamos de nuevo otra expansión 
semejante á la anterior: también se for-
m y á niebla, pero de gotitas más 'grue-
sas y menos abundantes que la prime-
ra vez. S i repetimos la experiencia va-
rias veces, llegaremos á un punto en | 
que, después del enfriamiento debido á 
la expans ión , quedará el vapor con 
tensión superior á la máxima, pero sin . 
condensarse: tendremos el vapor en ! 
sobresaturación. A este estado hubié-
ramos llegado desde un principio, si 
hubiéramos filtrado el aire interior á 
través de balas de algodón en rama, ó 
agitado el a.giia dentro del recipiente: 
es que el vapor necesita a l g ú n núcleo 
para condensarse, y a sea polvo en sus-
pensión, y a gotitas formadas de ante-
mano, como y a lo probó Aitken en 
1880." 
No solo teóricamente se l ia probado, 
que los iones pueden servir para la con-
densac ión del vapor, sino que práctica-
mente se ha comprobado en interesan-
tes experimentos, como los iones son, 
verdaderos centros, donde se condensa' 
la humedad atmosférica, siendo esta la 
base para determinar la carga total de 
electricidad y la que lleva cada ion. 
Son en verdad ingeniosos los métodos 
descubiertos para calcular la carga 
eléctrica y el número de iones, debidos 
en gran parte á los señores Thomson, 
W i í s o n y Townsend. 
s. S A R A S O L A , 8: J. 
Y nada m á s ; desde " a l l á " . w 
vagar y tranquila la cabeza vo i^ ' ! 
á reiterarles la expres ión d e \ n k é 
timientos; ahora, nada más e m e -
abrazo apretado para todos, r e s i J ^ 
muy sentidos para su bonís ima fa • 
ha, y para usted un cachito de o 
zón de su buen amigo que lo e s t r ^ " 
la mano. 
' Francisco ÁlvaraÚ' ^ 
I m p r e s i o n e s M 
l o s v i v a r i e n s e s 
E l Sr . Alvarado momentos antes de 
embarcar para E u r o p a a c o m p a ñ a n d o 
al s e ñ o r Altamira, ha dirigido á sus 
conterráneos , los vivarienses, la ex-
presiva carta que reproducimos: 
Habana, 18—5—1910. 
S r . D . Benito L a j e : 
Presente. 
M i muy buen amigo s 
Escr ibo á usted no sé c ó m o ; no 
tengo y a cabeza n i cuerpo, ajetreado 
con e f trabajo del equipaje, pero no 
quiero salir de l a Habana sin cumplir 
una necesidad de mi alma, un ansia 
de mi c o r a z ó n : despedirme de todos y 
de cada uno de los vivarienses que 
han tenido la bondad de acompañar -
me y obsequiarme. 
E l d ía del banquete en " L a Tropi -
cal^" yo quer ía estrechar la mairn, 
uno por uno ,á todos mis paisanos; fué 
imposible hacerlo y aún me está do-
liendo esta omis ión , que quizá parez-
ca á alguno, grave descortes ía . Us-
ted v a á disculparme. Usted, amigo 
L a j e , que me conoce y sabe que no ca-
be orgullo en mi cabeza ni desprecios 
en mi corazón, d irá á los vivarienses 
que Alvarado se va de l a Habana lle-
v á n d o l e s á todos en el corazón , como 
el m á s grato recuerdo de todo mi via-
je por A m é r i c a . 
Quisiera poseer la pluma raáíriea de 
nuestro don R a m ó n del Val le I n -
clán, para estampar aquí todo el agra-
decimiento de que mi corazón va lle-
no, toda la ternura que refresca mi 
alma, todo el vivo afecto que por mis 
paisanos siento. Como no puedo ex-
presarlo, me callo, confiando en que 
registrando cada uno de ustedes su 
corazón, vean cual es el m á s hondo, 
sentido y tierno de sus quereres y pue-
dan comprender por él lo que yo en 
este momento experimento. 
inmail 
Notas dirigidas á la Dirección d 
Sanidad por el Dr . Varona Suárez- 6 
Oienfuegos, 14 de Marzo de 19io 
E n mi visita á H o l g u í n pude obser 
var que todo lo que se relaciona con 
la Jefatura local, marcha, muy bieu 
los trabajos de oficina ordenados \ ' 
v a c u n a e i ó n es pródiga , los artáU^g d é 
leche se realizan con toda rcgnlar-. 
dad, la limpieza de sus calles y s ¿ 
plazas me dejó satisfecho, y este ce-
loso Jefe atiende á todos los deberes 
de su cargo con plena conciencia. 
E l establo y todo el material 
damente cuidado y con buena distri-
bución. 
De l a Jefatura pasé á visitar el 
Hospital en c o m p a ñ í a del señor Di-
rector de Beneficencia. E s t a iustitn-
ción, bien atendida por su conioe-
tente Director el síeñor Soearrás 
quien Ibace cuanto puede por mante-
ner lo mejor posible los servicios. 
Tenemos que ocupamos del drena, 
je de este Hospital, pues existen se-
rias dificultades en ese sentido. 
T a m b i é n .pude comprobar una vez 
mñs algunas dificultades respecto { 
los enfermos mentales, que permau»-
cen más tiempo de lo conveniente v 
necesario en el Hospital sin pasar al 
Mauicoraio, 
L a s dificultades en el servicio de 
prov i s ión de plazas de Parmacénti-
cos en los Hospitales, también allí 
pude observarlo, pues dada l a exigua 
re tr ibuc ión que se les seña la en í'.s 
Presupuestos y l a gran demanda de 
Titulares hoy, por la implantación de 
las Leyes y Reglamentos que con esa 
profes ión se relacionan, hace que tro-
pecemos con inconvenientes para 
proveer estos puestos técnicos en di-
chos establecimientos. 
S a l a para el aislamiento de tuber-
culosos no existe. L a salud en Hol-
guín es excelente, como en toda h 
R e p ú b l i c a . 
De H o l g u í n pasamos á Guantána-
mo, pob lac ión rica, de gran importan-
cia oon once fincas azucareras en su 
T é r m i n o ; y sin duda alguna cada día 
a lcanzará mayor grado de. prosperi-
dad y desarrollo la población á la 
sombra de las ventajosas condicione? 
de la comarca. 
Tiene Gruantánamo un buen aeue-, 
ducto, que aibastece toda la población4; 
pero á pesar de esta gran ventaja pa-
ra la s o l u c i ó n de los primordiales pro-
blemas sanitarios, produce esta citi-
dad mala impres ión al Sanitario qnj 
la visita. 
L a falta en lo absoluto de todo dre-
naje hace que todas las aguas del 
consumo de esta y a densa población, 
sean vertidas á las calles, coiriendo a 
través de las zanjas y cunetas de §w 
e s t á n sembradas todas las de la ciu-
dad. 
Haibrá que mejorar el riego. Kn 
nuestra visita a l hospital " M e a -
dos" de G-uautanamo, observamos i^-
tos defectos: falta de drenaje y de ba-
ños, por no tener lugar donde ^ t a -
larlos. L a sala de oiperacionos M 
tiene cristales y sí una reja de,/"'2' 
rro. Es te Departamento de t);pora-
ciones no tiene h a b i t a c i ó n contigna 
para des in fecc ión de instrumental .v 
Cirujauos. L a cocina p e q u e ñ a g f c * 
l a ; l a latvandería inadecuada; la des-
pensa en un cuarto de madera en ma-
las condiciones. Nada hay prepara-^ 
para aislamiento de tuberculosos, 
enfermeras no tienen baños, etc. 
Hospital tiene por drenaje una 
de t ierra descubierta, que recorre 
calle del pueblo en una extensip a 
más de ochenta metros hasta verJf!rso 
en e l arroyo "f la fae l ," el̂ que W 
esas aguas al rio "Guazo . ' ' '̂-Jpfgg 
aguas se sirven los habitantes SJ> 
c a m p i ñ a s de O u a u t á n a m o , y ottmf. 
tas m á s . Por todo lo que he pSp1" 
observar, por el estudio del local ex» 
tente, por les vicios de origen que « 
to encierra, he llegado á la con ^ 
sión de que G u a u tan amo necesita 
Establecida 1827 
E X T I R P A R A L A S LOMBRICES 
; D E L ESTÓMAGO E N POCAS HO-
RAS. SIN R I V A L PARA L A E X -
TIRPACIÓN DE L A S LOMBRI-
CES EN4LOS NIÑOS Y ADULTOS. 
L a maxca B. A. es la legítima. 
No uséis sino el cíe B. A. F A H N -
E S T O C K . Todas l a s t r a s son 
substitutos. 
^ Preparado únjcaiaeate por 
[ B . A . F A H N E S T O C K CO.t 
l PKíaWah. Ps., IS. ü . da A. 
Ktt r u m a «sa, w oto* &m 
w í i U A S o a D R . Á l í D R E I 
&0B3«¿Se pB«Bt« y «egiur». Ka las totieas 
747 26-1M 
¿Por qu* sufre V. de dispepsia? Tom« 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. 
T se curará, en pocos días, recobrará 
su buen humor y su rostro ae pondrá 
rosado y alegre. 
La Pepolua y Ruibarbo de Bosque 
produce excelentes resultados en el 
tratamiento de todas las enfermedades 
del estómago, dispepsia, gastralgia, 
indigestiont-B, digeatlonts lentas y di-
fíciles, mareos, vómitos de las emba-
razadas, diarreas, estreñimiento, neu-
rastenia gástrica, etc. 
Con el uso de la PEPSINA y RUIBAR-
BO, el enfermo rápidamente se pone 
mejor, digiere blon, asimila más el 
alimfnto y pronto llega á la curación 
completa. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce años tíe éxito creciente. 
Se vendo en todas las boticas de la 
Isla. 
SV8 28-1M 
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ase la fi 
frasco. 
L A MEJOR P R E P A R A C I O N PARA E L 
C A B E L L O . 
No es un tinte. 
E s la más limpia, sana y deseable com-
posición para restituir al cabello encanecido 
su colov natural primitivo, su lustre y su 
belleza. 
Es una preparación superior á las otras, 
con un perfume delicioso, y que suaviza 
el pelo. 
No importa lo viejo y descolorido que 
luzca el pelo, la S A L U D D E L C A B E L L O 
de P H I L O H A Y le restituye su color 
natural y Q U I T A A B S O L U T A M E N T E 
T O D A L A CASPA, 
rma dcl invcntor, P H I L O H A Y , en la cubierta exterior 
Preparado solaraente por 
P H I L O H A Y S P E C T A L T I E S CO., N E W A R K , N E W J E R S E Y . U . S. A. 
De venta, en las f a r m a c m de la viuda de J o s é S a r r a & E i j o y doctoi 
Maaiuei Joimson. 
Con esta marca se vende ahora la Pintura-esmalte 
tan conocida del público con el nombre de " Star ," 
(ambas marcas son de nuestra exclusiva propiedad.) 
No se acepten imitaciones y exíjanse las ESPECIALI-
DADES DECORATIVAS "SAPOLIN/ así como el 
ESMALTE DE 0 8 0 "OUB F A V 0 R I T E " (Lav&ble) 
el mejor y más durable dorado, liso y brillante como 
verdadero pan de oro, y fácil de aplicarse á marcos, 
molduras, ornamentos, bric-a-brac,etc. 
Da venia doaée bmy plttiarau. 
Mtnafacturado por QERSTENDORPER BROS- Naerí York* 
LUPUS, HERPES ECZEMAS Y T O D A CLA.3E 
DE U L C E R A S Y T U M O R E S . 
G o s ' í f t B i J t i a ^ d e 11 c* 1 y d o 3 ^ 
740 
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S niodificación ni adaptación para ¡o 
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que 
debe ser un Establecimknto de'; 
^ta clase, más en una ciudad como 1 
Stá que va tomando desarrollo ma-
yor cada día. 
' Tiene esta parte de Ouantánamo tal 
ímoortaucia en el orden sanitario, i 
míe entiendo debe plantearse y resoU 
verse el problema del alcantarillado 
> la mavor brevedad posible, para po-1 
fler hacer allí una población en rela-
ción con sus intereses y gran prospe-
ridad. 
Habrá que implantar en tanto se 
realice esa obra definitiva, la cons-
tmeción de fosas y pozos absorbentes 
eD tanto cuanto sea posible y si el 
subsuelo permite, para evitar el es-
pectáculo de hoy, el natural de una 
.población que tiene acueducto sin j 
drenajes ; lo que hace que se consuma 
mucha agua y no se tenga por verter 
de las sucias más que las calles de la ^ 
ciudad. Su salubridad muy buena. | 
Salimos de , Guautánamo y fué un 
oasis para mis anhelos sanitarios lle-
gar á la importante, simpática y culta 
Capital de la Provincia Oriental. 
•Después de las grandes emociones 
de los primeros momentos producidas 
por todo lo que nos rodeaiba, pasé á 
la Jefatura local, enda que hube de en-
contrar todos los servicios perfecta-
ni-ente organizados, con un método^ y 
un orden tan perfecto que he visto 
con gran satisfacci'ón que tenemos, en 
Santiago, en el doctor Bisbé, un gran 
sanitario, con ©1 que podemos resol-
ver los prablemas de gran importan-
cia de aquella Provincia. 
La contabilidad muy bien, á cada 
consignación se le lleva en debida 
forma su cuenta corriente de una ma-
mera sencilla, A l Personal lo mismo. 
Los libros registros de todo lo concer-
niente á aq^eilla Jefatura bien. 'Los 
servicios de desinfección, limpieza, 
vacunación, análisis, la división de 
la ciudad en zonas para los trabajos, 
k vdgiiancia o jefe ida sobre los Ins-
pectores, los Certificados de los pro-1 
pietarios, comportamientos de los em-
picados que realizan trabajo en do-
micilio, la conservación del Material, 
los talleres, la buena situación del Es-
taiblo y la aplicación ordenada y 
práctica al realizar los servicios enco-
aiicudados al señor Jefe local, todo ha, 
dejado en mí la convicción de que te-
nemos un gran auxiliar en el doctor 
Bisbé, para da realización de mi car-
ta-programa, publicada en el Boletín 
"Sanidad y ¡Beneficencia,'? en Nn-
vienibre, al tomar posesión de la Se-
cretaría, 
i Habrá que pensar en mejorar el rie-
go, pues la ciudad es muy grande, 3r 
con el materia] existente el servicio se 
realiza con deficiencia. 
•El Laboratorio de Santiago honra á 
la capital de Oriente. Está perfecta-
•mente montado y bien atendido por 
su competente Director el Dr. Pedro 
Griñán, y viene ese importante esta-
blecimiento prestando grandes servi-
cios en análisis Broraatológicos, Clíni-
cos y Bacteriológicos. En mi visita 
he ordenado de acuerdo con el Direc-
tor y el Jefe local que se faciliten á 
las Boticas cajas para reeojor esputos 
y que el Laboratorio facilite comodi-
dades al público y á nuestros compa-
ñeros de profesión para que obtengan 
los beneficios prácticos de la existen-
cia de este Laboratorio. 
. De estas inspecciones de las que sa-
lí agradablemente satisfecho, pasé en 
compañía del doctor Sánchez del Por-
tal, Director de Beneficencia, al Hos-
pital, que está bien situado, limpio y 
atendido con esmero y cuidados por 
su cédoso Director Dr. Neyra y auxi-
liado por Médicos muy competentes 
de la localidad, los doctores Comas. 
Portuondo y otros. 
No obstante todas estas condiciones 
'oeneficiosas, no responde á las necesi-
dades que á las exigencias modernas 
de está clase de establecimientos y 
para población como la de Santiago. 
He tomado notas de sus deficiencias y 
me propongo estudiar planos y presu-
pnestos que tengo entendido se hicie-
ron hace poco tiempo sobre reformas 
necesarias en este Hospitail. 
Al día siguiente de mil llegada á 
Santiago, visité la Casa de Beneficen-
cia y Asilo de ancianos ''San José." 
y otros lugares de esta cada día más 
importante ciudad. 
La Casa de Beneficencia de Santia-
go levanta el , corazón y el espíritu á 
los que aman la hermosa y santa ac-
ción de sostener y conformar al des-
va;lida. 
Está regida por hombres buenos y 
de la mejor sociedad de .Santiago; los 
Martínez, Badell, Robert, Desquirón. 
Roche, Mandulcy y otros más que for-
man la Junta de Patronos y como au-
xiliares poderosos las Hermanas de la 
Caridad. Se encuentra la institución 
bien situada, en estado de perfect-a hi-
giene y con el crédito que hace poco 
votó el Congreso se harán reparacio-
nes de importancia en el edificio. 
Se presta todo cuidado y se instru-
ye á 40 niñas, y actualmente se prepa-
ra un Departamento para 20 varones. 
Se les da buena educación, (una niña 
asilada hizo música á nuestra presen-
cia) y se les hace ejercicio al oiré l i -
bre. Las niñas están fuertes, saluda-
bles y se comprende el cariño que 
sienten por la Junta y las Hermanas 
que las cuidan. 
El Asilo de .ancianos "San José.'* 
está á gran altura. Después del exis-
tente en el barrio del Cerro en la Ha-
bana, es lo mejor que he visto en la 
República. Tiene una existencia de 
60 á 70 ancianos de ambos sexos. 
Asistí á la visita que hubo de girar 
el Honorable señor Presidente de la 
República al Acueducto de Santiago, 
cuyas obras están al terminarse, á 
virtud del impulso que se le viene 
dando á loíwtraibajos en estos últimos 
tiempos. Y los datos tomados sobre 
el terreno y por entrevistas celebra-
das con el señor Chalons, Secretario 
de Obras Públicas, abrigo la seguri-
dad de que este importante servicio es-
tará debidamente prestado dentro del 
un corto plazo. 
'No deseo terminar mis impresiones 
de Santiago, sin señalar la necesidad 
qne tenemos de hacer porque el a l -
cantarillado de la capital de esta her-1 
mosa región Oriental se complete á 
la mayor brevedad posible, así como 
su pavimentación, en cuyo tiempo la 
histórica ciudad vestirá las galas que 
ella merece por su hermosura y por su 
alcurnia. 
(Dejamos á Santiago y nos dirigí-1 
mos á Manzanillo. 
La Jefatura muy bien organizada i 
por el celoso doctor Céspedes, del que i 
he tomado notas muy apreciables no 
sólo con lo que relaciona con Manza-1 
nillo, sino con lugares vecinos de im-
portancia, como Media Luna, Yara y 
otros poblados, así como de los inge-
nios de aquel Término, los que unidos 
á muchos valiosos datos que me pro-
porcionó el competente sanitario de 
Santiago doctor M. M." Espín, sobre 
Alto Cedro, Bañes, Presten, Felton y 
otros núcleos de Oriente, nos habrán 
de servir para una organización es-
pecial en todos aquellos lugares. 
Marzanillo se surte de agua de unos 
tanques donde se lleva agua del río 
por la noche y por el día la llevan ven-
dedores á domicilio y venden'el barr'i 
á 5 centavos. Tiene la parte organi-
zada de Manzanillo 16,000 habitantes 
y 57,000 el término. 
El drenaje es nulo y las aguas sa-, 
len á las calles al igual que en Guan-! 
tánamo y otras poblaciones. 
Habrá que dirigir especificaciones 
á los Jefes locales para que vayan' 
exigiendo la construcción de fosas y 
pozos absorbentes, en tanto se hace el 
alcantarillado y que no den la habita-
bilidad de las casas de nueva construc-
ción sin que se cumplimente lo orde-
nado respecto á instalaciones sanita-
rias. 
El hospital está bastante bien y 
pronto espero que se dé comienzo á 
las obras del hospital "Caimary." i 
El puerto está muy sucio, hay mu-
cho cieno y se nota que cada día los 
buques tienen que anclar más lejos 
de tierra; hatbrá que dragar. 
He ordenado al Jefe local mande 
una vez por semana una brigada á 
Blanquizal y á Caño para limpieza y 
saneamiento. I 
. . . 1 Al día siguiente nos dirigimos por 
la nueva línea de ferrocarril á la his-
tórica, y querida por todos los cuba-
nos, ciudad de Bayamo y después de 
presenciar el espectáculo de entu-
siasmo delirante de aquel pueblo po»' 
el gobierno cubano que inauguraba la 
línea que tantos beneficios le ha de re-
portar y después del recogimiento 
que me produjo la ciudad destruida 
por las llamas de las protestas de 
aquel pueblo heróico, me fui á ocupa*-
•:e r,i ; debele, 
V';síté el H^.-itrit. al que encontró 
mal, por estar el local poco apropia-
do y otras muchas deficiencias de las 
que llevo notas. 
La Jefatura local, al frente de U 
que está el doctor Serrano, me hizo 
igual impresión que la de Holguío, 
Santiago y otras poblaciones, y en-
contré mucho bueno en lo que á orga-
nización respecta, por más que será 
preciso mejorar la clase de la Jefatu-
ra por la extensión de la ciudad y 
por el númuo de más de 800 solares 
yermos, cuyos propietarios es difícil 
encontrar y á los que la Sanidad tie-
ne que atender para sanear por su 
cuenta. 
iPelicité al doctor Serrano por su» 
buenos servicios. 
El matadero es miiy malo, al igual 
que el de Colón y otros lugares. 
El Cementerio está dentro del ba,-
rrio más importante de la ciudad, 
donde empiezan á levantarse indus-
trias y construcciones nuevas. Baya-
mo tiene buen acueducto • no hay dre-
naje y existe una zanja colectora de 
todas las aguas llovedizas que habrá 
que atender inmediatamente para que 
no se obstruya. 
Muchos datos he podido recoger en 
mi " tournée" por la República y es-
pero haya de ser beneficiosa para lo 
que constituye para mí cuestión de 
honor, que es el servirle á mi patria 
con todos mis afanes desde la Secre-
taría de Sanidad y Beneficencia. 
PAHA CURAR TJJí P^SFRIADO KN VH 
DIA tome LAXATIVO BKOMO-QUININA. 
Kl boticario dévolverít el dinero si no le cu-
ra. La firma de E . W. GROVE se halla en 
cada cajlta. 
LAS O B R á S O a M A L E C O N 
Sr. Director del D iar io de l a M a r i n a 
Muy señor mío y de toda mi consi-
deración : Le felicito' á usted por el 
'brillante editorial que publica el DIA-
RIO em su número de ayer, sobre la 
urbanización de esta capital. Necesi-
tamos, en efecto, un parque capaz y 
pinitoresco, "'bouleviares" a-mplios que 
permitan el tráfico de los viandantes, 
tranvías de circunvalación, vías dia-
gonales qne acorten las distancias y 
todas las demás ref orniias que en el ci-
tado editorial se acnsejan para que la 
Haiban a pueda ser una ciudad moder-
na, digna de rivalizar en no lejana fe-
cha con las más suntuosas y admira-
bles del anundo. 
Pero no pnedo estar conforime con 
que se afirme que no es esencial y ur-
gente la continnación de las Obras del 
•Mialecón, pnes siempre 'ha existido ra-
ra unanimidad .en la prensa, sin ex-
cepción del DIARIO, y en todos los 
demias elementos de opinión, para re-
conocer que las obras de que más ne-
cesitada se encuentra la Haibana son 
las de prolonigación de esa hermosísi-
ma avenida, snficie¡nte por sí sola pa-
ra dar prestigios de gran cindad á la 
capital de nnestra República. 
Mas, aíbandonando ese •aspecto del 
proiblema y olvidando que hay mil 
ciudades en Europa y América que 
' " ^ i ilM> iA illfc tiflti iilfhi iffti Ai lililí 
O t r a 
p o r l o que s u p l i c a m o s á n u e s t r a c l i ? n t e l a 
e l f a v o r á e v i s i t a r n u e s t r o s g r a n d e s a l m a -
cenes, s i t u a d o s en í> ^ ^ ^ ^ 
\mi Y O l I L L Y 5 1 
de J O Y E R Í A G A R A N -
T I Z A D A , R E L O J E S , e l e c t o s d e p l a t a p u r a , b r o n -
ces , m e t a l e s b l a n c o s , p o r c e l a n a s y b i s e n i í s d e 
S a j o a i a y h e v r e s , n m e b l e c i í o s , v i t r i n a s , l á m p a -
r a s , J u g n e t e s , p e r f u m e s , c r i s t a l e s d e V e n c c i a , 
B a c c a r a t y B o h e m i a ; c a a d r o s a l ó l e o , r e l o j e s d e 
p a r e d , s o b r e m e s a y o t r o s n m c l i o s o b j e t o s d e a r -
t e , n o v e d a d y b u e n g u s t o , q u e v e n d e m o s , s i e m -
p r e á m u y 
Hace más efecto respirar en un remedio, 
para curar enfermedades de los órganos 
respiraderos, que llevar el remedio adentro 
del estómago. 
Establecida en i 
** Cara mientras que Ud. daertne " 
TOS FEEIIÁ, CRUP, ASM, 
TOSES, CATARRO, BROSOUÍTIS, 
RESFRIADOS, DIFTERIA. 
Cresolene es un remedio seguro para 
Crup y Tos Ferina. Millares ae madres 
han atestiguado es>to. 
Si Ud. sufre de Asma 6 de una tos 
severa y le es imposib;e dormir, el uso de 
Cresolene por una noche le probará su 
valor. Pníebelo. 
Simplemente tiene que encenderse la 
lampanta que evapora la Cresolene mien-
tras que Ud. duerme. 
Vapo-Cresolene es un remedio de marca, 
usado por 30 años. Pídase un libreto 
descriptivo. De venta en todas las boticas. 
The Vapo-Cresolene Company 
NEW YORK CITY, U. S. A. 
" l y ^""^"""it1""'||J1'V Tl" ''j11 '̂ ^np1 'y ^j" 'u1 w 'tr 
c 385 5-17 
H U J S C U U R de C4í?flff 
1 0 0 
C'ÍCENTñADB E INALTERABLE 
Recomendado por e! Cuerpo méüico 
en el traíami.;uto áe la 
TLBERCULOSIS ~ ANEMIA 
DIÁftREAS CRÓMICAS 
CONVALECENCIAS 
EXCESO DE TRABAJO 
DEBILIDAD 
ATROFIA INFANTIL 
Por mavor ; Établisscments BYLA jeune 
en GENTILLY erica de PARIS íSeine) 
ti-enen 'amplios (boulevares y tres ó 
•cuato), .tan soLo, €01 el nviSDiCbo, quo 
piiedian .C'Cmtar icón ira ipas-eo anarítimo 
como sería •nuiestro 'Mal-TOÓn do pro-
lo-n^arse basta el AlmeJiidiares, es in-
dispensaible re-oonoever que las obras 
metaeiwa'das se hallan iiniipue&fcds por 
un iprinciipio do logítiimia doBensa de 
uno ido los ibarrios más tbollos do esta 
oapitai, ó sea la playa del Vodado, cu-
yos moradores tienen derecho á la 
iFrotocic-ión oíki'al, ipara lo- oual pag-an 
sus oontriibiDciiomes y tributos, y sin 
onubargo no podrán vivir ' traniquilos 
anientras sus moradas y sus vid-as se 
vean expuestas á las invasionos del 
miar, que iperiódiioamonte las ataca, 
ha'biondo originado varias victimas 
no haoe todavía dos años. 
En París no ban cesado aún las 
iinundiaciones del Sena y ya existen 
varios 'proyeotos y los créditos noce-
sarios ¡para canalizar sus a.guas, á fin 
de que no perjudiquen á los vecinos 
de las partes 'bajas do la ciudiad, por-
que allí entiendon que no hay grâ n 
caipital posible si no se dmipieza por 
dar absoluta seguridiad y completa 
garantía á sus propiedades y morado-
res. 
'Sería un 'espectáculo chocante quo 
mientras los millones de duba se in-
viorfcen en bacer un "'boulovar" am-
plio y elegante, un nuevo "ras do 
anar" hiciese desaparecer das mil 'bo-
llas ediñ'cacionos do la playa del Ve-
dado, consuiTniondo do paso las vidas 
do sus moradores. Defendamos prime-
ro los intereses creados quo necesitan 
el -amparo dol Estado y pensemos des-
pués on el emibellecimiento de la ciu-
dad, suponiendo que pueda hacerse 
algo más (bello do le que resultaría 
nuestro admirable Malecón prolonga-
do hasta la rivera del apacible Almen-
dares. 
Por la puiblicación de estos renglo-
nes y po.r el apoye que usted les pres-
te le envía mil gracias con su afectuo-
sa consideración, 
U n s i i s c r i p t o r i n u n d a d o . 
criptor inundado," y al volver soíbro 
el asunto tratándolo en detalle, no ol-
vidaremos un plan do oibras para que 
el Malecón proteja el litoral del Nor-
te contra posibles y aun probablea 
inundaciones. 
a m e s 5 0 8 
ron 
M A P . C E L D I O M A R T I U S Z 
M U R A L L A 2 7 , A L T O S 
Constante existencia en joyas de 
brillantes y sin brillantes, de oro de 
12, 14 y 18 kilates; gran surtido de 
medallas de oro con relieve, formas 
caprichosas; collares, gargantillas; 
•bodsas do plata para señoras y bolsi-
llos, portamonedas, infinidad de mo-
delos. 
En relojería hay la representación 
de la fáibrica más antigua do Suiza, 
fundada hace MO años: son los mojo-
res del mundo, los más seguros y los 
más exactos. 
Pídase la marca CABALLO DE BA-
TALLA, COVADONGA y G-A'LICIA. 
Para los obreros, los legítimos y au-
ténticos F. E. ROSKOPF PATENTE, 
creados hace 50 años. 
SOCIEDAD DE ESTUDIOS CLINI 
Si en nuestra mano estuviera reali-
zar todas las cosas, ibastarían las ra-
zones de "Un suscriptor inundado" 
para que se llevasen adelante las 
ebras del Malecón., basta la Oborre-
ra . . . Y si al escrübir nuestro 'artíiculo 
'buíbiésemos tenido presente en la me-
moria el "ras de mar" d-e 1908, (hubié-
ramos dado seguramente al Malecón 
mayor importancia de la que le dimos 
como obra útil y meritoriia; porque en 
nada se iba á desvirtuar con ello la 
idea 'fundamental de nuestro propó-
sito. 
Por otra parte, j^a dijimos al final 
que sólo presentábamos el simple es-
bezo de un plan de reformar y mojo-
ras susiceptible do variantes ó adicio-
nes, en las que oabe á maravilla la 
prolongación del Malecón ; porque si 
descuidamos un poco esto, fué sin du-
da porque el Malecón ya es un becbo 
en gran parte, mientras que las otras 
reformias es'án del todo por hacer. 
Muy conformes, pues, con *' Un sus-
Esta Sociedad celebró sesión ordina-
ria, en el local de la Academia de 
Ciencias, en la noche del jueves 17 del 
actual, á las ocho y media, ocupando 
el primero la tribuna, para dar lectu-
ra á su trabajo de ingreso, el doctor 
Francisco María Fernández. 
El tema de la memoria del doctor 
Fernández versó sobre la "relación 
de las enfermedades oculares y nasa-
les y fué desarrollado con gran clari-
dad y precisión. Despuées de descri-
bir someramente la anatomía de la 
obrita en relación con la de los senos 
limítrofes, se detuvo en señalar la pa-
tología de aquella y estos la íntima 
relación de una y otros en el desen-
volvimiento de las enfermedades. Es-
tas hacen sentir sus efectos recípro-
camente y exigen el conocimiento de 
cada una de ellas, y por eso el oftal-
mólogo, si no es á su vez rinólogo, 
necesita de la intervención de éste, 
porque muchas veces tratada la afec-
ción nasal termina la ocular, y aunque 
pudiera suceder que determinados 
males nasales experimenten alivio con 
la elección de lentes vg., no pueden 
ser curados si no son atacados en el si-
tio en que radican. Es, pues, necesa-
rio—termina diciendo—e] estudio de-
tenido de los senos limítrofes de la ór-
bita, si en muchas ocasiones queremos 
curar enfermedades oculares, cuyo 
origen está fuera del ojo y aún de la 
órbita." 
Como el trabajo del doctor Fernán-
dez era de ingreso y el reglamenl 
exime de la discusión, el Presidente se 
limitó á felicitar al nuevo socio y á 
enearecer la doctrina sustentada en 
P a r a l a s 
' © • 3 1 1 C á C J y t I S 
A n c i a n o 
Vóndínt sn todas Us Ausnaa 
Farmacias y Droguerías. 
L a Emulsida Angier es incomparablemente el mejor 
remedio para las toses molestas de los ancianos. Por sus 
excelentes efectos calmantes en los pulmones y aparato 
respiratorio, alivia la tos y facilita la respiración, calma la 
irr i tación de los bronquios y promueve la expectoración 
fácilmente. A l mismo tiempo, conserva el aparato digest-
ivo en estado sano natural y ejerce maravillosa influencia 
fortificante en la salud en general. 
SUPERIOR A TODAS LAS D E M A S EMULSIONES. 
La Emul s ión Angier es diferente y superior á todas las 
demás emulsiones, porque posee las maravillosas cualidades 
calmantes y curativas de nuestro petróleo especial, junto 
con las cualidades tónicas y fortificantes de los hipofosfitos. 
Además , eS la más agradable al paladar de todas las emul-
siones, y sienta perfectamente á los es tómagos delicados. 
Si habéis probado otras emulsiones y notado que eran 
desagradables, comprad un frasco de la de Angier y obser-
vad la diferencia; es casi como la crema y con seguridad 
os gustará . Se puede obtener en las farmacias. 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
VINO v J A R A B E 
Sodoa los Médicos nroolanian (fue este Hierro vital de la Sangre CURA - Es muy superior 
& la carao crudfa, 4 los íerrugmoaos, etc. Da salud» fuerza y hermosura ¿ todos. -
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gn memoria. Observó igualmente que 
•la actividad que desplegan los culti-
vadores de especialidades en el seno 
de la Sociedad, es la mejor confirma-
ción de la sustentada /or un inirh-
ermíe catedrático español: á saber 
míe los especialistas necesitan cono-
cer con perfección toda la Medicina, 
para mejor atender la región á que se 
consagran con predilección. 
El doctor Figueras, uno de los más 
asiduos asistentes á la Sociedad, leyó 
un trabajo para corresponder al rue-
go que había dirigido en aquella el 
doctor Casuso (hijo), respecto' á la 
conducta que debía seguirse con los 
quistes del ovario, observados duran-
te el embarazo. • Expresó que no se 
reconocía autoridad para trazar nin-
guna regla de conducta; pero que ex-
pondría la que había adoptado en su 
práctica, obedeciendo á los consejos 
le aquellos maestros que creían esta-
ban más de acuerdo con su criterio. Al 
•efecto refería las estadísticas en los 
casos en que se había practicado la 
extirpación antes de terminar el tra-
bajo del parto y después de haberse 
realizado éste, y aunque de las esta-
dísticas no podía deducir una regla 
general, el juicio que de una y otra 
formaba la inclinaban á la interven-
ción temprana como manera de evitar 
(mayores males. El doctor Casuso (hi-
jo)' agradeció la cortesía del doctor 
Figueras, de haber tomado en consi-
deración su ruego, y le felicitaba por 
haber tratado el punto con un criterio 
práctico exento de prejuicios, que le 
permitía afirmarse en criterios análo-
gos, apoyado en las poderosas razo-
nes aducidas por el doctor Figueras. 
Del mismo modo opinó el Dr. Reyes, 
terciando en el debate; pero suplican-
do al doctor Le Roy que emitiese su 
opinión acerca del particular, porque 
habría de ser de gran peso por virtu.l 
de su competencia en la materia. 
El doctor Le Roy manifestó, que 
durante su permanencia en los hospi-
tales especiales, no había -vasto á sus 
maestros en necesidad de resolver el 
problema planteado; pero que en su 
práctica se había conducido de acuer-
do con las ideas racionales y prácticas 
sostenidas por el'doctor Figueras, con 
taiita más razón, cuanto que una in-
tervención quirúrgica del género ele 
la que en estos casos se exigía, tenía 
muy remoto peligro, si lo tenía. 
Él doctor Figueras dá las gracias á 
los que le habían hecho el honor de 
argumentarle, y dióse por terminada 
la discusión. 
Antes de suspender la sesión, ma-
nifestó el señor Presidente que la se-
sión dedicada á la memoria del doc-
tor Enrique López, (q. e. p. d.), se ve-
rificaría el sábado 26, y que el discur-
so en su honor estaría á cargo del 
•doctor Juan Santos Fernández, á 
quien la Sociedad de Estudios Clíni-
cos, lo había encomendado oportuna-
mente. 
Piense usted, íoven, que to-
mando cerveza de LA T K O P I -
CAli llegrará a vieio. 
Ferrocarril de Trinidad 
A continuación publicamos la razo-
nada •exposición dirigida al Honora-
ble señor Presidente de la República, 
quo fué entregada por el señor Alcal-
de de Trinidad personalmente en 
Cienfuegos al general José Miguel Gó-
mez: 
"Los que suscriben. Alcalde Muni-
cipal P. S. y Presidente del Ayunta-
miento á usted respetuosamente ex-
ponen : Que un hecho insólito ha veni-
do á llamar la atención de este vecin-
dario, ahogando vislumbradas espe-
ranzas y despertando temerosas sos-
pechas de que nuestro progreso mate-
rial es un mito y que debemos resig-
narnos á un aniquilamiento, que un 
fatalismo desesperante nos condena, 
permaneciendo en el más doloroso 
abandono, y no interrumpida dejadez. 
"Trátase del embargo que se ha 
trabado sobre el material rodante lo-
comotoras, carros, etc., etc., y parte 
del fijo del ferrocarril de Trinidad 
en explotación, arrendado por Hugo 
M. Loubiere al Estado cubano. 
''Es público que á consecuencia de 
un juicio ejecutivo seguido en la Ha-
bana—Juzgado del IJste—por la se-
ñora Serafina Mont Ros contra el 
arrendatario Loubiere, se decretó em-
bargo por la cantidad de $'4.698.00, 
librándose el exhorto al señor Juez de 
Primera Instancia de esto partido ju-
dicial, con el oportuno mandamiento 
de embargo, el que fué traído y dili-
genciado por el licenciado Amable Ca-
j ballero, practicándose el embargo en 
toda íorma, sobre las pertenencias del 
ferrocarril de Trinidad que quedan 
dichas. 
"Solamente u^a lamentable omisión 
ha podido dar lugar á que se arreba-
te así á un pueblo los legítimos dere-
chos que tiene á ser respetado en lo 
que es suyo. 
''Se trata de un ferrocarril en ex-
plotación, de uso público, cuyo con-
trato de arrendamiento ha debido ha-
ce tiempo haiberse rescindido en for-
ma de derecho, toda vez que el arren-
datario Loubiere no ha cumplido con 
las más importantes cláusulas del con-
trato de' arrendamiento, y todas sus 
propiedades han debido estar ya á 
nombre del Estado cubano por la in-
cautación legal, oportuna y proceden-
te. 
"Esas locomotoras, carros, y demás 
materiales embargados no son de Lou-
biere, á quien no ha podido embargar-
se, sino del Estado, único propietario 
legal de los mismos. 
"La actuación judicial claudica, 
pues, por su nulidad, y es necesario 
que el Estado haga oposición legal 
á ese ejecutivo seguido por la señora 
Serafina Mont Ros contra Loubiere, 
tan á destiempo y en forma tal, que 
inicuamente despoja al pueblo de Tri-
nidad de lo que es suyo en uso y de-
recho. 
" Y como no debemos consentir que 
á mansalva se violen los derechos sa-
grados de todo un pueblo, que desde 
hace tiempo viene protestando de las 
tortuosas demoras de Loubiere en el 
cumplimiento del contrato estipulado 
y por último de las suspensiones de 
tráfico del ferrocarril y del alzamien-
to de Loubiere de esta ciudad sin de-
jar representante legal en ella que lo 
apoderara en derecho, vienen á 
interesar de usted disponga que el 
señor Secretario de Hacienda se per-
sone á nombre del Estado en el juicio 
ejecutivo seguido por la señora Sera-
fina Mont Ros, contra el arrendata-
rio del ferrocarril de Trinidad, Hugo 
M. Loubiere, en el Juzgado del Este 
do esa capital, oponiéndose en derecho 
como mejor proceda é interesando la 
nulidad de lo actuado como sea opor-
tuno, en defensa, no sólo del derecho 
que asiste á Trinidad, al goce y dis-
frute de ese ferrocarril de uso públi-
co, si que también, en defensa del Es-
tado cubano, que también se perjudi-
ca, á nuestro juicio, con aquella inu-
sitada ejecución. 
"Con ello agradecerá este pueblo la 
salvación de una de sus más legíti-
mas esperanzas en que cifra su recons-
trucción econóníica y al Gobierno de 
la República el afectuoso interés con 
que siempre mira y atiende nuestros 
asuntos públicos. 
Por las razones expuestas rogamos 
á usted disponga que se ejerciten las 
acciones que estime más procedentes 
en harmonía con la finalidad propues-
ta, en pro de la justicia que asisto en 
este aSunto al término municipal de 
Trinidad. 
Quedan muy respetuosamente de 
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E U A 
Después de alsrunas horas de 
constante agitación, un vaso de 
lervezade LA T K O P I C A L , es 
como el arco iris tras la tor-
menta. 
M L N I í m i 
. La 'de ayer comenzó á las cuatro y 
media -de la tarde. 
So acordó declarar exenta de con-
tribución por cuatro años la fábrica de 
tamales especiales que el señor Benja-
mín del Pozo ha establecido en Haba-
na 108. 
A L B E L L O 
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LABORATOIRE LALEUF 
64, iTenw Dauphiae, ORLBANS (Fhlbcí») 
Depósitos en La Habana 
VBU SiaXÍ - Dr ÍUKDEL JO • 
;n toins prinripalo 
Especialmente el bello sexo ha dado 
preferencia al Preparado de Ebrey porque 
da cierto lustre y suavidad al cabello que 
no se podía obtener antes. Las damas 
han descubierto además que con el uso 
del Preparado de Ebrey el pelo deja de 
caerse, no llenándose el peine de cabe-
llos al usarse aquél, que comunica al 
cobello cierta flexibilidad, llevando vigor 
á las raíces, lo cual contribuye á que 
nuevo pelo nazca en las partes que ame-
naza la calvicie, y que mantiene el cuero 
cabelludo limpio y libre de caspa. 
E l Preparado de Ebrey por sus altas 
virtudes curativas y antisépticas, por su 
agradable y suave perfume y por no de-
jar el pelo lleno de grasa ha obtenido 
una acogida tan sorprendente entre el 
Bello Sexo que se le ha llamado con razón 
el Preparado de Moda y no debe faltar 
en el tocador de toda dama elegante y 
distinguida. 
Un libro acerca de las enfermedades 
del pericráneo y su cura será enviado 
gratis al que lo solicite. Diríjase Vd. á 
Ebrey Chemical Works, 46 Murray St., 
New York. 
i m mi mu 
IMPOTENCIA —PERDIDAS 8SMI-
KALES, —ESTERILIDAD. — VE. 
KEEBO— SimJiS Y H-BBNIAS Q 
QUEBRADURAS. 
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OPRESIONES c u r a I n m e d i a t a 
c o n l o s POLVOS 
y CIGAfíñILLQS 
ENVIO GRATUITO MUESTRAS Y ATESTACIONES 
UB0íuto:\!03 " K S S C O ' V B A I B I E U X (Francia) 
"Y eu Tadsui Zvuenas . F a r m a c i a s 
^ La exenfiión acordada es por ser esa 
fábrica una industria nueva en el país 
elaborada por obreros cubanos. 
A petición del licenciado Sedaño se 
acordó conceder al señor don Félix 
Díaz licencia para construir dos casas 
en Regla, por estar el expediente infor-
mado favorablemente por el Departa-
mento de Arquitectura. 
Se leyó una instancia de los comer-
ciantes é industriales del Vedado, es-
tableciendo recurso de reforma contra 
el acuerdo por el cual se clasificó aquel 
barrio de urbano para los efectos de la 
tributación. 
lios referidos comerciantes venían 
tributando por la tarifa cuarta como 
barrio urbano. 
Los señores Gálvez y Domínguez "Rol-
dan defendieron el recurso de reforma 
por estimarlo justo, aduciendo razones 
de peso. 
Los señores Villaverde y Sánchez 
Quirós se opusieron iá .que se declarase 
con lugar el recurso, por estimar que el 
Vedado es un barrio rico, donde el co-
mercio goza de gran prosperidad. 
Sometido el punto á votación se acor-
dó por 18 votos contra 5 revisar el 
acuerdo, quedando el Vedado clasifi-
cado como de barrio rural para los efec-
tos de la contribución como solicitaban 
los comerciantes de dicha barriada. 
Se aprobó una moción suscripta por 
16 concejales, relativa á adquirir por 
compra en $15.000 la colección de cien 
retratos de cubanos insignes que posee 
el pintor cubano don Federico Martí-
nez, incluyéndose al efecto, esa canfí-
dad en el presupuesto de 1911 á 1912. 
Dióse cuenta de una moción de los 
señores Gálvez y Barrena, en la que so 
propone el nombramiento de una co-
misión especial de concejales para que 
investiguen si el Alcalde, como creen 
los firmantes de la moción, ha cometi-
do los delitos de usurpación de fun-
ciones y prevaricación al declarar ce-
santes al escribiente de la Tomisión del 
Impuesto Territorial, clon Ramiro Val-
des, y caso afirmativo formulen la de-
nuncia ante el Fiscal de la Andiencia. 
El señor Gálvez defendió su mo-
ción. 
El licenciado Sedaño manifestó que 
el Alcalde no había cometido ninguno 
de los dos delitos de que se le acusaba, 
sino solíimente infringido á su enten-
der el artículo 271 de lá Ley Orgánica 
Municipal vigente que dispone que 
cuando cualquier asunto de competen-
cia esté ''sub judiee" se abstendrán las 
partes dictaminar y pide que se le co-
munique así al Alcalde. 
El doctor Freixas declara que el Al-
calde se ha limitado á cumnlir simple-
7nente la sentencia del Tribunal Su-
premo que mandó reponer en ese car-
go á la persona aue lo desempeñaba an-
tes oue el señor Valdés. 
El señor Pino combate la moción en 
su aspecto legal y dice, entre otras ra-
zones, que el Ayuntamiento no tiene 
que realizar ninguna investigación en 
ese caso; que los que se creen perjudi-
cados con la resolución del doctor Cár-
denas á que se refiere la moción pue-
den reclamar ante la Comisión del Ser-
vicio Civil que es la llamada á conocer 
de laá alzadas que establezcan los em-
pleados. 
El señor Gálvez retira la moción y 
acepta la proposición del licenciado Se-
daño. 
Estando próximo á dar las seis, se 
somete á votación si se prorroga la se-
sión hasta dejar resuelto el asunto que 
se discute. 
Por 14 votos contra 8 se acuerda la 
prórroga. 
La mayoría de los concejales libera-
les al verse derrotados en la votación— 
pues ellos eran contrarios á la prórro-
ga—se retiraron del salón, pero como 
aun quedaba el "quorum" justo, 14, el 
Secretario, licenciado S-edano, pretex-
tando hallarse indispuesto abandonó el 
local con la autorización de la presiden, 
cia. 
El señor Pino hizo constar en acta 
su protesta. 
Eran las seis y cuarto cuando se le-
vantó la sesión. 
P O R L A S O F I C I N A S 
Una comisión 
Presidida por el Alcalde de Guania-
jay, señor López Méndez, estuvo ayer | 
tarde en Palacio unu comisión de di- ¡ 
elia. villa, «011 objeto de saludar y dar i 
lia. bienvenida al Jefe del Estado, no ¡ 
'PudiemlOf realizar sus detseos ipor íou- ' 
itiiraiair el general Gómez recluido en 
sus habitaciones. 
La citada eomisión estuvo tamibien 
en la morada del Presiidente del •Sena-
do', Sr; Morúa Delgado, para enterar-
se del estadô  de su salud, habiendo^ 
visitado igualmente al general Ma-
chado. 
Además de la autoridad municipal 
referida, formiaban la 'comisión el Je-
fe local de Sanidad, el ALcaide de la 
'cárcel y otras personas más. 
6 B C R R T A R I ^ D C 
GOBERINAGIOIN 
Detenido 
El Gobernador Provincial de Santa 
Clara hia telegrafiado á la 'Secretaría 
de Goibernación, que un polLcía de 
aquel Goibierno acompañado de fuer-
zas de la Guardia Rural, detuvo en la 
tinca "Palenque" á Fililberto Rodrí-
guez, autor de las exiigencias de dine-
ro, en su colonia, á 'Domingo León. 
Rodríguez se dió á 'la. fuga, siendo 
alcaozado, habiendo tirado á la mani-
gua, antes de ser detenido, un revól-
ver calibre 44, cargado, el eual fué re-
cogido, así como un machete paragua-
yo y un traje conuplelo del Ejército 
Permanente. 
El detenido', eon lo ocupado y la 
carta anónima relativa á la exigencia 
de dinero, fué entregado al Juez mu-
niciipal de Vueltas, en cuyo término 
otcurrió la tentativa. 
S B G R B T ^ R I A D b 
E S T A D O 
El señor Carrera Jústiz 
Es casi seguro que el doctor Fran-
cisco Carrera Jústiz se embarque el 
día 26 del actual -para los Estados 
Unidos, á fin de ocupar su cargo de 
Ministro de Cuba en Washington, pa-
ra e l cual fué nombrado 'reciente-
mente. 
S G O R C T A R I A D B 
M A G I C N D A 
Las telas metálicas 
Ayer se pasó la siguiente circular 
á los Administradores, de las Adua-
nas : 
Habana, .Marzo 18 de 1910. 
Resultando que en las letras." A " y 
" B " de la partida 65. del Arancel se 
menciona el límite de 100 hilos en pul-
gadas con respecto á las telas metáli-
cas de cobre ó de aleaciones de meta-
les comunes cea aquél, originando, co-
mo es consiguiente, cuando de tal tér-
mino en pulgada se presentan, ia du-
da sobre cuál de las dos letras es la 
que corresponde aplicar, se resuelve 
aclarar que dichas telas metálicas, 
hasta 99 hilos en pulgada, se clasifi-
quen por eí inciso " A " de la mencio-
nada partida 65, y de 100 en adelan-
te por la letra " B " . 
De usted atentamente.—A. J. Ara-
zoza, Subsecretario de Hacienda. 
circular que ha sido dirigida por esta 
decretaría, con esta fecha, á los seño-
res Alcaldes Municipales de la Provin-
cia de su merecida adnünistración, la 
cual es como sigue: 
Do orden del honorable Secretario y 
con el fin de que de todas las consultas 
que se han elevado á esta Secretaría, 
sean conocidas sus resultas de los en-
cargados de Registros Pecuarios para 
que les pueda servir de pauta en el 
despacho del servicio, tengo el' gusto de« 
informar á usted para su debido tras-
lado á los expresados encargados, las 
cinco siguientes resoluciones: 
1. °—A consulta del señor Encarga-
do del barrio Sur (Güira de Melena) 
se ha resuelto informar al interesado 
que cuando el Encargado de un Regis-
tro Pecuario, conozca la muerte de un 
ganado y no haya sido dado de ba ja, 
lo participe al señor Alcalde Munici-
pal respectivo para la imposición dé la 
multa de un peso por cada cabeza, se-
gún lo dispuesto en el artículo octavo 
de la instrucción de 1880. 
2. °—A consulta del mismo Encarga-
do se ha resuelto informarle que en el 
caso de solicitarse pase de un ganado 
muerto y no dado.de baja, deberá de 
poner el hecho en conocimiento de los 
Tribunales-de Justicia. 
3. °—A consulta elevada por el se-
ñor José S. Montalvo, vecino de San 
Antón (Martí), se ha resuelto infor-
mar al'interesado que tanto los indivi-
duos del Cuerpo de ía Guardia Rural, 
como los de la Policía Munieipal. pue-
'den y deben de exigir los documentos 
de propiedad de los animales, para su 
examen y confronta, cuándo salen del 
barrio en que estén inscriptos, por muy 
conocidos y honrados que sean los con-
ductores y dueños. 
4. °—A consulta elevada por el señor 
Encargado del Registro Pecuario del 
barrio Sur (Güira de Melena), se ha 
resuelto informar al interesado que el 
expedir pases para el consumo, se con-
signen en los mismos todos los hierros 
con que aparezca inscripto el ganado, 
más el preferente én caso de tenerlo, 
lo que tiende á evitar el sacrificio de 
un ganado por otro. 
5. °—A consulta elevada por el señor 
Alcalde Municipal de Jiguaní se ha re-
suelto informar á la expresada autori-
dad que con los pases anuales, sola-
mente se puede conducir el ganado 
contenido en los mismos, durante un 
año, á contar de la fecha de su expedi-
ción. 




Por la Dirección de Montes y Minas, 
se han expedido las siguientes guías: 
Al señor Carlos Gómez Pérez, para 
un aprovechamiento maderable en la 
hacienda "San Francisco de las Male-
zas" en e l término de la Esperanza. 
Al señor Virgilio Guerrero y Carca-
no, para un aprovechamiento madera-
ble en la finca "Las Vueltas," en el 
término municipal de Camagiiey. 
Aprovechamiento 
El señor Guillermo Smith ha solici-
tado un aprovechamiento forestal en la 
hacienda comunera "Cabagan," del 
término municipal de Trinidad. 
Sección de Inspectores Médicos 
Por esta Sección se han efectué 
durante el día de ayer, los tralv'i 
siguientes: •JOs 
Vacunados t;t 
Revacunados * a ' 
Suma 
Suma anterior. 224 7153 
i 6 i i 
Suma total 
.Mnoslras de leche recogidáisíi 
Muestras do leche analizadas y * 
repetidas. . 11" 
GOMÍQIOIN O B L 
íóERVIGIO G I V I L 
Acuerdos adoptados 
La Comisión del Servicio Civil, en 
sus sesiones celebradas el 14 y lo' ^ \ 
presente, mes, ha adoptado los svi 
guientes acuerdos: 
Declarar con lugar el recurso, ih-i 
señor José Castelló. contra la resolu. 
ción del Secretario de Obras Públicos 
que lo trasladó de sobrestante priiaa-
ro de plantilla del Negociado de 
Aguas y Cloacas, para un sueldo idw 
menor categoría; ordenándose se le dó 
de nuevo posesión de su anterior des-
tino mencionado. 
Declarar con lugar el recurso del 
señor Federico G. Fabre, contra lo iv. 
suelto por el Secretario de Obras Pú-
blicas, que lo privó del cargo de con. 
tador de la Jefatura de construccio, 
nes civiles, trasladándolo después de 
la vigencia de la Ley á un puesto de 
inferior categoría y sueldo. 
Declarar con lugar el recurso dit 
señor Pablo AÍbarrán, que fué ilegal-
mente privado de su cargo de Inspec-
tor por el señor Secretario de Sanidad 
y Beneficencia, ordenándose /u reposi-
ción. 
Declarar con lugar el recurso del 
señor Mario Esquiroz de Oña. que fué 
privado por el señor Secretario de 
Obras Públicas de su puesto de ayu-
dante cuarto de plantilla en la Jefa-
tura de Distrito de Santa Clara, nom-
brándosele para uno de carácter tem-
porero; y se ordena su reposición elí 
su anterior puesto. 
Declarar con lugar recurso del 
señor Nicolás González de Armaa á 
quien el Secretario de Obras Públicas 
trasladó á un puesto de inferior suel-
do ; ordenándose su reposición. 
Se ha circulado á todos los -Tefes 
Ejecutivos. Provinciales y Municipa-
les la instrucción número 26, para que 
en los Presupuestos vigentés ajusten 
los sueldos y categorías de sus emplea-
dos, a lo dispuesto en el artículo 19 
de ta Ley del Servicio Civil. . 
Está próximo á aprobarse el plan 
general de exámenes para los aspiran-
tes á ingreso en el Servicio Clasificado 
y para la formación de elegibles para 
ascensos entre los empleados del Es-
tado, las Provincias y los Municipios, 
que actualmente presten servicios. 
6 B G R S T A R Í A 
D B A G R I G U b T D R A 
Registro Pecuario 
Se ha dirigido la siguiente circular á 
los Gobernadores Provinciales: 
Habana, Marzo 16 de 1910. 
Señor: 
De orden del honorable Secretario, 
teno-o el gusto de trasladar á usted, la 
U 1 T I M 0 D E S C U B R I M I E N T O D E L L D O , P E Ñ A 
Curación radical de la blenorragia y toda clase de flujos con un solo 
pomo de este maravilloso específleo. 
Depósito y Venta Farmacia EL AGUILA DE ORO, Monte y Angeles. 
Habana. 
S B G R I S T r l R I A D C 
S A N I D A D 
Contrabando 
Habiéndose denunciado que en Con-
solación del Sur se vienen matando re-
ses de contrabando, el Jefe local de 
Sanidad de dicho término, ha estable-
cido una estricta vigilancia sobre los 
lugares sospechosos, y se están reali-
zando las medidas oportunas, á fm de 
impedir esta grave infracción de las 
Ordenanzas Sanitarias. 
Leches adulteradas 
De las muestras de leches analiza-
das en el día de ayer, en la Jefatura 
local de Sanidad, por el Negociado de 
Inspección Médica, han resultado en 
malas condiciones, las muestras toma-
das en doce casas comerciales. 
A S U N T O S V A R ! 9 S 
Ahogada 
En el río Yayabo. punto conocido 
por "Charco de Guamá." apnreció 
ahogada la señora Valdivia, vecina de 
Sancti Spíritus. 
Tormenta y granizada 
Leemos en "'El Eco." de' llolguín, 
lo que sigue: 
"En la tarde del domingo último 
se dejó sentir una gran tormenta y 
granizada en diferentes lugares de es-
ta jurisdicción: pero donde más dáiío 
causó fué en el Hatilloy YarcniqUé&V; 
donde hizo mucho destrozo en le* 
plantíos de plátano*, habichuelas y 
otros frutos. 
Un testigo presencial ños dice qüe 
muchas palmas fueron arrancadas de 
raíz. En el Sao de Tareniquén, dirp, 
se podían recoger los granizos con 
pala. 
En esta ciudad se sintieron fuertes 
ráfagas de viento., acompañada de es-
casa lluvia y de 'algunos granizos. 
c922 alt 26-F 10 
P r e c i o s o r e m e d i o e n Jas e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o . 
Sus maravillosos efectos son conocidos en toda la isla desde hace más de veinte 
a ñ o s . Millares de enfermos, curados responden de sus buenas propiedades. Todoj 
los médicos recomiendan. 
6S9 26-1M . 
6 0 / t Bxttactfl 
Asegurando el VASOGENO la penetración 
proíunda y suprimiendo lúa propiedades 
irritantes de los medicaineutos que le son 
incorporados, el uMicxternoeinteruo, aungue 
sea prolongado, del lodosol no irrita m la 
piel, ni las mucosad del estómago y de los 
intestinos. 
Su absorción inmediata, sus rápidos y 
seguros efectos, su pronta éliminacion le 
dan una incontestable superioridad sobre la 
Tintura de lodo y sol)re los lodui os. 
OTRAS PREPARACIONES á base de VASOGENO : 
Cadosol, Cainphrosol, Creosotosol, 
Gaiacosol Ichtbyosol, 
lodoformosol, Salicilosol, Meatosol 
VASOGENO M ^ S i o (Hg.) al 50 0/0 
[en Cápsulas gelatinosas de 3 gr.) 
No se pone rancio; no irrita h piel; se absorbe rlpidatr.en-
ts; obra con mayor prontitud que el ungütnt: r.apoliUno. 
Polvo galactógeno; aumenta y mejora la 
serreción láctea, restableciéndola, aun des-
pués de una inten npción de algunas semanas. 
Su empleo íortiflra á la imuufe >' lé evita las 
fatigas propias del amaaiantamiento. Hesan.-
do al niño, se prueba que éste asimila ron 
provecho irna leche más abuudauie y mas 
nutritiva. 
E l LACTAGOL. aprobado por las noti.bi-
lidadcs ibédic&á más autorizadas, es enipi<; 
ado diariamente en Iom Disponsarios, Caaa.s 
cunas, Maternidades, etc. 
(Coaiislcarlíii! a la AfiiUaüs tteHedlclm, 
PirlS, 20 Marzo 190:.,. 
Dósis: 3A* cw Wuds de Ia« r> ••¿K nor Ai* 
Vara éocumcr.ios, muestras 
(Cuerpo aiédico soiomeiue) dirigirse á las 
U S I N E S P E A R S O N 
1 i , Place dos Vosges, PARIS 
d á su Afrente en LA HABANA-
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Fabricantes y exportadores de Pinturas de todas 
polvo y en aceite; Barnices; Pintura anticorrosiva para 
Hierro; Pintura de sílice para Pisos, que seca- durante ia noche; Es 
rnalte Blanco para Bañadoras; Pintura en barniz para imitar el grano 
de las maderas preciosas; Pinturas en barniz para Carruajes; Aceites 
Lubricadores; etc. í 
SE REMITEN MUESTRAS GRATIS A LOS COMERCIANTES 
QUE LAS SOLICITEN 
Representante: Martín N . Glynn, Mercaderes 2. 





Contra el t d l ü ^ H i H I M I U y sus m m M 
Jaqueca, Malestar, Pesadez Gástrica, oto. 
ExijaseiosVERDABEEOS CIANOS dcSüLUOtíciDTD 
PURGATIVOS, DEPURATIVOS y AMTISKPTiCOS 
T . X^JBJEtOY, 96, Rqe d'&msterdam, PARIS // todas las FarmocLaŝ  
. W—liinniiiMiiiHiMiiii iiniii ii himil mi i iiinin inm "ii 1 *¡¡¡L 
MIC^-NUTRITIVOJ GÁC 
El mejor.y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades médicas de Pa r í s en la A N E M I A , la CLORÓ Sí S, 
Jas F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
iüSTÓMAGO, las C O N V A L E C E N C I A S , 
S*. H a l l a en las P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
"rj'.r"""T|'!!inrTT̂ ~l"rj •ijr»~ in^rTr~: 
T 
el DIARIO DE LA MARINA) 
te los primeros ac/̂ s del actual 
l ' ^ < te Consejo de, Ministros, 
J*6 nmaléM al «^nenzar sus ta-
iefe de gobierno, ha sido la vi-
- ^ l instituto de Reformas 'Rociales. 
• â n Dios de hacer eonsidoración 
Jjbre"10 . re |a significación política— 
r rrica palpitante—'del acto del 
Je ??: n^ Ko será la política, lo que 
--• s qUe constituyendo, en rigor, 
Inda g i radora del proceso ínti-
rpal de la vida colectiva, hasta 
W ] v vuKarinente se entiende por 
I f Luisa inspiradora de esta. Cróni-
r 'de ninguna otra. ¡La política! 
l-^ispensable niantencrse á muy 
^ K dista^ia de ella, si se ciñiere 
10 • v con serenidad, la marcha de 
as 
ese-
l l i i smo Estado, nada tienen que 
™ A mejor, nada deberían tener que 
«0n estas idas y venidas, vueltas 
r -eltas, que forman la sustancia i 
i ^^de la política... menuda de pa- i 
F rivalidades personales y ambi-
I?.5!!!'desbordadas, sin freno. i 
mo dejando á un lado, con toda 
, :nn la política menuda; la sesión 
& f n a r i a del Instituto, de Refor-; 
iTgociales; á que asistió el señor Ca-j 
""tiaí!—impaciente por recordar su 1 
iSficación ''social "-tiene una im-
' rtaneia á mi juicio, algo excepcional 
Míe el PnTlt0 de vista do lR* <>nestio' 
v apuntos que. por lo general, con-
loamos con m.ás insistencia, en̂  laí5: 
micas, y no responderían estas a su 
ióósito. y hasta pudiéramos decir, i 
W'á su tradición, si. por ciertos es-
los no nos hiciéramos cargo del 
¿ v representativo acontecimiento, 
•yn efecto, el amable lector lo recor-
i J : venimos recogiendo desde aquí, 
E¿ver8GvS indicaciones que señalan, 
E ai día. tk marcha perezosa y frag-
Etana de la "reforma social" entre 
nosotros, tanto aquellas que han cua-
Wé, pon más 6 menos fortuna y efi-
íacia. en leyes, como las que solo impli-
K aspiraciones, deseos, lo mismo las 
m se han convertido en hechos, que 
E qnc todavía no han salido de la ro-
ción de las ideas. Y siendo esto así, 
femó no anotar este esbozo de pro-
|Lja de "reforma social"' que acaba 
de lanzarse desde c! más alto sitial que 
fe España podría boy ofrecerse para 
el caso? 
Por do pronto conviene considerar el 
¡pinénte sereno, en que el esbozo de 
promma se ha producido. 
El Instituto de Reformas Sociales 
está compuesto por elementos muy he-
terogéneos: algunos de ellos—como las 
represeníaciones patronal y ohrerar— 
«presión resumida de los dos factores 
oae entraña en la vida real, la "lucha 
áeelas?s." y el resto de personalidades 
proeKlentes ó militantes en los más 
opuestos campos de la política. Ahora 
biín, todos estos elementos escucharon 
con expresiva simpatía Jas palabras del 
pédel arobierno, y todos se asociaron, 
péeiendo su cooperación, para eola-
tear en la obra de reforma social por 
t'l anunciada y propuesta. 
¡Qué lejos estamos, recordaba con sin-
cera y noble elocuencia el maestro Azcá-
Tate. de aquellos días de discusión y de 
tocllas, cuando, en el Ateneo de Ma-
crid. tantas gentes se esforzaban por po-
ner en duda, mis que por negar, la exis-
lepcici del "problema, social!" Y aun-
t|iie no lo parezca—fué esto hace muy 
pcíes años todavía, en 1902—también 
nos hallamos politicamenie, bastante 
lejos de los días en que escandalizaban 
ra el Parlamento y fuera de él. las in-
leneiones y propósitos, manifestados 
píor el señor Canalejas, desde el banco 
M , como Ministro de Agricultura, de 
acometer determinadas reformas en la 
ftfera del derecho obrero, y en las re-
laciones jurídicas en que vive la pro-
piedad de la -tierra. Entonces fracasó. 
Sln remedio, envuelto en espesas nubes 
I deseonfiajaza, el intento de estable-
m —'v-̂  nosotros un InsWuío, á Ofi-
'rai>ajo. ¡ Qué cosas más pere-
Sdnas se>di.jofonl ¡Qué temores más 
m̂icos se manifestaron! ¡ Instituto de 
mmmión socialista, se llamó á lo que 
^ podía ni debía ser—ni en efecto fué 
p á s q̂ e una oficina té'-nica y un 
ceiJtro de pacificación social! 
Y digo, "en efecto, fué," porque es 
te Instituto de Heform:i,s Soeialris, crea 
do por el partido conservador en 1903 
—poco después .leí intento frustrado 
del señor Canal^jís—es, en su eseníia, 
aquel Instituto del trabaje, tan ruda y 
extra ña mente co m '.«a; i d o. 
¡Qué lejos, pero qué lejos nos halla-
mos de esos tiempos! 
Ahora viene al Instituto, un político 
de significación avanzada, especialmen-
te en reformas sociales, y de todas las 
posiciones y de todas las representacio-
nes económicas, salen frases de aplau-
so y ofertas de apoyo. 
Ya no se discute, proseguía el señor 
Azcárate, la realidad positiva del pro-
blema social: podrán mantenerse los 
más variados puntos de vista en cuan-
to á la orientación de las soluciones y 
de los remedios, podrán formularse opi. 
niones hasta radicalmente encontradas, 
sobre la eficacia de una medida, rea-
pecto del alcance de una reforma 6 de 
la oportunidad de una intervención; 
ñero, lo que ya no es pleito—ni aun 
para los que con más repugnancia con-
sideren toda política, de tonalidad "so-
cialista"—es la existencia de esto gra-
vísimo, complejo y a-gitador problema 
de la elevación moral y económica de, 
los trabajadores, de los proletarios, de 
los humildes, de cuantos suenan, en las 
luchas de la vida, como dcsheredadn<{. 
Y esta general situación de ánimo 
ante la realidad de los dolores y de las 
miserias sociales, engendra esta aeti-
tud, también general, de curiosidad, de 
inquietud por conocer, mediante estu-
dio directo, hondo, las condiciones en 
que tales dolores y miserias se produ-
cen, para encontrarlas, cuando menos, 
algún alivio. 
Y la situación de ánimo, y la actitud 
de curiosidad y de inquietud, explican 
sin necesidad de realizar grandes es-
fuerzos, como hasta entre nosotros, se 
han producido estas condensaciones 
que representan, de una parte, la orga-
nización obrera y el partido socialista, 
de otra, la acción social católica, y de 
otra, los chispazos de intervencionismo 
conservador, y, por fin, las incesantes 
reclamaciones que do quier se formu-
lan para que el partido liberal y las 
agrupaciones do la izquierda, de tradi-
ción liberal, afirmen y sostengan un 
amplio programa de reformas sociales, 
especialmente pu relación con las apre-
miantes reclamaciones de las masas tra-
bajadoras. 
» * * 
En el Instituto de Reformas Socia-
les, se respira claramente, el ambiente 
que entrañan esas condiciones en que 
hoy se mueve aquí, la política—a/í« 
•política—que tiene como supuesto el 
reconocimiento de la realidad del pro-
blema obrero, y de esos otros proble-
mas de los humildes y desheredados. 
Esto basta, para darse buena cuenta 
de la acogida dispensada ni discurso 
del Presidente del Consejo de Minis-
tros, dedicado á, esbozar sus aspiracio-
nes y promesas en materia de reforma 
social. 
El señor Canalejas, no tenía por qué 
olvidar su labor—frustrada en el pri-
mer intento—: al dirigirse al Instituto 
•podía proclamarse colaborador efectivo 
en la obra de fundar el organismo re-
presentativo y técnico de la reforma 
social, como función del Estado. 
Es, en verdad curiosa, significativa 
y edificante, y animadora, esta tenden-
cia de paz y de serenidad que se reve-
la en estos actos, en elementos tan dis-
tanciados que coinciden en reconocer 
ia necesidad de proparar, sobre datos 
de realidad, las soluciones justas de los 
desequilibrios sociales, y la consiguien-
te transformación de las condiciones 
jurídicas de la vida del trabajo. 
Porque esta y no otra cosa simboliza 
el Instituto de Reformas Sociales, y 
eso mismo supone la simpatía con que 
fue recibida la solemne promesa del 
Presidente de ensanchar la esfera y de 
aumentar los medios de acción del Ins-
tituto. 
Y es todavía más significativo y ani-
raaclor. y más expresivo de las fecun-
das coincidencias de ideas, el asenti-
miento general al resto del programa 
formulado por el Presidente. 
Promete este varias cosas importan-
tes, en el terreno de las reformas: pri-
meramente llevar á las futuras Cortes 
trato de 
trabajo y de aprendizaje, aquel tal co-
mo en su tiempo lo redactara el Insti-
tuto, y en caso de madificarlo, hacerlo 
acentuando el valor de los contratos 
colectivos: luego, prometía ocuparse, 
preferentemente con dos de los proble-
nkas más capitales, de cuantos hoy pue-
den señalarse en el proceso progresivo 
de la política social: á saber, el proble-
ma de los retiros obreros, de las pen-
siones de vejez, y el gravísimo—'difícil 
muy difícil—del paro forzoso, del pa-
ra del obrero que quiere trabajar y no 
tiene donde. 
El señor Canalejas, cree que es pre-
ciso, utilizando el Instituto Nacional 
de Previsión, afrontar en términos de 
la mayor generalidad, la organización 
de un sistema de retiro que favorezca, 
no ya á los que pueden y saben ser pre-
visores, sino á los que no pueden ó no 
saben serlo; y estima, además, que es 
indispensable buscar remedio al paro 
involuntario. 
Y no solo esto, el Presidente, fiel 
su historia, quiere poner imno en los 
problemas agrarios de Andalucía, de 
Estreraadura, de Castilla, do 'Galicia... 
El señor Canalejas, acabó su discur-
so, reclamando el apoyo del Instituto. 
Y, de todas partes salieron las voces 
animadoras, las frases de simpatía. 
¿No tiene, esto un gran valor? ¿No 
representa tal coineidencia alguna co-
sa? ¿No debe anotarse el hecho como 
indicador de cierto avance progresivo 
en la poUticfl social de España? 
ADOLFO POSADA. 
Madrid, Febrero 22-910. 
j ios proyectos de ley sobre 
B A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 
Jre de explosión y combustión espontáneas. Sin humo ni mal olor. Elabo-
pen la fábrica establecida en BELOT, en el litoral de esta bahía. 
líKrfar* ,evitar falsificaciones, las latas llevarán ectampadas en las tapitas las t»a-
T7£s LUZ BRILLAN-
tara ^ en la Aqueta es 
fáh;:impresa la marca de 
'orica. 
Uso v nuestro exclusivo 
y se perseguirá con 
EL ¿ s i t e 
L52 B E I L L A U T E 
!íCvofrecei"os al públi-
(s el ^Uc, no ^ene rival, 
bricL?I0(h^o di una fa-
especial y que 




dar? LUZ '7 a. produciendo AN HER-
D e s d e C a t a l u ñ a 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Barcelona, Febrero 38. 
Es eviden.t'c que en esta ciudad se 
ha. restablecido la -pâ z moral. De mu-
clios años á esta «parte T>ocas han sido 
las ocasiones en qne las autoridades 
locales Irán lognado ser juzgadas tan 
b ene vola-mente como ahera por las dis-
tintas a g'ni'p aciones ipolítie-as die opo-
sición que forman aqní la ma&a g-cne-
raí, .pneis yn ê  cosa por dem-á-s sabida 
que en Barcelona el Oobiemo tiene 
siamipre imiy eswaso número de .parti-
darios. 
Di'fk-il es para mesotros dar una ra-
zón satisfactoria de este raro fenó-
meno «de templanza 'política; quizás 
ê to no es más que un efecto algo iper-
sisbente de la sorpresa que han ocasio-
nado los dos últimos camibios de Mi-
nisterio ; tal vez sea deibido á que la 
terminaoiÓQi favorable de la campaña 
de Melilla. y la vuelta de algunas fuer-
zas expedición arias han .producido en 
los 'ánimos urna saludable reacción en 
sentido patriótico; .puede ser que esta 
calma sea propia de la expectación 
con que los distintos partidos obser-
van -la orientaición d d Oc!bi»erno libe-
nal 'para resolver .prácticamente las 
principales ouestiones que forena&a.n 
su progra-nTa de oposición en frente 
del Oobierno conservador, y tarabién 
puditdra. esto depender •cxcliisivamen-
te de las eondiciones personales de 
nuestras aaitoridades. 
•Mas sea cualquiera la explieaeión 
qTie pueda darse á esta cordura y par-
simonda de los efementos de oposición, 
lo positivo -¿s que el Gobernador Civil, 
el Capitán Oeneral y el Alcalde Mu-
nk'i.pal son tratados ahora, tanto en 
los periódi'cos como en las -c on versa-
cienes, .eoai una benevolencia que con-
trasta con la acritud violenta acos-
tmtíbra'da aquí paria combatir la<R me-
dias tintas y defender 'los más opues-
tos radicalismos. 
Esta moderadón lengua.je y de 
conducta se exti'eir.le también en par-
te hasta en la manera de tratar al Go-
bierno central, como si todos los parti-
dos tuvieran un gran empeño en no 
provocarle, por ahora-, disgustos y 
eontraried-ades que le d^ificulten sus 
gestiones para el establecimiento de 
una verdadera normalidad política. 
Los que por espirita de humianidad 
ó per afinidad de opiniones se intere-
saban por la. amnistía Je los presos y 
pro-cesados -por cansas políticas, se en-
cuentran algo igatisfecihos ecn el de-
creto -de indulto que «ha promulgado el 
señor 'Canalejas, y que ha puesto de 
relieve lis indecisiones y subterfugios 
del señor Morrt ; pero debe consignar-
se que algún j s d",; los más exaltadcs 
no están enteramente conformes con 
las limitaciones establecidas en este 
decreto, por lo cual es d'e prestimir 
que á ••nedida que vayan transcurrien-
do los días y se vayan defíiTiondo .más 
claramente las situ^íMones, las actua-
les frases de alabanza al Gobierno se 
vayan convirtiendo en fuertes censu-
ras, 
Y cuanto más estíos ataquen al Go-
bierno por haber limitado los be-nefi-
cios del indulto, más se irán extre-
mando también las acusaciones de los 
elementos conservadores, por creer 
que la tolerancia y el perdón de los 
devanes revolucionarios constituyen 
un precedente funesto para el orden 
del porvenir. 
Ni los partidos extremos modifica-
rán la intransigencia de sus principios 
y proeeidimientos, ni mejorará el ca-
rátet-er de nuestra viciosa educación 
política. 
Mas no es conveniente que con pre-
sentimiientos pesimistas vayamos á 
destruir la satisfacción que 'ahora te-
nemos por la buena armonía que aquí 
existe entre las autoridades y el pue-
blo en general. 
Esta laudable y provechosa compe-
iietración, que desearíames ver afian-
zada pt/r un tiempo indefinido, se ha 
patentizado en varios actos, de los que 
vamos á ecuparnos en compendiada 
reseña. ' \ 
Para que el actual Alcalde Munici-
pal, Sr. Roig y Biergadá, tomara pose-
sión de su -cargo, una nutrida comisión 
de concejales, presidida por el primer 
Teniente de Alcalde, D. José María 
Serraclara, fué á bussearle á su domici-
lio y tuvo con él ateucionos y dcíeren-
das que no se habían tenido nunca 
coaj, n.i<ngúu otro Alcalde nomibrado de 
Real Orden. Esto fué una nota simpá-
tica y altamente siignificativa, dado el 
carácter republicano radical de la ma-
yoría de nuestro Ayuntamiento. 
Una vez constituidos en sesión, los 
tres grupos Uticos que .componen el 
Consistorio, esto es, los radicales, los 
TOgionalistas y los republicanos de la 
izquierda., formfukron la aostumibra-
da protesta contra el uso hecho por el 
Goibiemo de su .facultad de nombra-
m-ientn; de Alcalde; mas por una par-
te fueron tan mesurados les términos 
een que se cumplió esta, especie do r i-
tual, y por otra paute fueron tan en-
tusiastas y expresivas las frases de 
elogio tributadas al señor Roig y Ber-
gadá por sus excelentes condiciones 
personales, que resultó 'perfeetamente 
limada la aspereza de la protesta y, al 
paríK-tar, bien asegurada la cordiali-
dad entre el Alcalde y los concejales. 
Y digamos ahora, de paso, que el 
nuevo •Presidente de nuestro Ayunta-
miento se ha granjeado en pocos días 
la estimación popular, prometiendo el 
empleo de to'das sus energías é influen-
cias para que se lleven á feliz térmi-
no algunos imjíKxrtantes proyectos que 
implican' un gran paso de avance en 
el camino del 'bien y del embelleci-
miento de esta crudad. Tales son, en-
tre otros, tel de celebración de unos 
grandes festejos primaverales en el 
próximo mes de Mayo, el de la cons-
trueción de edificios para escuelas pú-
blicas, el de la mimicipalizadón de al-
gunos servicios y el de la apertura de 
un paseo de 50 metros de ancho, que 
bordeando la montaña de Montjuich 
•per la .pante de la cosía, le dé la vuel-
ta por la llamada carretera del Port, 
hasta unirse con la prolongación de la 
Gran Vía. 
Si nuestro Ayuntamiento radical, 
secundado con los arrestos de su nue-
vo Alcalde, consiigue la realización de 
estos proyectos y la viabilidad de 
otros que están todavía en su período 
de gestación, habrá respondido 'bien á 
lo que exigen la riqueza y la cultura 
-d's 'nuestra querida ciudad. 
. Por lo que se refiere -al nuevo Go-
ibemadcr Civil, don Busnaveníura 
-Muñoz, no hay miáis que decir que su 
ÜMoria cofrno Presid'ente de esta Au-
diiencia es una garantí-a de su honra-
dez y de su talento. 8. M. el Rey aca-
ba de felicitarle en Madrid por su pa-
triotismo al -aceptar un cargo de ca-
tegoría iin-ferior al q-ue venía desempe-
ñando., y todo Barcelona 1q reconoce 
comió uno de los funcionarios más dig-
•noa y más interesados en el bien de es-
ta provincia. Sus simpatías é influen-
cias son poderosas entre todas las cla-
ses sociales, que seguramente han de 
rivalizar en el a.povo ouc le prestan 
para la buena .solución de tedas las 
•cuestiones sometidas á su autoridad y 
á su buen juicio. 
Por último, la populii! ulad de que 
goza el Capitán General, ftr. Wcyler, 
se ha acreditado con las innumerables 
atenciones que se le lian tributado con 
moitivo del accidente que puso su vida 
en grave peligro, y con actos 'brillan-
tísimos, tales como el espléndido ban-
quete colcibrado en su honor por el 
Círculo del Liceo, y como la revista 
del somatén de Tarrasa. 
En todos estos actois y en general en 
todas •las ocasiones en que el señor 
Weylor ha sido objeto de atención 
principal, las frases más repetidas y 
más entusiastas han sido inspiradas 
en el sentimi-ento de la unión íntima 
entre el pueblo y el ejército y en el 
propósito de cooperación de todos los 
ciudadanos para el bien de España. 
M. 
—• •• 1 i. .wwisfiawp1 i •——̂ BBniw»~—— 
ú« loo H«ín2wc«. 
OCTtjtíOii». 
gtmpy» i*. U Tíat» •» le 
J(e?)«!Pw«. Ha <s«Mído á 
«txos, Ja enrara i -natíHS 
Htífc» la pTtisfy». Sesoít-
E l pequefio airíJirtror á& \ A cor-
veza la conc ie r to mi a p e r i t i v o 
y no hay nt t iá rano que super-
en cualidades exci tantes á la 
cerveza L A T R O P I C A L 
Estos son los rompe cabezas más in-
geniosos que se conocen. 
Los hay desde 20 cts. á $18. 
OBISPO NUM. 63 
olor"'1' 51 n h'-mo ni nial 
tnvid-Vr C1nada tiene «l"0 
5eeri , al gas más purificado. Este acc.u: pô ce ia gran ventaja ac no UiiUuW 
te t).^1 caso de romperse las lámparas, cualidad muy recomendable, principalmen-
Í^A EL USO DE LAS FAMILIA S. 
e.v?rtcncia á los consumidores: LA LUZ BRILLANTE, marca ELEFAN-
0 def lgUa1' si no superior en condiciones lumínicas, al de mejor dase importa. 
T-.f:-t.ranÍcro. y se vende á precio» m uy reducidos. 
's suo"̂ 1̂1 tcn«ráos ún romplctfo surtidod de BENZlNA y GASOLINA, de cla-
Pcnor pr)ra alumbrado, fuerza motriz y demás Usos, á precios reducidos. 
^est India OÍI Reñning Co.—Oficina SAN PEDKO N". 6.—Habana. 
«90 26-1M 
CERVEZAS CLARAS 
L ñ T H U F I G A L 
A 6 U I L A -
CERVEZAS OBSCURA 
Las cervezas claras atfxl^s ^onvinae-i. L'i^ obscuras esí.iu índioivlas 
priiicipabuéate para las crian lbrAS« «oí ntú')4, \OÍ oavalecieufcBá y los 
anchvuos. 
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(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Lomdres Io d« Marzo d.e 1910 | 
El antiguo y familiar ^queen's wea-
llrer" (tieniipo de La Tema) que fiavo-I 
recia siempre con sol y cielo, (rolati- ¡ 
varaení'?.) azul á la difunta so'bemna, ' 
no hatbia sido sin d'uda legado 
Eduarch> V I I .por su madre, y ©ste 
pjbíio -ei Pa.ri.aanen'to «ál 
pleno diluvio: pero esí 
de ura'óé días verdadiera ':borras-ea 
If-rrenal," si so nos pea-mite esta-pala-
bra, el 21 -del .pasado .amanoe-ió un día 
claro, templado, sin sol que molesta-
se á la enopmK? mukitud que se api-
ñalba en los alrededores de Bucki'n-
gh&m Pa-Iaee, en Groen Park y on to-
da la carrera hasta el Pairlamenito. 
Nunca se ha visto •inás g-c-ute, oi.un-".a 
se ha visto más oa.riñoso entusiasmo 
•por -este rey que sabe ser tan d'enióc;ra-
ta y ca.pta:rse sin excepción, el respeto 
de .todos sus subditos. Las írases: i Qnc 
bueno está! ¡ No pasa año por él! ¡ Dios 
nos lo conserve! salen de todeis los 
labios. Ijos beTOibres, al paso de 1.a co-
mitiva, se deseubrpn y gritan ; Viva el 
•rey;! las mujeres más; expresivas, agi-
tan los pañuelos, levantan á sus íri-
jes tú ibrazcs, hablan unas con otras, 
se pelean ; (cómo no, siendo imujercs) 
por ocloearse en pri-rnera tila, lue'ha.u 
varonilmente" con soldados y poli-
zontes. A las ipakbitas: "'Go ¡back" 
(atrás,) de estos correctos funciona-
rios ingleses, resiponden con un silen-
eieso y decidido mov.i'mi.ento hacia de-
lante capaz de exasperar á la auto-
ridad más paciente. A nuestro alrede-
dor oimos hablar español. Tin grupo 
de bermosas y ciegantisiroas •damns, 
cuyos ojos delatan^ un país de sol, lu-
chan aún .más vaLieutemente que las 
inglesas. Un inglés se permite poner-
se •delante de ellas y se arma la .más 
cruel de las batallas, la del "pico" 
femenino. 
"¡Orosero, ponerse delante! Esto 
solo se vé ••aquí. Un español jamás 
le tañaría la visita a una señora . . . 
Una de ellas más valtente que las 
otias, en correctisiiino inglés, ee diri-
ge al '^oiC'disau't" caballero, y le su-
plica con una mk-aicla caipaz do do-
mestieatr á una fiera q.ue se coloque en 
la segunda fila; pero mi homibre es 
.peor que una fiera, es "ordinario," 
(como lo son aquí los que no esrán 
nrny 4"'cepillados") y se niega cruel-
raen.'e á ciomplacerla, 
"Perdone' usted le d'ice la dama, 
fiiempire en iniglés, vcnigo 'del país del 
sol y dé la bnena educación, me lie 
olvidado per un miOTnenito que estaba 
en el país de la niebla y de la grose-
ría." 
El caballero (de traje) se pone aún 
más rojo .de lo que está, timeibla de 
cólera y nosotros temíblaimos por lo 
que va á soltar, paro afo-rtunaídam.oii-
te la sanare imglesa no- ¡ha sido tosta-
da al sol de nuestras tierras, y se l i -
mita á decir: 
—Señera, vendrá usted de! país de 
las salchichas. A.quí «ti cuanlo uno 
no es inglés lo creen alemán y con la 
" t i r r i a " que tienen al "coco" insii}-
lan á su patria. 
—A;h, reiplica la clama -soltando -ana 
carcajada, ya comprendo: él habla da 
salchichas, es un salchichero. T to-
das ellas se rien de John Bu 11. 
Como periodista no nued̂ o rleten^r-
me, y no asisto á. la "secuentia." Me 
voy escaTv^l) al Parlamento, no quie-
ro llagar tarde á la triibuna át la pren-
sa que está de bote en bote. El aspecto 
de ta ééM es 'gran'dioso. Los uniformes 
cíe todos los paises y 'de todos colores 
producen deslumbrador aspecto. 
La 'Reina, guapisirna siempre, con-
ducida de la .mano del rey ocupa el 
trono. Va vestidla de raso negro y el 
(manto de bermina, entreaiírerto, deja 
ver el famoso diamante "Cullinara," 
cuyos reflejos azulados iluminan la 
cinta de la ordeu de la Jarreticra y 
la insignia de la Coronación. El Rey 
-hace sentar á la reina á su derecha; y 
con vtm clara y sonora, dirigiéndose; 
al público, dice: "Sentaos, os lo rue-
go." El Lord Canciller presenta á su 
Majestad el 'dheurso que ha de leer J 
mientras que á derecha, é izqai'.T.Ia 
Lord Carimgíbori y Lord Crcwc, como 
está(uas dé mármol sostienen el sable 
nteigro y oto y la corona, el rey lee 
el discurso, cuyo resumien, texto oü-
cial, reproduzco. 
"Milores y señores: 
Mis 'relaciones con todos los países 
sógren siendo aráistosiasi El estableci-
miento de la Unión Sud Africana se 
•ha fijado para fines de 'Hayo, en cuya 
fecha se constituirá su muevo Goibicr-
no, y poco, después se abrirá su Par-
lamento, que representando una elec-
ción consolidada estará dispuesto i 
inaugurar sus sesiones, 
' Envió á mi bijo, el Príncipe de Ga-
les, á bacer'un detenido viaje esitc oto», 
ño par mis posesiones Sud-africanas, 
antes de abrir en mi nombre la nue-
va legislatura en Capetown. Contem-
plo esta visita con el mayor interés y 
placer, pues mi .hijo tendrá el privile-
gio, no por vez primera, de inaugurar 
la vídía parlamentaria de un Dominio 
Unido y llevará á Sud Africa, en mi 
nomibre y en el .del Imperio, los más 
fervientes votos para el .bien, y el futu-
proximo 
a debido 
^ con los 
, pero el 
leí Impc-
n el pre-
Lcs presupuestos para 
año os serán sometidos á 
tiempo. Han sido compucí 
mejores desee:» de e-conon 
asunto de la Defensa N-avit 
rio ha exigiidlo un aumente 
supuesto de Marina. Se os pedirá que 
cumpláis lo 'que se votó para el año 
que acaba de expirar y que aun no ha 
sido- cubierto. Los gastos autorizados 
por el último Parlamento se han lleva-
do á cabO'. P 
cesarios para 
tenido ñor e 
y como los fondos ne-
ibrirlos no se 'han cb-
mpuesto dé Aduanas, 
mediante la sanción 
, á un préstamo tem-
i. n ¡.ordo debe tomai 
más pronto posible para combatir con 
la situación creada en su consecuen-
oi'a. 
La experieinc;a reciente ha demios-
traídó serias dificultades de opinión 
entre las dos ramas 'de la legislatura. 
•Se os ai.arán pronosieiones inmediatas 





.Q los •Lomunes s-onre la 
Oa, y su predeminio en la 1 
ra. Estas meeiklas, según h 
de mis consejeros, obten driar 
ta Cámara, fuese constituida 
que tuviese poden' para obra 
cialmente con respecto á la 
ción propuesta, las funciones de inicia-
tiva revisión y fuese sujeta á garan-
tías q.ue 'impidiesen Dado retraso. 
Ruego al To-dopoderoso que os ben-
diga y ayude en vuceara obra." 
Los Reyes se retiraron y un gran 
raurmulio- -en la parle ocupada por los 
Comunes señaló el efecto prc-d-ucido 
á estes por el discurso de su Majestad. 
Este discurso . se discutió aquella 
misma tarde en amibas Cámaras, pero 
por más que el Gofoiemo trate de de-
fenderse por todos los medios posi-
bles, su calda se espera de un momen-
to, á otro. Los liberales -han caído en 
el lazo que le tendieron á los Lores. 
Su fuerza ficticia, pues está toda for-
mada de remiendos le 'hará elesbaeer-
se á pedazos. 
M. Asquith debiera ihaber recorda-
do aquellas solemnes palabras de : " No 
se puede servir á Dios y al César." 
Ilomíbre bondadoso, débil de carác-
ter, complaciente en extremo, ha pro-
metido más de lo que podrá cumplir. 
Lo.s Yrlandeees le han de dar guerra 
y no estando satisfechos del éxito de 
sus deseos serán los primerns en ayu-
dar á caer al primer minisetro. En los 
círculos bien informados se asegura 




Entre tanto ios negocios el comer-
cio, se resienten de este estado la-
tente de crisis, y no puede1 negarse 
que esto reino que se llama unido 
(aunque es tan desunido en realidad.) 
no-es ya el coloso tan temido de "illo. 
temoore." Los ingleses, de un tiempo 
á ceta parte sueñan con las guon-h!. 
¿ Por qué ? ¿ Es cómo el enfermo gravo 
que sueña con la muerte? 
Tóelos se preparan á la guerra, e» 
estas islas, -hasta las mujeres forman-
do el ejército de "territoria.ls," -con 
pretexto de asistir á los enfermos. En 
los puertos de mar se forma una so-
ciedad de señoras- enfermeras y cada 
propietario ofrece un cuarto hospital 
en su casa,. Los ejórcitos do niños 
"eco-uts" salen cerno hormigas de to-
das partes. Den'ro de poco á los -niños 
en lu.firar <u ne el co-
co" se les dirá: "que viene el Kai-
ser."... 
Y mientras las sufragistas claman 
y vociferan y elegantemente vestidas 
van por es-as calles de Dios tocando 
el tambor y la Marscllesa. otro regi-
miento de .mujeres más dislocadas aun 
(perdóneseme el adjetivo) que las su-
cos :6-im 
Con frecuencia muchas mujeres, sintiéndose mal, unas del e?tómago, 
otras del hígada-, otras de los -r¡ñones, otras del corazón, otras de los ner-
vios y otras (las más) no sabiendo de qué, pero es algo, toman lo primero 
que se les aconseja como indicado- para el mail que creen lener, sin una con-
cienzuda investigación. Resultado, un crecido gasto y ningún bien que 
lo justifique. Anes al contrario, seme i ante confusión de causas y efect'S á 
-nada provechoso puede conducir. Los síntomas enumerados eran probable-
mente indicios de flaqueza ó trastorno en alguno de los órganos esencial-
mente femeninos -que un medicamento dirigid'!:) á las causas mismas del mal 
habría remediado prontamente y sin la. menor dificultad, porque enferme-
dad ^nocida es enfermedad mediio curada. Est© medicamiento, fruto de pa-
oentísimos estudios y larga experiencia., son las 
GRANTILLA.S DEL DOCTOR GRANT, 
preparadas, elaboradas, y prescritas expresamente para enfermedades pro-
pias y privativas elel organismo -femenino. 
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ilViiíi-î tas sé 'prepara A. formar mía 
KOfied.ad extraña.. pátetLca., mcom-
pr-eosibíe;:. La soci&daid 'do. la mala 
muerte. Cmusiste esta a&oiciaioiión de 
(l-.'.scspcradívs on 'comprometeiwe á mo-
rir solas, aibamd-oná/áâ  de todo auxi-
lio mat eri a l y os p i ritua l , én f& que 
(MMi.-oi si las luchas y amargums de esta, 
vida uto fursen 'bastantes hay quieu 
pe áigiriipa y se asoeia. para nuorir 'Co-
nio un perro... ¡Hay gustos que me-
recen .palos!... 
• Y á iproiposito de •perr 
tus damas in&Iesias, á quien rara vez 
tíf vé icón sus hijos, se Les vé siempre 
wn sus perros, y Los llevan en brazos 
en ..cuanto la humedad amenaza de 
eoisfucdar sus ipatitas, uinia nueva moda 
ge ha impuesto. Son unos sacos de piel 
O de rn.so iceoi eoquetones lazros. El 
i]¡erro asi enfundado vá en brazos de 
su 'ama y seguramente los canes tal 
mirar á la multitud que .eorre y se 
agita y los mira á ellos y é sus amas 
y á sus sacos con ironía, dirán para 
SUS adentros: "Ande yo caliente y ria-
se la gente." 
WALLACE 
Beba uatert cerveza, pero 
da la de L A TROFÍCAL. 
(Por el Dr. Juan E. Arda.) 
Desdo Caracas, la ciudad que orlan 
las faldas del Avila y las rientes már-
genes del Guaire, ha llegado á mi mesa, 
á confundirse con los varios que en 
ella tengo en espera de juicios, un 
ejemplar del poema Almas en Ruina, 
obsequio que agradezco á sn autor, el 
joven académico Juan E. Areia. 
Venezuela es un país en donde con 
rsombrosa frecueneia surgen mentali-
dades altísimas, en literatura, ciencias, 
í.ellas artes; es un país propicio á todo 
cuanto surja proclamando ideales de 
arte. Yo creo de esa tierra de artistas 
y poetas notables, lo que de Santiago 
de Cuba dijo el inimitable y eminente 
Zambrana," que allí "es más alta la 
montaña, más espeso el bosque y más 
ancho el río;" me imagino verla cru-
zada por ríos que corren impetuosos 
por entre la selva, impenetrable cuaja-
da de cedros y bucares, que reflejan 
en su superficie como el acero bruñida, 
las siluetas frágiles de las aves que po-
sadas en los cedros olorosos brindan sus 
melodiosas modulaciones á la poética-
agreste soledad del bosque •umbrío: á 
las trabazones recias de 1 los ramajes 
que se enlazan y ciñen, formando do-
mos con lambrequines de flores y tre-
padoraa de una hermosura incompara-
ble; los montes con sus crestas aristas 
y sus cimas hirsutas, partir las nubes, 
que como turbante ó alquicel de armi-
ño se enredan en sus frondas verde-
gay, prestando un tono de poético as-
pecto á los mirajes; los lagos, de cuyas 
aguas cristalinas y flordelisadas de 
plantas acuáticas surgen pequeñas is-
las, esas islas de los lagos que chinam-
a s son llamadas en Análmac. . . . En 
las regiones in Ira tropicales todo ríe, to. 
do trina, todo arrulla. La claridad ce-
gadora de helios disipa las murrias, el 
iimbiente claro y fragante por las in-
halaciones qne emerjen de los bosques 
en flor, despiertan capitosamenle las 
lujurias adormiladas y hacen surgir vi-
vaces las ideas; el aire refrescante y 
cálido transfunde vida intensa y los 
mirajes del bosque y las praderas i l i -
mitadas hacen surgir el pensamiento 
con la natural viveza de las flores sil-
vestres.... el mujido del toro corpu-
lento en la majada, del muñidor el 
canto mañanero y el relincho del po-
tro indómito en la llanura inculta, to-
do hace surgir la inspiración plena de 
i motividades y vigorosidad natural. En 
las latitudes tropicales se notan en to-
do lo creado, los latidos y estremeci-
mientos rudos de la vida, y de ahí qne 
Venezuela sea una tierra pródiga en 
notables mentalidades, que como Juan 
E. Areia, en su delicado poema Alinas 
en Ruina, escala fácilmente la cima 
inaccesible en donde fulgen como bri-
llantes luminarias las albas del triun-
fo; sí, porque ese poema ¡pulcro en la 
Forma y espiritual y fluido en el es-
tilo tiene raras y su.írestivas dominacio-
nes. Ved si no algunas estrofas que le 
cerceno al azar con tal fin. ya. que no 
es posible hacer una reproducción de 
extensos fragmentos: 
"La dúctil seda de su crencha rubia 
Kecuerda el varillaje de la lluvia 
Que el sesgo rayo de la lumbre dora." 
"Sus labios se extremecen. 
Parece que relatan un suplicio, 
Y en su blanca mejilla resplandecen 
Pústulas de carmín flores del vicio." 
"La fiebre la consume. 
Sueña con turbadores embelesos; 
Vive de su pasado en el perfume. 
Tiene sed de pasión, ansia de besos." 
¡Ved ahora con qué gráfica belleza 
describe las vehementes emociones que 
asaltan á una flor del prostíbulo en 
esos momentos críticos... ! 
"Torpe deseo su razón excita 
Quiere abrasarse en el deleüe insano. 
Es una mariposa que se agita 
Nostálgica de fuego en el pantano." 
La Poesía en la vida del mundo, es 
una como institución natural, porque 
poesía hay en la selva, en el hogar, en 
las entrañas de la tierra, en el océano... 
pero el poeta debe ser un altruista, y 
su deber como ente social, es intere-
sarse en que ya que sus modulaciones, 
y arpegios aprisionan las almas en la 
urdimbre de sus seducciones, que sus 
ritmos impulsados por la gracia de la 
inspiración tiendan á. corregir culpas y 
depravaciones sociales, por esto, más 
que por la sugestividad que salta en las 
estrofas de Ahms en Ruina, es por lo 
que creo que ese poema, es digno de 
que las niñas virtuosas, los donceles y 
ancianos, dejen caer sobre sus páginas, 
taraceándolas, las rosas de su admira-
ción y aprecio; la poesía que edifica, 
que proclama ideales de mejoramiento 
social, esa es la linica acreedora á en-
cumbrarse en estas épocas. 
Yo he leido Almas en Ruina domina-
do por una emotiva y acendrada delec-
tación psicológica; y si algnna defi-
ciencia sombrea algunos de sus versos 
no se me culpe, más bien perdóneseme, 
porque el entusiasmo con que lo he leí-
do, no me ha dado margen á puntuali-
zarlas ; también, todas las veces no sir-
vo para crítico! 
Francisco X. del Castillo Márquez. 
La Romana, (Rep. Doin.) 1910. 
C O R R E O D E E S P A Ñ A 
F E B R E R O 
Las tentaciones de D. Segismundo.— 
Historia que parece cuento 6 cuen-
to que parece historia. 
De "El Correo Español": 
• "Pedemos brindar hoy k nnestros 
lectores una página in teresante y ve-
rídica de hisitoria política contempo-
ránieia. 
I). iSegismundo 'Moret reci'bió el. sá-
bado .por la mañana la Arisita de mi 
•conocido senador republicano que go-
za de alguna ¡popularid:-id entre sus 
•correligiomaritcs de Madrid. 
El senador preguntó á. Moret si 
persistía en su proyectado viaje al 
desierto; D. Segismundo le contestó 
afirmativamente. Le sigue encantan-
do la perspectiva de una excursión 
sin rumbo fijo. El desierto cou su* 
misterios le atrae y excita su cálida 
fantasía, que el frío de los años no 
eonsiiguió aimortiguar. 
Entonces el senador, con áspero 
fleento, puso íi contriibución todos los 
recursos de su hábil dialéctica paira 
entonar un emito á la República. 
Habló á D. Segismuindo de las humi-
llackHTPS y agravios que acalm de 're-
cibir, hizo un llamamiento á su digni-
dad -herida, ¡aludió lal afán que en 
ciertas esferas revelan para .conseguir 
que Moret quede eliminado de la vi-
da política española, y después de 
presentar un .cuadro de realidad pe-
simista, en el que procuró recargar 
las notas sombrías, halagó á -D. Segis. 
diciendo que en el icicaso de sn existen-
ciia. aún ciabe que pueda realizar una 
.tra.nscondental misión histórica, la de 
ser el primer Presidente de la ifutura 
Eepúiblica española. 
Moret es un fantástico, entornó los 
ojos y le pareció verse ya en el bal-
icón primeipal del Balado de Oriente 
icón Lerroux á la derecha y Pérez 
G-aldós á la izquiiorda, y «bajo, en la 
eialle, un .gran pueblo que ibatía pal-
imias 'rindiéndole homenaje. 
"Me rechazaron como Presidente 
del iConsejo de .Miuistros y tendrán 
que soportarme como jefe del Esta-
do. España entera me aelarmará, ya no 
seré .aquel D. Segis que todos toma-
ban á. risa." 
¡Seducido por estos delirios. Moret 
eonfesó al senador del acento ávsipero 
y dialéctica rotunda, qne siempre ha-
bía sentido grandes simpatías por el 
¡deial republiicano. 
'El senador, juzgando el momento 
.propicio, planteó lisa y llanamente el 
Objeto de sn visita. 
Se convoca ría un gran mitiu ea .Ma-
drid que sirviese de plataforma k D. 
Segi.snuvndo para iniciar su evolución. 
Vww vez declarado el rep ubi lean i smo 
de Moret, en una Asamblea se le otor-
garía la jefatura única. 
El ¡nombre de Moret en el extranje-
ro podría, semr de garantía para con-
ecrlar un empréstito; en habiendo em-
.prérítito ya casi puede asegurarse que 
hay República. 
—¡Ni una,, palabra más, D. Segis. 
¿Estamos de acuerdo? 
Moret ;paJideeió. El simpatizaba eon 
la Repúbliea: pero no ha pensado en 
•la probabilidad de tener que demostrar 
sus sim.patías de una manera tan 
súb'iiía. El .sacrificaría de buen grado 
el sosiego de los últimos años de? su vi-
da, para salvar la Patria desolé los bal-
cones del Paliaeio de Oriente, con 
Lerroux y Pérez Qaldós á la vera; pe-
ro una vez la República ya estuviese 
proclamada. 
El mitin, el empréstito, la. jefatura 
rewluoionaria, ¡ah!, D. Segis le teme 
al vacío; sus piernas, venoidas ¡por los 
años, no se siemton oon fortaleza bas-
tante para emprender una caminatia 
.hacia, lo deseonocido. 
—¿Pero no' piensa ir usted al de-
sierto?—el senador le replioaba... 
—Es que en el desierto puedo dete-
nerme euand'oi quiera y en el sitio qne 
mejor me agrade, y el camino por 
donde ustedes pretenden empujarme 
es una pendionite •vertiginosa—'res-
pondía;—y allá, en sn fuero interno, 
debía pensar:—Del desierto se puede 
volver, del otro sitio ya resulta un po-
co más difícil. 
El senador comprendió que había 
perdido lastimoísamente el tiempo. 
—'¿De modo que no se decide us-
ted á pasar el Rubicón.—preguntó por 
última vez, y Moret comitestóle con un 
acento tan débil como su espíritu: 
—j Todavía' no, todavía no!" 
Republicanos y socialistas 
Telegrafían de Gijón que en una 
reunión cek'brada por los republica-
nos y socialistas se solicitó que fuese 
proclamado, .candidato á diputado don 
iMelquíados Alvarez. Dice el corres-
ponsal de La "Correspondencia" pie 
don Angel Martínez, representante de 
los socialistas en la junta local de con-
eentraeión, pronunció mi enérgico 
doseurso contra don Melquíades Al-
varez, anunciando que si por la fuer-
za de la 'mayoría se le ¡proclamase, él 
se limitaría á votarle. 
El señor Arizaga leyó una carta de 
don Melquíades Alvarez, diiciendo. 
que se ofreoe, más bien que como can-
didato, como :b and era. 
Don Emilio Rodríguez sostuvo el 
criterio 'de que tal manifestación des-
oarta al .pretendido candidato., pues 
en la conciencia de la asamblea está 
la seoruridad de que don Melquíades 
Alvarez no .representa, ni puede re-
pTeñentar al radiealismo gijonés, aña-
diendo que su candidaitura sólo po-
dría ser aceptada á falta de un candi-
dato local que ofreciese, si no seguri-
dad absoluta, al'menos prO'baibilidades 
de triunfo. 
Como el deíbate se prolongaba de-
masiado, y no había esperanzas de lle-
gar á un acuerdo, la asamblea decidió 
eelebrar una antevotación el domingo 
siguiente. 
Mignel Gistau Ferrando 
El "Diario Oficial del Ministerio de 
la Gkierra" Ira publieado una Real 
Orden eonoediendo á D. Miguel Gis-
mi forrando, capitán do 1 
Civd y re riñen Mr de ' • ].]] At %^¿m 
cruz de primera, clase del 
litar con distintivo b W o r i « 
da. J)en? 
Gistau acaba de publ 
stru-coión 
militar, so ha. otorga^o^f1^ 
Gistau tan señalada reco^n ^fe i 
* ^giK-l Gistau n ^ 2 > ' 
antes do publicar su "TpJ M 
Guardia. Civil" ama ^ ^ 
dad como publieista noiabk 
•iusirado. esta el)ra! ̂ . la h J - ^ h 
do muy saliente. Gistau v W t ^ í 
oh os anos consagrando su l l \ ^ 
i.tarenera, su mucha cu l tn^^M 
'cansable laboriosidad á lo f| y ̂  k 
jeto de sus más grandes ^ ^ \ 
Ejército. aino^:( 
En la prensa profesional & i 
lumnas de "El Mundo," A h 
Gistau, unas veces eon sns \¿¿ 1 
•otras eon sus juicios y crítica i?^ 
lido constantemente á la' ííiol'-- ̂  
. s^i!! ¡s> 
cuanto puede rednndarVaT'''' ! 
Ejército. ^ é 
Con razón se ufana Gktau ^ y 
iber fundado la notable rpv:-f ^ 
Mundo Militar," pn-blic'acióu^ ' 1 
ta á la cabeza de todas tó^^J 
Por ella siente gran cariño, pn-rn 
sus columnas .encuentra sienin^ ! 
ció para escribir en deféiisa ' - i ^ 
Institutos armados. 
Sedes vacantes 
Dice 1:5 ;î -respo.ndeacia.d.p 
le es prnibable que mJ ! 
breve quedo vaioante la SpHo vi- ' 
pal de Sigüeuza, por ivtirarse | 
tuoso Obî -x> de aquella D,iócê  
Revdo. P. Minguella, al conJ 
Noviciado fundado, por la Orden 
S-an Agustín en la villa de Berl; 
del Duero (Soria.) cuya fu-nda.-.̂  
ha realizado debido al celo de |J 
pet.iaído Prelado. 
Üe manera que pronto serán m 
las Sedes vacantes, á saber: Oriij 
la, Badajoz y iSigüenza. 
El coadjutor de Mataró 
Da penosa enfermedad que 
hace algunos meses con ae&nitii! 
persistencia, iba minando la salud 
activoi y oeloso iboneficiado de la id 
si a parroquial d<c San Juan y Sao'j 
sé de Mataró, Revdo. D. Juan p] 
Espinosa. Presbítero, ha te3tófl;¿ 
tal desenilace. 
Gozaiba el difunto sacerdote dea 
V a p o r e s d e terom 
V A P O R E S C O R R E O S 
i e l a C o i i a 
A N T E S DE 
ANTOITIO LOPEZ Y C? 
EL VAPOR 
A L F O N S O X Í I Í 
Capitón: ALDAMIZ 
saldrá, para 
CORÜÑA T SANTANDER 
el 20 de Marzo, á las cuatro de la tar-
de, llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carg-a general, incluso tabaco nara dichos puertos. Recibe azúNcar, café y cacao en partidas á flete corrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. Los billetes de pasaje aólo serán expedi-dos hasta las doce del día de salida. Las pólizas d carga se firmarán por el Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo requisito srán nulas. La carga se recibe hasta el día 19. La correspondencia sólo se admite en la Administración de Correos. 
PEECIOS DE PASAJE. 
Eb la. class Wo $142-1157. n atóató 
.Ja 121-03 i i 
Ja. Prefer í ,8Hn i l 
.•ía. orildría J3-fll i l . 
Rebaja en pasajes de ida y vaelta. 
Precios convencionales para cama -
rotes de Inio. 
Nota.—Esta Compañía tiene una póliza flotante, así para esta línea como para to-das las demás, bajo 1 cual pueden asegurar-se todos los efectos que se embarquen en sus vapores. Llamamos la atención de los señores pa-sajeros, hacía el articulo 11 del Reglamento de pasajeros y del orden y régimen inte-rior de loe vapores de esta Compañía, el cual ú\r~ -.sí: "Los pasajeros deberán escribir sobre to-dos los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de destino, con todas sus letras y con la mayor claridad." "Fundándose e nesta disposición la Com-pañía no admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve claramente estampado el nom-bre • apellido de su dueño, así como el del puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á los señores pasaje-ros que los días de salida encontrarán en el muella de la Machina los remolcadores y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa-je y su equipaje á bordo gratis. El pasajero de primera podrá llevar 300 kilos gratis; el de segunda 200 kilos y el de tercera preferente y tercera ordinaria 100 kilos. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etl. 
queta adherida en la cual constará el núme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán rrecibidos á 
bordo los bultos en los cuales faltara esa 
etiqueta. 
Para cumplir e! R. D. del Gobierne de 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento d© 
sacar su billete en la casi Consignatarla. 
Para Informes dirigirse á su consignatario 
MANTJBX OTADUY 
OFICIOS 2S, HABANA 
C 144 78.1T5 
yapres ten u \ i C o u a i í i M i r p m í m m IB 
(Bunthurg Amerika TAnie) 
El vanor correo de 9,C00 toneladas 
L 
Saldrá el 18 de Marzo de 1910 DIRECTAMEN-
TE para 
m m t i m m u i i i m ) 
FLYMOUTfi « a í e r m 
HAYRE (Francia) y m m m (Alsraia) 
PRECIOS DE PASAJE. 
Kn PRIMERA clase: $142-00, oro americano, en adelante. En SE-
GUNDA clase: .^131-00, oro americano. En TERCERA clase: $31-00, 
oro americano, incluso impuesto de desembarco. „^iIIl.,.i...i. 
Camareros y cocineros españoles, y toda clase de comodidades. 
El vapor correo de 6,0C0 toneladas 
A L L E M A N N i A 
Saldrá el 5 de A b r i l de 1910, para 
Vigo (ESPAÑA) , HAVRE (Francia) 
y HAMBURGO (Alemania) 
PRECIOS D E PASAJE: 
En PRIMERA clase, desde 5122-03 oro atasricaa'* aa altUab». 
En tercera clase, -líiííMíO oro amoricaTio incluí» imauesto de desembarco. 
Camareros y cocineros e^pafiule*. 
Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 
Compañía en todos los .servicios que fume establecidos. 
NOTA: Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS desde la Ma-' china. 
•^*SJ? ad°lite pARQA para casi todos loa puertos do Buroo». raía más detalles, inlormes. prospectos, etc.. dlrlslrse & sus conslsnatarto»: 
M B U Ü B U X T R A S C K . 
S&n Igrnaeio 54. Correo: Apartad') 73.̂ . CaS>ie: ÜLaiLjSvTC' HABA. VA 
w m m m m m 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON EL GO BESE NO FRANCES 
C O M P A Ñ I A 
El Tapor correo aleinín 
F R A N K E N W A L D ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS TOS DE APARATOS DE TELEGRA-
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR | »»ldrá directamente para 
A GRANDES DISTANCIAS. TT m 
Progreso, V e r a c r u z , T a m p i c o EL VAPOR 
L A N A V A R R E 
Capitán: LELANCKON 
Este vapor saldrá directamente para 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a i r e 
el día 15 de Abril á las 4 de la tarde. 
VIWE COMBINADO 
PARA LAS JSLAS CASARIAS 
NOTA IMPORTANTE 
A la llegada del vapor LA NAVARRE 
al puerto de La Coruña, el día 25 de Abril, 
los señores pasajeros para las ISLAS CA-
NARIAS serán trasbordados grátis c in-
mediatamente en el vapor francés CALI-
FORNIE, de la misma Compañía, que los 
llevará á los puertos siguientes: 
Santa Cruz k las Palmas 
Santa Cm T nerífs 
y Las Palias ie eran Canaria 
á cuyos puertos llegarán sobre el día 28 
de Abril. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña sino en los puertos de las Islas Ca-
narias. 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1? clase desde $142.00 Cy. en adel. 
En 2̂  clase „ 121.00 „ 
En 3? Preferente 81.00 
En 3̂  Ordinaria 33.00 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales en Camarotes de 
lujo. 
Este vapor está provisto de APARA-
TOS DE TELEGRAFIA SIN HILOS 
que le permiten comunicarse á grandes 
distancias. 
Los señores pasajeros encontrarán en 
la Machina lanchas y remolcadores del 
Sr. Santamarina encargados de conducir 
á bordo á los pasajeros y sus equipajes 
GRATIS. 
El señor Santamarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos y carga solamente para el resto 
de Europa y América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura debe-
rán enviarse precisamente amarrados y 
sellados. 
y Puer to M é x i c o 
el dia 18 de Marzo. 
c816 tl-14 rH5-15 
El vaoor alemán 
A L L E M A N N I A 
Saldrá directamente para 
V e r a c r u z , T a m p i c o 
7 Pue r to M é x i c o 
sobre el 21 de Marzo. 
PRECIOS DE PASAJE 
PARA VERACRUZ «32 '$15 
ID. TAMP1CO „ 42 20 
(oro americano) 
De más pormenores, informarán los consig 
natariofl 
SAN IGNACIO 84. 
c 567 
BEILBÜT & RASCA 
APARTADO 73». 
lt-14—6m-15 
EL NUEVO VAPOR 
k L 
Capitán OrtiiPe 
wldrá de este puerco loi miércolaí é 
las cinco da la carde, pan 
S a g u a v C a i b a r l é n 
AilM ADORES 
BerasosZalnetayiiáfliz Cana m . U 
5S4 26-F22 
LINEA NEW-YOBK-HAYRE 
Se venden en esta oficina billetes de 
pasajes para los renombrados y rápidos 
trasatlánticos de la misma Compañía LA 
PROVENCE, LA SAVOIE, LORRAINE 
y TOURAINE. Salidas de New York to-
dos los juéves. Travesía del Océano en 
CINCO días. 
De más pormenores informará su con-
signatario. 
B M E S T G A Y E 




S. en C. 
SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de MARZO de 1910. 
Vapor JULIA 
Sábado 19 á las 6 de la tarde. 
Par» Nnevitas (sólo á la ida), San-
tiagro de Cuba, Santo Dorniiig:o« San 
Pedro de Macoris, Ponce, Mayag-üez 
fsóloal retorno; y Sau Juan d¿ Puer-
to Rico. 
Vapor ÜÜETITAS. 
S&bado 19 á las j da U naris. 
Par» Nuevitas. Puerto Padre, Gi-
bara, IVIayari, Sagua de Tánamo, Ba-
racoa, Guaotánamo (sólo á la ida> y 
Santiago de Cuba. 
Vapor SAN JUAN 
Miércoles 23 á las S de la tards. 
Para Nuevitas, Gibara. Vita, Bjines 
y gantiatro de Cuba, reioruando por 
>!avari Bañes, Vítá., Gibara, Puerto 
Padre y Habana. 
Vapor HABANA 
Sábado '26 álas ? da I 1 tarde. 
Para NTiieritas. Puerto Padre; Gi-
bara, Mnyarí, Baracoa, Guantánamo 
(sólo á la ida) y Santiagro de Cuba. 
g i r o s b e m m 
Vapor AVILES 
Miércoles 30 A lae 5 de 1* tardo. 
Para Nuevltas. Gibara, Vita. Ba-
ñes y Santiasfo de Cuba; retornando 
por Míivarí. Bañes. Vita, Gibara, 
Puerto Padre y Habana. 
Vapor COSME DE HEERE&A 
todos los martes á las 6 de la tarde. 
Para Isabela de Sasraa y Calfcariéu recibiendo cargra en combinación eon el Ca-h«n Central Railw^y, para Palmira, Cagruii-Koa». Ornees, Lajas, Stoperajuca, Santa Clora y R*daa. 
P r e c i o s d s f l e t e s 
p a r a 8 a g u a y G a i b a r i e n 
De Hahsaa ft Sbsttui t TlecTersa 
Pasaje en pr'.mera ? 7.00 Pasaje en tercera 3.60 Víveres, ferretería y loza 0.̂ 0 Mercaderías 0.50 
(ORO AMERICANO) 
Be Habana fi Caibarlén y vleeTerna 
Pasaje en primera 510.ftB Pasaje en tercera 5.3u Víveres, ferretería y loza 0.30 Mercaderías O.SC 
(ORO AMERICANO) 
TABACO 
De Calbarién y Sâ ua a Habana. 25 centa. 
vos tercio (oro americano). 
KL CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 
Carca general flete corrida 
Para Palmira ? 0.62 Id. Caguagruas 6.57 Id. Cruces y Lajas 0.61 
Id. Santa Clara y R<vdas. . . . 0.76 
ÍORO AMERICANO) 
WOTAS 
CARGA HE CABOTAGE: 
Se recibe hasta las tres de la tarde del 
día de salida. 
CARGA BE TRAVESIA: 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la calida, 
ATRAQUES EN GUANTANAMO: 
L-os vapores de los días 3, 16 y so atra-caránal Muelle de Caimanera, y los de io» días 9 y '2S al de Boqner&a. 
AVISOS 
Los conocimientos para los embarques so-ríln dadüa e1 (r Casa Armadora y Consigna-tarias á Iob embarcadores que lo soliciten, no dmitiéndose .ilnfíún embarque con otros conocimientos qu* no sean precisamente los que la Empresa facUlln. En los conocimiento» deberá, el embarca-dor expresar con toda claridad y expctltud las «narcas. ufimeros, aflmera •< (̂ nltoit, cta-*r de loa mlantoH, rontenldo, pai pradac-cl«n, renldencin del receptor, pea» ttrnto era klloa 7 valor de las oaercaactoat no admi-tiéndose ningún conocimiento que le 'aite cualquiera de estos requisitos, lo mismo qu.-aquellos que en la casilla correspondiente a contenido, scío se escriban las palabras "efeeton", ^mercnnclas'' « "bebl<lal•',: toda vez que por las Aduanas se exige haga cons-tar 3a clase del contenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores do bebidas su-Jctr-s al Impuesto, deberán detallar en los conocimientos la clase y contenido de cada bulto. En la casilla correspondiente al país do producción se escribirá cualauiera de Jas palabras "Patn" « "Extranjero", 6 las dos si el contenido del bulto 6 bultos reunlcow ambas cualidades. 
Hacemos público, para general conoci-miento, que no será admitido ningún bulto que, á juicio de los Señores Sobrecargos, no pueda ir on las bodegas del buque con la da" más carga. 
,T. A . B A A ' O E S Y 
BANQUEKOS 
Teléfena nfiisaero 38. — Obispo lisititi Apnrtndu nQmero 71S.' Cable-: BANCSS C'aei«tns «sorríeate». Depésltoíi cen y «ín interés. Bescuentfit», Plî noracloisei, Cambie de ílauedai, Giro de letras sobre todas las pliías merciales de los Estados Unidas, Inglaterií Alomíiiila, Francia, Italia y Ropúbikaií t Centro y Sud-Amt-rlca y sobre toda»' ciudades y pueblos de España, Islas Bal1 ree y Canarias, ast como las prir;clr«lei esta lela. n „ 
í ' b a l c e u i y o o i 
(S. ea O;. 
A M ^ R G U R O I Ü M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran m á corta y larga vista sobre New Londres, París y sobre todas las capW y pueblos de España é Islas Balear»: Canarias. „ ^ 
Agentes de la Compañía de Seguros»» 
tra incendios. 
c i«s 
G. l i l i i i I 
BANQ UEROS . — MERCADERES 
Casa originalmente establecida f" i»| 
Giran Letras á la v'sia sobre toao.̂. Bancos Nacionales de los Estados o dan especial aUiicióa. r»nl,t TRANSFERENCIAS POR .̂h CABW 
C 141 * 
A A M A K G Ü I S "»-
Uac«n oa*»^ 1» >r el c 1 Jl a. 
cart»'i4o cráife» y íiraa^sfi' 
a corte. • lars-n, n^* -
sobre Nueva York, Nueva ^^¡'n M cruz, Méjico. San Juan de „ft--'lffl dres, París. Byrdeos, Lyon B ^ ^ J burgo. Roma, Nfipolos. Mi.áa. Orcw' ^ sella, Havre, Lolla, Nantes. ba'SAj Oieppe, Toiouse, Véncela, .t'lc,r'1' )a5c) Masimo, etc.: así como sobre 1^ pítales y provincias de , 
ESPA19A E ISLAS CABíAl"*'5(;.,tf 
TelMono núi». 70. C*h,*"Vv ¡J. M Depó̂ líoa y «. u.-MnP furr̂ nte^ ^ C» sitos de valores, hacií-ndose " ^ bro y Remisión de dlvidendoe, e , n Préstamos y Pignoraoidn u';^' s p-j tos.— Comnru y venta de á -̂̂  é Industriales. — r>™P;^iJ^poB^ o <• amblo*. — Cobro da ^ f ^ ^ ^ i por cuenta ajena. — {-llv0*\ ioS vuiX\-rt palos p¡ay.ns y también ^re losj. España, Islas Baleare.» V ̂ V.o (ftg por Cabios y Cartas de Crédito-
C. 8162 
Z A L D O 
rís. tí 
O T L T ^ ^ . M L ^ - ^ ' ,ran . 
Hacen pasos por cl Jcabl irlás & e corta y larga visía y bobro New York, Mldelfla San Francisco, Londres. y Barí í iona y demás CHP'*atTnldô  *b,os' importantes de los Estados Europa, así como sobre toao3de yiÜ España y capital y Puer seP.ore 
NOTA. —Estas salidas podrán ser modlfl., cadas en la forma que crea conveniente la Empresa. 
Habana, Marzo 1 de 1910. 
Sobrinos de Herrera, S. en C. 
c 145 78-1E 
le»; -I 
Én comb!¿aci6n con 10̂  Hollín and Co.. de N-'^.^ta & denes para la compra y ̂  d? d̂1 c,. acciones cotizables en laJf̂ ciben Pof dad, cuyas ootlzaciones bfí r diariamente. C 140 
DEPARTAMENTO DS GÍBDS 
M a c e p a g o ® p o r o l o a b i © , f o o i n t a 
d © c r é d i t o y g i r o s d © J o t r a . 
en re'fuefiae y grandes cantidades, sobro Madrid, capitales da provincia» pueblos de España é islas Canarias, asi ccw sobre lo~. E»ta<rlP« Unid̂ * u' glaterra. Francia. luiia 7 Aleaiaai». 703 
ta 9 
DIARIO DE LA MARIPTA.—Edición de la mafiana.—Marzo 19 de 1910. 
OÍ) 
• ¿riesti'gi'O ood los feligreses todos, 
^ l ^ m n y so-lícito en el oonf-eisoina-
• y en la asisten ci-a esipiritu^l á los 
-termos á que era llaanado 'Ctm fre-
Sótóiá, y edomás, desde la innerfce 
virtuosa Caranelita .exclaiufi'trado 
Rpvdv P- Fpay An*0'111'̂  Cuadrada, 
Ituvo' emcaiig.ado. del culto e<n la igle-
• He Madres Oa-nnelitas Descalzas. 
almuerzo de qudntee duros..— No 
había por qué pregonarlo, 
Con el título "Son de ley.. . " 'pu-
j^iea £"R1 Correo F/spauol" el siguien-
te intencionado' suelto: 
Canalejas y Menmo» a-Lmorzarcm an-
¿¿ver en el Ideal Roonis gastando en 
almuerzo de -a.mbos 72 peseíias y 75 
eér;ti«iO'3. 
Eso no tiene absolutamente nacra 
¿ particular. Eoi un día do asueto un 
«ar de mayordomos de casias grandes 
one quieran echar una eana al aire 
¿ r f é n .gfl^tati, si se tercia, 15 duros 
eI¡ íitóá eomilona.. 
pero Canalejas y aierioo deben pen-
sar de otra m añera, ya que al salir del 
(Pesitaiirant fueron eontánd-o-lo en la 
PresMeneia, en Goibemiae-ión, en todas 
paíte^ y 'hasta dicen que Merino emse-
gó la nota á wnos iperiodistas. 
Por esta eircunabanteia se couoce el 
detalle de las 72 pesetas y 75 eánti-
|pfe. ... , ,. 
Esto tampoeo taene nada 'píi.rfciicu-
lar. Cualquier mayordomo de casa 
grande, después de peranittirse un ex-
itraordinario de esta índole, suele ha-
eet. lo mismo, eomtárselo á todo el 
muado y enseñar desípués la nota ipor 
s; se ha trope2/ado eon algún incré-
dulo. 
Títulos nobiliarios 
Se han mandado espedir las siguien-
' tes reales cartas de sucesión: 
En el título de Conde de Múnter á 
favor de don Joaquín de Sentmenat y 
Patiño, Marqués de Sentmenat, con 
grandeza, de España, por fallecimien-
to de su tío don Joaquín de Sentme-
nat y Despujol. 
En el de Marqués de Valde-Iñigo. 
á favor de don Manuel de Micheo y 
[Borbolla, por faileeimiento de su pa-
dre don Manuel de Micheo y Díaz rio 
Mayorga. 
En el Marqués de Monte Alto, á fa-
vor de don Alfonso de Ahumada y 
Tuero, por cesión de su padre don Jo-
sé de Ahumada y Centurión. 
En el de Conde de Bagaes, á favor 
de dan Manuel Losada y Sánchez Ar-
jona, por fallecimiento de su padre 
don Bernardo Losada y Pastor. 
, En los de Conde de Simarcas y Viz-
conde de Villanova, á favor de doña 
María de la Concepción Aragón Az-
lor y Hurtado de Zaldívar, por falle-
cimiento de su tío don Ma.nuel Ara-
ron Azlor y Fernández de Córdoba. 
En él de Barón de Forna, á favor 
de don Joaquín González de la Peña y 
de la Encina, por fallecimiento de su 
madre doña María del Pilar de la En-
cina y Escario. 
En el de Conde de Maceda, co-n 
grandeza de España, á favor de don 
Baltasar Losada y Torres, Conde de 
San Román, por fallecimiento de su 
padre don Baltasar Losada y Miranda. 
Tamíbién se ha concedido real auto-
rización á doña María de Arnedo y 
Assensi Escrivá de Romani y Compauv 
para que pueda usar en España el tí-
tulo de Baronesa de Casa Arnedo, que 
le ha sido concedido ,por Su Santidad 
Pío X. 
—Se iian remitido á informe del 
Consejo de Estado los expedientes de 
Mieesin-n en lo« títulos: 
De Barón de Beorlegui, solicitado 
por el Marqués del Vadillo; de Concia 
de Castel Blanco, solicitado por don 
José Gálvez Cañero y de Alzóla; de 
Marqués de la Atalaya, solicitado por 
la Marquesa de Santa María del Vi-
llar; de Marqués de Mos, con grande-
za de España, solicitado por el Mar-
qués de Valladores. 
—También se han remittido expo-
dientes en solicitud de real autoriza-1 
eión para usar en España los« títulos 
pontificios de Barón de Bretauville y 
Marqués d'-Horschel de Vallefond,- so-
licitada por don Franeis.co Aurich Pie-
drahita y don José dliorschel de Va-
llefond. 
Contra el "trust" 
De "La Mañana," periódico radi-
cal : • 
"Eítamos frente á esos rotativos, 
cuya dictadura, de seguir, sería capa?; 
de justificar una "Saint-Barthelemy" 
do periodistas. Por el buen nombre 
de.España, eree-mios que no es com.prt-
tible con la dignidad nacional el que 
continúe esa tiranía. Y de ejercerse, 
sería mucho más gallardo ejercerla 
dando la cara. Así se les podría exi-
gir responsabilidades directas en lo 
político, porque las responsabilidades 
en el orden de, su economía ya se las 
está exigiendo el público, renuncian-
do, de buen grado, á su lectura. La 
gente teme seriamente que la lleven 
á un Manicomio, si ha de creer á lo 
que le ̂ icen semejantes órganos de 
opinión. , 
No vale, no, la burda estratagema 
de repartirse los papeles, y hacer uno 
de dinástico, y el otro de demócrata 
independiente, y el otro de pseudo 
republicano. Hoy ya han llegado á 
ser tres ediciones de un mismo perió-
dico: en el que uno alarga los telegra-
mas de los tres, el otro monopoliza los 
monos, y el otro nos entretiene con 
los reclamos industriales de todos los 
comercios de Madrid." 
necesidad era un acicate que nos hacia 
caminar deprisa y luchar constante-
mente, pensando que, cuanto más en-1 
tonces sufriéramos, miás compensación1 
podríamos tomarnos luego... 
Han pasado algunos años; el traba-
jo, unido á la suerte, nos ha favorecido, 
y la vida, con su luchar constante, nos 
ha separado... 
Boba!. 
i E S G O L H F f A I O L 
D O » ! ) LIRIA 
—La fe del arte 
es hija de la fe de la creencia; 
no la busquéis jamás en otra parte. 
Zorrilla. 
Cuando hace unos días leí en algu-
nos periódicos la noticia de que el es-
cultor Domingo Liria era,el autor de 
una imagen de la Virgen del Rosario, 
cuya bendición tuvo lugar en un pue-
blo de la provincia de Zamora, no pude 
menos de tomar la pluma y escribir lí-
neas para dar á conocer su nombre, 
pues entiendo que es digno de tal jus-
ticia. 
Verdad es que carezco de autoridad 
y competencia para hablar de Arte; 
pero bien merezco - disculpa, teniendo 
en cuenta mi intención. Además, ha-
blar de Liria para estes efectos es ha-
blar de mí mismo, porque juntos he-
mos convivido y luchado mucho tiem-
po. 
Nos conocimos en la énoca en que 
amibos, recién llegndos á Madrid, cami-
nábamos por la villa y corte como por 
una "senda honda, obscura," que di-
ría el poeta; época que atravesamos to-
dos los que á Mndrid venimos, soñan-
do con,glorias y .laureles. 
Repletos de fantasías vivíamos tan 
sólo del ideal,-sin casi ocuparnos que 
una infeliz mujer, tan pobre de dinero 
como rica de corazón—¡ pobre Cipria-
na. Dios se lo premie!—-tenía que em-
peñarse para darnos diariamente de 
comer. 
Jamás se apoderó de nosotros la co-
bardía; por el contrario, la constante 
liaré un poco de historia. 
Apenas conocí la noticia que me de-
cidió á escribir estas líneas, me dirigí 
é su estudio, En la calle de Cadarso, 
núm. 17, hay una casa de moderna 
construcción, y en su planta baja un 
saloncito cuyas paredes vense adorna-
das por cuadros, bustos y estátuas co-
locadas en "palomillas" de madera y 
en columnatas caprichosas. Este es el 
estudio de Liria. Allí le encontré en 
momentos de descanso. No modelaba, 
ni pintaba, ni preparaba el barro pa- | 
ra materializar una idea ó para idcah-1 
zar un pensamiento. Se dedicaba en 
aquel momeuto á gozar de los encantos 
del hogar, prodigando caricias á su hi-1 
jo, un niño de ojos azules y de cabellos 
rubios, oue reía á los halagos de su pa-
dre, mientras le mecía en sus brazos el 
ángel de aquel hogar dichoso, una mu-
jer bolla, joven y virtuosa. 
Aquel cuadro me enterneció, y casi 
me "arrepentí de haber interrumpido 
con mí presencia aquel idilio. 
Pero mi amigo lo comprendió, y con 
la amabilidad que le distingue salió á 
mi encuentro y supo serenar mi tur-
bación, dirisriéndome frases de amistad 
y cariño. Expúsele el objeto de mi vi-
sita é inmediatamente me facilitó datos 
de su vida y de sus obras, que yo des-
conocía. 
" M i vida—me dijo con sencillez ad-
mirable—tiene poco que contar, casi 
toda la sabes. 
Nací en un pueblecito arrinconado 
de la provincia de Zamora, en Fonfría. 
Mis, padres, pobres la-briegos. después 
de enseñarme los primeros rudimentos 
escolares, me enviaron al campo á guar-
dar ovejas. 
Siempre había 3̂ 0 sentido afición por 
hacer estatuas, y con esta navaja que 
aquí ves, tosca y ruda, cortaba troncos 
de árboles, y, por estampas que tenía, 
hic-p estas dos estatuas que aquí .ves." 
Quedé perplejo; creía imposible que 
sin instrucción artística pudieran ha-
cerse tan perfectamente dos imágenes 
como aquel "San José" y aquella " I n -
raaculnda." 
—Mis padres—siguió—me presenta-
ron á don Arturo Marrón, diputado 
i -por Zamora, y éste me acogió en su ca-
í sa. En vista de mis aficiones me indicó 
hiciera algún otro trabajo, é hice el 
busto de "Hernán Tello Portocarre-
ro," iliistre militar toresano. que tomó 
parte en las. batallas con Felipe I I . La 
Diputación de Zamora, entonces, acor-
I dó pensionarme, influida por el señor 
Marrón, y á Madrid vine á cursar en 
j la Escuela de San Fernando, dendíj 
Ustudié dos años de dibujo, obtenien-
1 do notas de sobresaliente. 
A los dos años me retiró la pensión la 
Diputación zamorana por intrieas po-
líticas que nunca faltan, y entonces ya 
sabes lo que pa^ al verme sin pensión 
y con poco trabajo. 
Después hice el busto del duque 
de Sexto (q. e. p. d.,) que crustó mu-
cho, y un trabajo para la Exposición 
bienal de 1904, que se titulaba "Los 
dos ca.pullos," el cual mereció una 
mención honorífica. Continué mis ta-
reas, en medio de grandes "trabajos" 
también, y en 1906 me premiaron con 
mención honorífica en la Exposición 
otra obra que titulo " E l último con- corneta hizo su entrada al medio día 
suelo." de hoy en e&ta capital la sección de 
Estos pequeños éxitos me abrieron ametrallaiioras del Ejército Perma-
un poco el camino del Arte y el señor nente, al mando del comandante señor 
Marqués de Oquenclo me encargó un Rosendo Collazo. Tan disciplinadas 
"busto," de cuyo trabajo quedó sa- Copias alójajise en el cuaxtel de mfan-
tisfecho. tería. 
Después...[qué sé yo! Ya tuve 
varios "bustos" que hacer, que me re-
mediaron un tanto. En el año del cen-
tenario del "Quijote" la Diputación 
de Zamora me pidió un trabajo y le 
envié un "busto de Cervantes" con 
escenas del "Quijote." 
Y ya es imposible enumerar mia 
obras (?), pequeñas todas. Ya lo ves. 
El ángel de la cuna," "Pureza," dismo 
"boceto de un monumento á G-rilo, " 
un "busto para un mausoleo," una 
D E S A G U A 
Agradecido. 
Yo sé que en mi pueblo ten'?o ami-
gos verdaderos y compañeros leales y 
queridos en la espinosa labor del perio 
Sé eso, y algo más: sé que aquí, en 
esta sociedad culta y distinguida, donde 
el buen tono alterna con la humilde cha-
lápida" y Otras cuantas cositas más. j C]tleta del artesano, no hay un espíritu, 
—¿ . . . ? j uno sólo, retrógado en la labor plausi-
—Ahora hasro el busto al señor Re-
qupio. diputado por Zamora; be hecho 
la imagen de la Virgen del Rosario, 
cuya bendición has leído, y teneo en-
carsradas varias imágenps y un "Paso" 
de Semana Santa para Zamora. Ya me 
ves, trabajando mucho; pero, hasta 
ahora, con poca fortuna".. 
—¿Y desearías—le interrogué—que 
el Ayuntamiento de Madrid se acorda-
ra de t i para alguno de esos monumen-
tos oue se van á elevar en la Moncloa? 
—Ya lo creo. /.Cómo no? Si casi soy 
madrileño por adooción. Allí donde se i "lo casa;" Porc5ue cada las 
ble de contribuir,' en la medida que sus 
fuerzas y su posición les permitan, al 
desenvolvimiento progresivo de esta mag-
nífica villa, villa de amores, donde pare-
ce que el sol alumbra más y son más 
suaves y gratos los perfumes de los cam-
pos y el melódico cantar de las parleras 
aves. 
Por eso, porque en el pecho de cada I 
uno de sus habitantes palpita hermosa- 1 
mente el sentimiento del cariño á esta 
"tierruca" no árida á las explosiones de 
la gratitud; porque en el hervor inmenso 
en que gira su espléndido comercio, ar- ^ 
teria de vida, salta la nota simpática de 
la protección y el engrandecimiento á 
sufre se ama también, y como yo aquí 
he sufrido tanto, amo á Madrid y esto 
me eomnensaría," 
Terminé mi conversación y me des-
pedí de Liria, pencando míe. si al morir 
Esnroneeda nació Zorrilla y al morir 
Gal^n nació Rueda, al morir Querol 
puede nacer Liria, uniéndose 4 eaa plé-
yade de artistas nue pe llaman Ben^liu-
re. Blay, Marinas. PoTsnjeras. •Trines. 
Monoerrat. Arn^u. Fuxa. "Rarrón. "Red-
ver. Esendero. Tnnrria. Col!. Víineelis, 
Perora, Martín. Pofill, Carbonell, Bil-
bao y tantos otros... 
b. MARCOS GONZALEZ. 
reunidas aquí, tiene, como aspiración su-
prema, el deseo de contemplar á Sagua 
besada por las bienhechoras brisas de la 
prosperidad, por eso, digo, se ha dado 
en prodigarme en estos últimos días, tan-
to por medio de la prensa como por me-
dio de la palabra, elogios que mucho agra-
dezco porque los creo nacidos del fon-
do de la sinceridad nás encantadora. 
Mis paisanos y amigos—que lo son to-
dos los que habitan en esta Sagua opu-
lenta—ven en la representación que os-
tento del decano, al '•agüero que hará oir 
cerca de los altos poderes de la nación 
las necesidades de esta villa, más digna, 
por su posición topográfica y por el es-
píritu emprendedor de sus moradores, de 
las venturas de la suerte. 
En eso he creído hayan basado todos 
sus felicitaciones, que, como dejo expues-
to, me sirven de estímulo para perseverar 
entusiásticamente en la obra á que me 
consagro. 
Yo, por mi parte, sólo aspiro á com-
placerlos, y á tener bien informado al 
DIARIO. 
Gracias, muchas gracias á todos, y, en 
particular á los buenos compañeros Al-
berto Lazcano, príncipe de la galanura 
del estilo; Juan Rodríguez, cronista de 
"La Patria" y mago de los pensamientos 
felicísimos; Pablo Raurell Madrigal, el 
ático escritor que me sustituyó en las co-
En la madr-Ugada de ayer practica- lumnas de 'El Correo" y Pedro Antonio 
ion un robo en €l estaiblecimisnto SÍ- Ríoseco, de cuyas frases publicadas en 
tuado en la cao-etera;, barrio de Alde- "^aatit^tria'' guardo inagotable' inmensa 
rete, propiedad del Sr. Juan Hemáoi-1 gra 1 u ••• Algo de art^ 
dez. los ladrones llevárortee 23 cente-1 En el último concurso artístico ce'le-
nes, 158 PSSOS en varias fracciones y brado en Santa Clara entre las bandas 
un reloj P.OSCÔ f. Esa noobe trataran de música de esa ciudad y las de Remedios 
D K 
( Poí* telé?raro.» 
Catalina de Güines, Marzo 18, 6 p. m. 
DIARIO DE LA MAEINA, 
Habana. 
de robar los es-tabledniientos del pue 
blo que poseen José López y Andrés 
Saladar; el primera tuvo que hacer 
disparos. La G-naordia Rur^l de c t e 
destacamento practica activas dili-
gencias en averigraición del hecho. SI 
Juzgado m-nínpal, á car^o del Juez 
Sr. Díaz Triana y Secretardo Valdés 
Coimbra, ha salido para el lugar del 
; snceco. Anoche tuvo que haoer el co-
! merciante Flores Docta varios disira-
1 ros por sentir que le ahrían las puer-
tas. 
Es preciso que se ejerza más vigi-
lancia. 
y Sagua la Grande, los días 18 y 19 de 
Agosto de 1906, por virtud de la parciali-
dad del Jurado, según dijo la prensa de 
Sagua, murió ê a idea tan hermosa y pro-
gresista, expositora de la cultura y del 
patriotismo de las Villas. 
En esa fiesta del arte, donde poblacio-
nes hermanas enclavadas en una misma 
provincia laboraban en lucha intelectual, 
digna de todos los aplausos, por el ade-
lanto de nuestra tierra é implantaban con 
brillantes excursiones el cambio de ideas 
y el saludo cariñoso entre localidades ve-
cinas, no solamente se revelaban los en-
tusiasmos y el sentimiento artístico de 
cada pueblo, sino que se colocaba la 
primera piedra para que todo Cuba imi-
tase actos tan delicados y patrióticos 
P I N A R D B L . R I O 
Pero como raras veces lo bueno perdu-
FemÍH Dubreml. C.rrespOT3al. S ^ ^ & f f ' ^ ^ * ^ 
pito sombrío, dejando tristezas infinitas 
en el corazón de los artistas y de los ele-
mentos cultos de la región. 
Mas... todo no ha de perecer porque 
se alce la sierpe de la maldad. Hora es 
ya de que nuevamente esas fiestas hermo-
sas, .que tanto nombre dieron á la pro-
vincia donde corre manso el caudaloso 
Sagua y se levantan soberbias las monta-
ñas Capiro y Cerro Calvo, tornen á delei-
tar á los devotos de la música. Existen 
íPor teIés;raro.? 
Pinar del Eío, Marzo 18, 6.10 p. m. 
DL4EIO DE LA MARINA, 
Habana, 
Marchando al compás de toques de 
bandas en Remedios, Caibarién, Cienfuc-
gos, Santa Clara, Camajuani y Sagua la 
Grande, y es elevado y se da una gran 
nota de cultura y de sentimiento artístico, 
haciendo porque esos elementos _ obten-
gan, en gloriosos combates, premios por 
sus estudios. 
Vengan de nuevo los concursos. 
El señor Villalón, Gobernador Civil de 
la Provincia, hombre culto y funcionario 
público que desea el engrandecimiento de 
la región que gobierna, es el llamado, con-
juntamente con el periodismo y las socie-
dades de recreo, á hacer labor activa pa-
ra darle vida á lo que es tan bello y tan 
útil. 
Los amantes del arte en esta Provin-
cia esperan ver realizada esta idea que 
será, en marcha, la paloma de amor que 
una á las localidades de las Villas. 
Wellcome. 
Ya está en Sagua, nuevamente, su pue-
blo natal, la interesante señorita y dis-
tinguida amiga del que suscribe "'Lolín" 
Huidobro. 
Se fué para la Habana tierna y seduc-
tora, y los aires del Almendares nos la 
devuelven linda y hermosa, con todo el 
candor de su alma inmaculada. 
Sean para ella, sultana del buen humor 
y de la simpatía, las flores del cronista. 
Regalo del cielo. 
Los esposos Díaz-Passapera, desde ha-
ce días, reciben besos del Altísimo. 
En su hogar venturoso y feliz brillar 
con fulgores de astro las pupilas mági-
cas de un nuevo angelito que ha venido i 
alegrarles más las horas divertidas qiu 
pasaban junto á sus pequeños nenés. 
Mi felicitación para Pedro y María Te-
resa, y para el nuevo vástago un bese 
cariñoso. 
Muy gracioso. 
Con motivo de haberse terminado yj 
las obras de pavimentación del parqm 
"Albarrán,' decía ahora días uno de núes' 
tros cronistas locales, que, al igual que 
la niñez acudía allí á patinar, podían adop-
tar ese deporte excelente las lindas "de. 
moiselles," porque ello ensancha los pul-
muñes, etc., etc. 
¡ Picarón!... 
"Pepito" Arrióla. 
Corre por la Villa, que este prodigiosa 
niño artista nos visitará dentro de pocos 
días. 
La noticia nos ha halagado en extremo, 
tanto, que de ello bien puede dar fe e; 
querido don Gabriel Folla, de quien he' 
mos inquirido noticias exactas de la ver-
sión. 
Folla nos ha dicho que él hace toda cía 
se de esfuerzos para que honre á Sagua 
con su visita el precoz paisanito suyo, de 
quien tenemos los más excelentes infor-
mes como pianista. 
Antes que viniera á Cuba ese "petit'1 
mago del teclado, tenía robada todas mis 
simpatías; las que se han acrecentado 
ahora que Cuba le agasaja y festeja como 
á un genio portentoso. 
"Pepito" Arrióla, alma luminosa, cora-
zón lleno de amor y sentimiento, ha pre-
guntado á un periodista la causa por la 
cual no se ha mandado á Alemania—como 
se ha mandado á él—á su compañerito 
Harry, otro niño que ya en la Habana 
promete ser un digno émulo de Cervan-
tes y "Lico" Jiménez. 
Y á las objecciones de ese notable del 
arte, no ha podido todavía responder el 
Ayuntamiento de la Capital de la Repú-
blica, diciendo que corre por su cuenta 
la. educación musical que en el extranje-
ro reciba nuestro inteligente compatriota. 
; Bien podrían los ediles .habaneros, dan-
do una prueba de elevado patriotismo, y 
en obsequio del gran músico español hoy 
j residente en Cuba, incluir en un presu-
1 puesto los gastos que ocasione la edu-
cación artística de esa estrellita del arre 
nacida en Cuba, y que, como el precoz 
j "Pepito," promete mucho para el ma-
¡ ñaña. 
Ello sería acogido con grandes aplau-
i sos por toda la nación. 
i Mientras tanto, dispongámonos á fes-
tejar como lo merece, al genial paisamto 
de mi excelente amigo don Gabriel Fo-
lia. 
"Variedades." 
( El modernista salón de la calle de Mar-
tí tiene anunciado para el viernes un gran 
"debut:" el imitador GIP, rival de "Mi-
nuto," y superior á éste, según he leído 
en los periódicos. 
Leiva no se duerme en los laureles, y 
á la presentación de un artista bueno 
sucede otro mejor. 
Ello prueba que el público le protege 
decididamente. 
Lo merece quien por ofrecer números 
superiores no se fija en precios. 
Carlos M. ROSALES. 
Knfermedades del estómag-o, hígado é in-testinos. Enfermedades de señoras. Ma-sago vibratorio. Aguila 121 (bajos) entre San Rafael y San José. Consultas de 1 á 4 P- m. 2S60 36-18M 
l DE í ' 




D R . JUSTO V E R D U G O 
Médico Ciruja»-» d© la Facultad de Parí». Especialista *n «nfrirmedad.M ñe\ estó-tn»-iXo (• intestinos ecgríln «1 prouetMmlenta de los profesores doctorea Hayena y Winter París por el antllsls ded JUj?o sr4.strlco. CONSULTAS DE 1 á. S. PRADO 7« bajos, 670 26-1M 
i r , 
l IRUJAKO-Di. NTíSTA 
Soto 
De las Facultades de Madrid y Hí̂ Dana. Mérlico del Sanatorio COVADONGA. Espe-cialmente Garganta. Nariz y Oídos. Con-sultas de 3 á. 4. O'Rellly 100. 
728 52-1M 
tE. FELIPE fiíRCU P i M ' E S 
CatedríUico del Instituto Médico del Hospi-tal de Paula. 
PIEL - SIFILIS — VIAS URINARIAS Ccnpu't&s: Lünes, Miércoles y Viernes, da 1 A 3 Salud 55 Teléfono 1026. 12<81 IRe-lOc. 
Cirujía ou -g'eü'eral, sífilis y venéreo. 
Soil 56, altos. Gomsaltas de 1 á 3. Se-
ñorías, de 3 á 4. Teléfono 593. 
2824 26-15 mz. 
DR. n i l t l GÜÍLLEM 
Especialista en sífllis. hernias, impoten-
cia v esterilidad. — Habana número 49. 
742 26-1M 
Especialista de la Asociación Canaria y del Centro Gallego. 
Warlz, Garcanfa, Oldf>«. Pan Lázaro 86. de 1 á 3. Pobres $1. 687 26-1M 
D r . C E 1 . , F m t a v 
Eap̂ ciaipAta en euíermedades As loa ojón 
y de l»*) oló»». 
Amistad número 94. — Teléfono 1306. 
Consultas de 1 á 4. 
657 26-1M 
V í a s i t r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n á r e o , h j -
p u s , h e r p e s , t r a t a m W ' n t o s e s p e c i a l e s . 
D e V¿ 'Á 2 . K n í V r m e f U f i e s d e S e ñ o -
r a s . D e 3 á 4 . A f i l i a r í a s . 
C 8S1 • 26-17M 
D o c t o r M a n y e ! - D e i f i n 
Consultáis ét 12 & 8. — Cuacan 31, esquina a Asruacatc. — Teléfono 910. A 
Polvos deuinficos, elixir, cepillos. Consul-
^2502 26-9M 
e o g t o r T ¥ á r t i n e z a v á l o s 
MEDICO-CIRUJANO, Maloja 25. altos, 
^onsultas diarias .de 12 á, 2. Grátis á los 
Pobres, los lúnes. Teléfono 1573. 
.^^0 26-9M 
; Carinela S a o t o s ü t e y Martí 
Comadrona Facultativa. Callo Habana 59. consultas de 12 á 2 p. m. 
26-8M 
CLÍNICA G Ü 1 R A L 
Exclusivamente para operaciones de los ojoí 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 73, entre San Rafael y San José. T«-
Iffnno 1S84. 
680 26-1M 
B U . GONZALO A R O ' - T E J U i 
Médict de la Cn«n Ae 
B ûcfloenda y Msitérnlrlud. 
Especialista en las efifermedades de lo» 
niftos. m'dlca» y qulrnrfficas. 
Conwultao de 12 ft 2. 
a^TTIAR lOĝ i TELEFONO 324 
663 26-1M 
CIRUJANO DENTISTA 
Todos loe trabajos de absoluta garantía. 
«loJ1"3 Petizos de todos los sistemas. Con-
eU2'489 y OI>&racione8 de 8 fi. 4 Neptuno 105. 26-8M 
s. í LVAREZ Y G Ü 4 M S A 
las Clínicas de París y Bcr-i« de 1 A 3. Pobres de 3 6. 5. • ios.)—Habana. 
26-8M 
d r . h. / i T * r ? , m i s 
ENFERMEDADi:S DK LA GARGANTA 
NARIZ r OIDOB 
Consultas de J & 3. Consulado 11 4 
673 26-1M 
É . H E R N A N D O S E Í O I 
CATEDRATICO OH LtA ÜNIVKR l̂DAl' 
BRONOÜIOS Y SARjANTA 
NAJcU2 7 OUXHt 
Neptuno 103 d" 12 A t todos los dtao ex-copto los domingos. Consultas y operación»» «n el Hifpital Mercede», iunoa, miércoles y vlerneig & las 7 la mañano. 
661 <ÍG-1M 
DR. G A R C I A C A S A R I E G O 
MEDICO-CIRUJANO 
Virtudes 138. — Teléfono 2003. — Cónsul, 
tas de 2 á 4. — Cirujía — Vías urinarias. 
686 26-1M 
Enfermedades d«l cerebro y de los n«nrlo» 
Consultas en Beiascoaín 195% próximo 
A Reina de 12 á 2. — Teléfono 1S39 
GS8 26-1M 
D r . A l v á ^ r é z R m e l l a n 
Medicina s:eneral Oonsaic as de 12 á3 
672 26-1M 
33 ESrÜIHA A SAN NICOLAS 
Montada & i a altura de sus similarvis que existen en los paisas rn&s adtdantados y tr». bajos garantizados con los materlalesi d« ios reputados fabricantes S. ¡3, White Den-tal 6 tejieses Jeason. 
Precion «id» !<»» Trnbvjoa 
Aplicación de cauterios. . . | 0 30 
Una extracción " 0.S0 
Una id. «In dolor. . . . . " 0.75 
Una limpieza "1.50 
Una empastadura. . . . . " 1.00 
Una id. porcelana V 1.50 
Un diente oapiga " 8.00 
Oriacacionep rjesde Jtl.t.O á. " 3.00 
Una corona de Oro 22 kls. . " 4.24 
Una dentadura de 1 & 3 pras. " 3.00 
Una id. d© 4 á 8 id. . . . " 5.00 
Una Ií3 de 7 i 10 i«f . . . " 8.00 
Una id- d<* 11 4 14 Id. . . . "12.00 
Los) puentes en Oro á razdn de 4.24 pof 
pieza. 
Enta casa cuenta con aparatos para ac-tuar Ion trabajos d* noche á la perfección Aviso & los forasteros que se terminarán sus trabajos en 24 huras. Consultas d« S & 10 i'! 4 3 y de C y media á S y medln 
fi77 26-1M 
D r . J o a n P a b l o G a r c í a 
ESPECIA LID AT» VIAS URINARIAS 
Consaltas: Luz 15, de 12 fl S. 
660 26-1M 
¡r. Juan San tos F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Praco 105. 




Toda operación sin cuchilla ni dolor, $1 
Cy., Obispo 39, de 8 á 4 p. m. 
2114 26-.IM 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. — Curación rápida. — 
Consultas de 12 á 3. — Teléfono 854. 
LUZ NUMERO 40. 
655 26-1M 
\ m v r í \ , de y e l u i i 
Enfermedades del Corazón. Pulmones 
Nerviosas, Piel y Vcnéreo-sifliíticas.-Consul-
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 & l . — 
Tm âdero 14. — Teléfono 459. 
662 • 26-1M 
Ü S T A M A N T £ 
ABOGADOS 
ein finado 46, prai. Tel. 675 "89 de 1 á « 
26-1M 
u e r o a 2C0 
(Cura el violo aloobólloo) 
SUERO AN'Í iTETANICO. Suero antlflior-
fínico (cura i» morünomanla). Se preparan 
y venden en el Laboratorio Bacterol̂ (*)ua de 
la Crónica Medico Quirúrgica. Prado 19P 
746 26-1M 
D O O T 0 E A L B A U B E J O 
Aledioiua y Oiru ia. —Coasaltas da U » •. 
Pobres gratis. 
T e l e f o n o 9 2 8 , C o m p o s t e l a 101 . 
68* 26-1M 
EDíemdades de Señoras y Kilíos 
Sn enración radical sin operación, asi co-mo de lo EntcrilidHd é Impotencia, por el DR. GARGANTA, O'Rellly 87, de 12 fi 2. nowicilto, Lasucrucla 2®, Víbora. Telófo-110 H134. 
1753 2_6-17F 
D r . M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 
Médlco-CirujaDO 
Consultas «le 12 A 3 lodos los días, me-
nos los dominóes. Desligado, por renuncia, 
de !a Dirección de Covadonga, puede de 
dicarse con mayor asiduidad a su cliente-
la. Gabinete, Prado numero 34 1|2. 
C 813 156-27B 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de U Escuela de Median» 
MASAGK VIBRATORIO 
Consultas de 1 & 2. Neptuno nQmero 41 
bajos. Teléfono 14»». Gratis sólo lúnes y miércoles. 681 
Pslayo S r a y U t m M m pijlim. 
Peláis i r a í teta P m r j WM 
CUBA 50. Teléfono S158. 
De t t n a. m. 7 de l * S p. «a. 
671 26-1M 
P o l í c a r o o L u i á n 
ÁBOQADO 
AHTinav SU, Dttsic* scepaftolj priMlima. 
TeiMoao SSli. 
455 j . p 
ABOGADO 
Mafias y Barraqué. —NOTARIOS. 
AMARGURA 32. 
312-1E. C. 6 
PEDRO JIMENEZ TÜB13 
ABOGADO Y NOTARIO 
Estudio: Amistad 142. — Teléfono 1398. — 
Domicilio. Ancha del Norte 221. Teléfo-
no 1.374. 
676 26-nM 
Especialista en la Terapéutica Homeopá-tica. Enfermedades de las Señoras y Ni-ños. Consultas de 1 á. 3 p. m., San Mi-gurl 130B, Teléfono 1005. 
650 2G-1M 
DR. JOSE A . FRESNO 
Catedritico por opo-ilclón db la Facultad 
de Medicina,—Cirujano áol Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 ft 3 
OALIANO 50. TELEFONO m i 
666 26-1M 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades do ¡¿eñora». _ v'as Uriw». 
Maa — Cirujía en general—Consultas de \ i 4 2. — San Láear-' 24ft. — 'feléíene Ví̂ t 
ftentls A lo. pobraa. 26-1M 
D ? P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina Ve-néreo, Hidrocele, Síflies é Inveccione» «in dolor Teléfono 287. De 12 i 3 Jesú? mÍ" ría número 33. 653 
Dentista, Aguiar 76 entre O'Reüly v San 
Juan de Dios. Dentaduras artificiales Ka 
N o ^ e n ^ f r n a l i r 1 0 " 1 6 8 y 
1867 . 26-20F 
D R L A 
D E L A E 8 < J U E L A D B P A K I S 
OCULISTA 
?PPnnsuUas barias de 1 á 4. Virtudes 41. 
1'i>0 26-18F 
S A N A T O R I O "CUBA" 
Casa de Salud. — Infanta 57. Toléíono «e.Pa 
HABANA 
Habitaciones confortables y dictas al al-vei -le todas lar- ¡.'ortunaa. 
682 26-1M 
Dres. Ignac io P l a s s n c h 
e Ignac io 3 . P h s ^ n c u 
Clm no del Hu.pital uOTO ; 
Especialistas en ffinferim-dades de Muleroa •artos y C„u?i« ra genera! Cons"t¿rS 1 fl 3. Empedrado fc-0. Teléfono 295 679 26-1M 
CX'KICO- OU MIOO 
ALBA LA DEJO Y DELGADO 
( 0>1 POSTELA N. 101 
fntre Muralla y Trei fñv. 
Se practican análisis de orina, espntos 
sangre, leche, vinos, licores, ajinas, ahol 
nos, minerales, materias, grasas, axú* 
cares, etc. 
ANALISIS DK ORINES (COMPLETO): 
esputos, sunjíTo ó leche, dos pesos 
Tcléicno número 9^8. 
685 26-1M 
O r . R . C Ü J R A L - " 
OCULItíl A 
Consultas para pobres | ] al mes la sni-
trlpclón Horas de 12 a 2. Consultas partí. 
cu,are¿ de 2 y media ft 4 y media Mauri-
?U'P Úaí11"* 81111 lta:a<il 7 ',an j08é Tol«* 
664 ' 26-1M 
26-1M 
DR, GUSTAVO S, I Ü P U M j 
Director de lo Ca.H de Svlud 
de la Anoclnctan Caaarie 
CIRUJIA GENERAL 
Consultas diarias de l a s 
Lealtad número 30. Teléfono 1132 
655 *«-lM 
2 3 r . R o l D o l i n . 
/•XEL — SIFILIS — SAÍKiHE 
Curaclon«.« rftpiüas por eistetnsv» Modornl-
Fimos. 
M"»» «i- De 19 « 31 
654 26-1M 
l>r. A l O L I O l í E Y E ü 
ChfermrcliidPH ucl ¡CNtAtaaca 
• lnt»Rtlii»H r.«eln l̂nnmente. Procedimiento del profesor Hayem CíA Rospltal de Ban Antonio dt parís, y por el anftlls:» de la orina, aangri y microscópico, Consultas de 1 ft 3 de la tarde. — Lamua» rlllH. 74, altes, — Teléfono 874. 
«CB 2»-lM 
10 
D I A R I O D E 1 A M A R I N A , — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — M a r z o 19 de 1910. 
La m i m m 
A n o c h e , s e g ú n so h a b í a a n u n c i a d o , 
s e ^ e f e e t u ó l a m a n i f e s t a c i ó n p o p u l a r , 
que con mot ivo de s e r h o y e l santo d e l 
p r i m e r M a g i s t r a d o de l a R e p ú b l i c a , 
G e n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z , o r g a n i z a -
r o n los l i b e r a l e s de l a H a b a n a . 
D e s p u é s de l a s ocho se puso en m a r -
c h a l a m a n i f e s t a c i ó n , r e c o r r i e n d o el 
i t i n e r a r i o de a n t e m a n o s e ñ a l a d o . 
E j o r d e n que g u a r d a b a l a m a n i f e s -
t a c i ó n a l p a s a r p o r l a C a l z a d a de 
. fíaliano e r a e l s i g u i e n t e : C a b a l l e r í a 
de l a P o l i c í a N a c i o n a l , s i g u i é n d o l e 
g r a n n ú m e r o de j i n e t e s ; L a V a n g u a r -
d i a L i b e r a l de G u a n a b a c o a , ; c o m i t é 
l i b e r a l de d i c h a v i l l a y de l b a r r i o de 
R e g l a ; C o m i t é s de todos los b a r r i o s 
d é l a H a b a n a y de l M e r c a d o de l E s t e ; 
T a l l e r n ú m e r o 1 de l D e p a r t a m e n t o de 
O b r a s P ú b l i c a s ; C o m i t é E j e c u t i v o de 
l a m a n i f e s t a c i ó n ; C o m i s i ó n m i x t a 
P r o v i n c i a l de l P a r t i d o L i b e r a l ; r e p r e -
s e n t a c i o n e s de los l i b e r a l e s de M a t a n -
zas , L a j a s , A g r á m e n t e , B o l o n d r ó n , 
C á r d e n a s , A l q u í z a r , Y a g u a j a y , C r u -
ces, M a r i a n a o , R o d a s , J a g ü e y G r a n -
de. ' N u e v a P a z y o tros pueb los de l a 
I s l a ; " G r u p o L i b e r a l F u s i o n i s t a d e l 
V e d a d o ; " C o m i t é P o r V a r o n a S u á -
r e z , C o m i t é s de C a s a B l a n c a , A r r o y o 
A p o l o , C a l v a r i o , L u y a n ó ; " A s o c i a -
c i ó n de O b r e r o s L i b e r a l e s " y o tros . 
L o s c o m i t é s de los b a r r i o s , a s í co-
mo las r e p r e s e n t a c i o n e s de los l i b e r a -
les de l i n t e r i o r y pueblos i n m e d i a t o s 
a. l a c a p i t a l , o c u p a b a n g r a n n ú m e r o de 
c a r r u a j e s y l l e v a b a n c a s i todos b a n -
d a s de m ú s i c a s , s i endo esco l tados p o r 
i n d i v i d u o s de l pueblo , que p o r t a b a n 
c a n d i l e j a s . 
T a m b i é n f i g u r a b a n e n l a . m a n i f e s -
t a c i ó n v a r i o s c a r r o s e n g a l a n a d o s c o n 
b a n d e r a s y p a l m a s . 
E X P A L A C I O 
P o c o d e s p u é s de l a s n u e v e d e l a no-
c h e lle^gó fren-te á P a l a c i o lia v a n g u a r -
d i a de c a b a l l e r í a de l a m a n i f e s t a c i ó n , 
con s u corres'pon'dieinte 'Cornet ín de 
ó r d e n e s . 
F r e n t e á l a puer ta , p r i n c i p a l d e l 
edif ic io « i t a d o se a p e a r o n a l g u n o s j i -
netes , entre los que r e b o r d a m o s a l r e -
p r e s e n t a n t e S r . G u á s ; e l A l c a l d e de 
S a n t i a g o d e l a s V e g a s , S r . A r e n c i b i a ; 
e l A l c a i d e áe l a . c á r c e l d e e s t a c i u d a d , 
D . A n d r é s H e r n á n d e z , y los s e ñ o r e s 
L u c i o B e t a n c o n r t , B a l d o m e r o A g o s t a 
y otros, qu i e nes s u b i e r o n á P a l a c i o , 
d i r i g i é n d o s e r e s u e l t a í m e n t e á l a s h a b i -
t a c i o n e s d e l J e f e d e l E s t a d o , q u i e n á 
l a ¿sazón se e n c o n t r a b a rodeado d e l a 
m a y o r p a r t e de s u s S e c r e t a r i o s d e 
d e s p a c h o . 
Ys en ol las , h i zo uso d e l a p a l a b r a 
e l S r . H e r n á n d e z ( D . A n d r é s ) , q u i e n 
d i r i g i é n d o s e a l g e n e r a l G ó m e z le m a -
n i f e s t ó que t e n í a e l e n c a r g o de todos 
Ibg c o m i t é s d e anumciar l e que todos 
l o « l i b e r a l e s e s taban dec id idos á p r e s -
t a r s u a p o y o i n e o n d i d o n a l a l G o b i e r -
«•0, •representado c o m o e s t a b a p o r u n o 
d e los b u e n o s p a t r i o t a s y u n p r e s t i g i o -
so homibre d e l a g u e r r a . 
E l g e n e r a l G ó m e z , d e s p u é s de d a r -
lé l a s g r a c i a s p o r s u s m a n i f e s t a c i o n e s , 
l e r e c o m e n d ó h ic iese s a b e r á s u s c o m i -
;tentes que n u n c a c o m o a h o r a n e c e s i -
t a b a e l p a í s p a r a •eont inuar eomser-
vamdo s u p e r s o n a l i d a d , d e l a u n i ó n 
m'ás e s t r e c h a d e t o d o s l e s l i b e r a l e s . 
L o s c i t a d o s s e ñ o r e s f u e r o n obse-
q u i a d o s 'Con d u l c e s , ehaanpagne y t a -
b a c o s , d e e u y o s lO'bsequios d i s f r u t a r o n 
o n á s t a r d e los s e ñ o r e s que f o r m a b a n 
l a c o m i s i ó n v e n i d a de M a t a n z a s co>n 
ó g u a l objeto , p r e s i d i d a p o r e l A l c a l d e 
d e a q u e l l a -c iudad, S r . Carmot . 
V a r i o s g r u p o s d e los que f o r m a b a u 
p a r t e d e l a g r a n m a n i f e s t a c i ó n , c a u -
t a r o u f r e n t e á P a l a e i o p u n t o s c u b a -
n o s , que f u e r o n m u y a p l a u d i d o s p o r 
l a g r a n m u c h e d u m b r e que e n l a P l a -
z a d e A r m a s y a c e r a s d e P a l a c i o se 
h a b í a a g l o m e r a d o p a r a p r e s e n c i a r e l 
p a s o d e l a m a n i f e s t a c i ó n . A l d e s f i l a r 
é s t a p o r f r e n t e á P a l a c i o se s u c e d i e -
r o n los v i v a ® a l P r e s i d e n t e d e l a R e -
p ú b l i c a . 
E n t r e l a s p e r s o n a s q u e conieurr ie -
. r o n á s a l u d a r y f e l i c i t a r a l pr in i i er 
M a g i s t r a d o d e l a R e p ú b l i c a , r e c o r d a -
onos a l V i c e p r e s i d e n t e , 'Sr. Z a y a i s ; e l 
G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l , S r . A s b e r t ; e l 
D r . E n s e b i o H e r n á n d e z ; e l . M i n i s t r o 
d e C u b a n o m b r a d o p a r a M é j i c o , s e ñ o r 
L o i n a z d e l C a s t i l l o ; D . A l b e r t o G o n -
z á l e z ; D . O r e n c i o N o d a r s e , D i r e c t o r 
O e n e r a l d e Oo imunicac iones ; D . J u -
l i á n B e t a n c o u r t ; e l r e p r e s e n t a n t e se-
ñ o r M o n l e ó n ; e l o o r o n e l d e a r t i l l e r í a , 
'D. P a b l o M e n d i e t a , y o tros . 
L o s h o n o r e s d e l a c a s a f u e r o n be -
e b o s p o r l a d i s t i n g u i d a e s p o s a d e l J e -
f e d e l E s t a d o , S r a . A m é r i c a A r i a s d e 
G ó m e z , y s u s h i jos . 
L a m a n i f e s t a c i ó n . , que r e s u l t ó m u y 
a w t r i d a , t e r m i n ó p o c o a n t e s d e l a s on-
«se d e 'la n o c h e . 
R E T R E T A 
C o n m o t i v o d e h a b e r s ido a y e r l a 
v í s p e r a d e l s a n t o d e l S r , P r e s i d e n t e 
d e l a R e p ú b l i c a , l a B a n d a M u n i c i p a l , 
que d i r i g e e l m a e s t r o S r . T o m á s , 'dio 
(retreta en l a Pla-za d e A r m a s , t o c a n -
d o e scog idas p i e z a s d e s u r e p e r t o r i o . 
S a n t a C i a r a - R u e d a 
E l s á b a d o de g l o r i a es l a V e l a d a : 
u n a v e l a d a suntuosa , e s p l é n d i d a , e n l a 
que p o n d r á n s u par te todos los hom-
bres de v a l e r v i l l a c l a r e ñ o s . 
Y sp, r e c i t a r á n p o e s í a s , de esas m a r a -
v i l l o sas p o e s í a s de l g r a n poeta e s p a ñ o l ; 
y como fiesta de a m o r y p o e s í a , en e l la 
f i g u r a r á n n i ñ a s hermosas que r e c i t a -
r á n t a m b i é n y t o c a r á n , y á e l l a asis-
t i r á n esas m u j e r e s , orgul lo de S a n t a 
O l a r a por sus ojos, por s u a l m a , p o r 
s u cuerpo . 
T l a f iesta ¿ q u i é n l a h a c e ? E l pue-
blo todo: p a r a h o n r a r a l g r a n cantor 
que E s p a ñ a c o r o n ó a u n no hace m u c h o 
c o n gloriosa corona de l a u r e l , como á 
s u m a y o r poeta, como á l a p r o p i a en-
c a r n a c i ó n a l t i v a de s u genio y de s u 
e s p í r i t u , V i l l a c l a r a no h a mostrado es-
» a ñ o l e s j - c u b a n o s : h a m o s t r a d o sola-
. I 
mente u n t r o p e l de l ioraDres que a d -
m i r a n , que saben lo que es s e n t i r , que 
saben lo que es a m a r , y que u n i e r o n 
sus esifuerzos generosos p a r a h a c e r que 
el homenaje que h a n de ofrecer a l poe- ' 
t a s ea digno de é l y de ellos. 
E l entus iasmo es tan g r a n d e , q u e ' 
u n j o v e n v i l l a c l a r e ñ o , amigo nues tro 
de l a l m a , e scr i tor de altos vue los y 
t e r n u r a s — M . G a r ó f a l o M e s a — q u e . se 
e n c o n t r a b a en l a H a b a n a , s a l i ó p a r a 
s u c i u d a d , á f i n de u n i r s e á a q u e l l a s i 
comisiones y de j u n t a r 'á las de el las 
s u s nobles i n i c i a t i v a s . Y es m u y pro -
bable t a m b i é n que á esa serie de t r a -
ba jo u n a s u nombre y s u t r a b a j o pro-
pio el d igno representante s e ñ o r M a r -
t í n e z O r t i z , con c u y a va l io sa a y u d a se 
r e d o n d e a r á el é x i t o . 
M á s a ú n , á l a f ies ta a s i s t i r á l a B a n -
d a de l a R u r a l , u n a m u y n u t r i d a b a n -
d a d i r i g i d a por C á n d i d o H e r r e r o , un 
v e r d a e r o maes tro y u n m ú s i c o m u y no-
table. 
E l homenaje que ge ofrece á R u e d a 
es de toda S a n t a C l a r a : y en é l f i gu-
r a r á todo a q u e l pueblo y todos aque-
llos c í r c u l o s . 
E l domingo 27 se d a r á u n bai le s a n -
tucho. 
C O Ñ S E J f l ' P R O V í N C I A L 
L a , s e s i ó n d e a y e r 
A l a s c u a t r o y v e i n t e p. m . e l p r e s i -
d e n t e , S r . V i d a l M o r a l e s , d e c l a r ó 
a b i e r t a l a s e s i ó n . 
D e s p u é s de l e í d a y a p r o b a d a e l a c -
t a d e l a a n t e r i o r , se a c o r d ó p a s a r á La 
• C o m i s i ó n d e F o m e n t o u n a i n s t a n c i a 
d e l a s e ñ o r a A m a l i a . G a r c í a G a r r i d o , 
soi l icitando u n a b e c a p a r a s u ¡h i jo A l -
fredo C a i r o , en e l co leg io S a n V i c e n t e 
d e P a ú l ; u n a p r o p o s i c i ó n do l a C o m i -
s i ó n p a r a que s e c u m p l a e l i n f o r m e 
de no accederse á l a c o n s t r u c c i ó n d e 
u n t r a m o de c a r r e t e r a entre los p u e -
b los de A l q u í z a r y A r t e m i s a , p o r no 
p e r m i t i r l a v igen te L e y P r o v i n c i a l h a -
o e r obras f u e r a d e los l í m i t e s do l a 
p r o v i n c i a ; y u n i n f o r m e p r o p o n i e n d o 
se d e s t i n e n m i l pesos p a r a a y u d a r á 
l a s u s i c r i p c i ó n i n i c i a d a 'con ob je to de 
l e v a n t a r u n m o n u m e n t o a l a p ó s t o l 
M a r t í en D o s R í o s . 
F u é a p r o b a d o u n i n f o r m e d e l a C o -
m i s i ó n de F o m e n t o p r o p n i e u d o se de -
j e l a i n s t a n c i a de los v e c i n o s d e l 
p o b l a d o de C u a t r o C a m i n o s , s o l i c i t a n -
d o l a • c o m p o s i c i ó n d e dos m a l o s pasos 
en l a s l a g u n a s " A n t i g u a de A r a u g o " 
y en l a d e l r í o d e n o m i n a d o " J u g a n d o 
L o l a , " p a r a c u a n d o los fondos de l a 
p r o v i n c i a p e r m i t a n l a e r o g a o i ó n que 
o r i g i n a n d i c h a s o b r a s . 
T a m b i é n f u é a p r o b a d o e l i n f o r m e 
d e l a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a , p r o p o -
n i e n d o se d e v u e l v a a l s e ñ o r d o n B e n i -
to A l v a r c z l a ' cant idad de 13 p e s o s 38 
oentavos . 
T e r m i n ó l a s e s i ó n aprobandc i e i i n -
f o r m e de l a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a 
p r o p o n i e n d o se a c u e r d e q u e d a r ente-
r a d o de l a • c o m u n i c a c i ó n d e l T e s o r e r o 
p r o v i n c i a l , p o r l a q u e p a r t i c i p a h a b e r 
pres tado ' l a fianza que se le fijó con 
a r r e g l o á l a l ey . 
D I N E R O 
" L a Z i l i a , " C a s a de P r é s t a m o s 
S u á r e s n ú m e r o 45 
'No h a y c a s a de p r é s t a m o s que d é 
m á s d inero que " L a Z i l i a , " p o r ro -
pas , mueb le s , a l h a j a s y c u a n t o s obje-
tos c o n v e n g a n , t a n t o c o m p r a d o s come 
e m p e ñ a d o s . 
A p r e c i o s b a r a t í s i m o s v e n d e toda 
c lase d e efectos, como a l h a j a s , r o p a s 
y m u é b l e s p r o c e d e n t e s de e m p e ñ o s . 
S u á r e z 4o, entre A p o d a c a y G l o r i a . 
Los o f i r e r í i e T e i p i e i n " " 
N u e v a m o n t e o c u r r i e r o n a y e r di fe-
reme ias e n t r e los o b r e r o s que t r a b a j a n 
en l a des i carga d e m a d e r a en el m u e -
l l e d e T a l l a p i e d r a y l á s c a p i t a n e s d e 
l a s igoletas i n g l e s a s y a m e r i c a n a s q u e 
se e n c u e n t r a n a t r a c a d a s a l m i s m o . 
'Los o b r e r o s c o m e n z a r o n a y e r sus 
' t rabajos á l a s se i s de l a m i a ñ a n a y s o l -
t a r o n á l a s once de l a .misma, r e g r e -
s a n d o á l a u n a p a r a c o n t i n u a r s u s 
áaéoaas , 
A esa h o r a los c a p i t a n e s d i j e r o n á 
los o b r e r o s que t e n í a n que t r a b a j a r 
h a s t a l a s se i s de l a t a r d e , p o r q u e e l los 
h a b í a n c o n v e n c i ó e u que l a s h o r a s d e 
t r a b a j o f u e r a n d i e z a l d í a . 
L o s o b r e r o s se n e g a r o n á e s tas p r e -
t ens iones d e los 'capitanes d e l a s go-
l e t a s a m e r i c a n a s é ing le sas y c e n t e s -
t a r o n que el los s ó l o t r a b a j a b a n d u -
r a n t e las ¡horas que o f i c i a l m e n t e se 
t r a b a j a en l o s m u e l l e s de l a A d u a n a , 
que e r a n do 6 á 11 d e l a m a ñ a n a y d e 
1 á 5 de l a t a r d e , es d e c i r , n u e v e ho-
r a s d i a r i a s , o o b r a u d o s u t r a b a j o c o n 
a r r e g l o a l prec io d e t a r i f a . 
' M u c h o s d e los lebreros a b a n d o n a r o n 
e l t r a b a j o , c o n t i n u a n d o otros h a s t a 
l a s .cinco de l a t a r d e , b o r a e n que el 
I n s p e c t o r d e l a A d u a n a que p r e s t a 
s u s s e r v i c i o s 'en T a l l a p i e d r a o r d e n ó 
que se s u s p e n d i e s e n l a s operac iones , 
m a n i f e s t á n d o l e á los .capitanes d e l a s 
g o l e t a s que p a r a co in t inuar t r a l b a j a n -
d o d e s p u é s de l a s c inco t e n í a n que pe . 
d i r u n p e r m i s o e x t r a o r d i n a r i o á l a 
A d m i n i s t r a c i ó n d e l a A d u a n a . 
S e nos d i c e que los 'capitanes se ne-
g a r o n á aibonarlie e l j o r n a l 'del d í a d e 
a y e r á los o b r e r o s que h a b í a n t r a b a -
j a d o , p o r h a b e r s e s u s p e n d i d o é s t e á 
las oinoo d e l a t a r d e . 
L o s .citados 'capi tanes d i c e n que en 
e l d í a de b o y no l e d a r á n t r a b a j o á 
n i n i g ú n j o r n a l e r o y que l a s f a e n a s d e 
des icarga l a h a r á n oon los t r i p u l a n t e s 
d e l a s go le tas , p o r q u e !han s ido auto-
r i z a d o s p a r a ello s i los j o m a d e r o s se 
n i e g a n á t r a b a j a r d i e z ihoras. 
A y e r , d e s d e los p r i m e r o s m o m e n -
tos e n q u e o i curr ieron es tas d i f e r e n -
c i a s e n t r e o b r e r o s y p a t r o n o s , se cons-
t i t u y ó en los m u e l l e s de T a l l a p i e d r a 
el C a p i t á n d e l P u e r t o , S r . C h a r l e s 
Aaru irro . a c o m p a ñ a d o ' d e l c a p i t á n d » 
l a p o l i c í a d e l m i s m o , s e ñ o r C é s a r U r e -
ñ a . 
E l s e r v i c i o d e v i g i l a n c i a h a s i d o re-
f o r z a d o en los c i t a d o s m u e l l e s . 
E l v i g i l a n t e M o n t e r o d e t u v o e n el 
m u e l l e d e T a l l a p i e d r a á E u l o g i o P e r -
domo Z ú ñ i g a , de l a r a z a n e g r a , a c u -
s á i M i o l o d e 'haberle f a l t a d o y desobe-
d e c i d o a l reicjuerirlo p a r a que se r e t i -
r a r a d e l m u e l l e c i tado . 
E L T Í E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
M a r z o 18-1910. 
S e g ú n t e l e g r a m a .'o l a D i r e c c i ó n G e -
n e r a l de Coasftnicaciones, a y e r l l o v i ó 
en P i n a r d e l R í o , P a s o R e a l , S a n D i e -
go de los B a ñ o s , S a n C r i s t ó b a l , G u a n a -
j a y , M a r i a n a o , H a b a n a , G u a n a b a c o a , 
S a n t a C r u z d e l Nor te , S a n t a C l a r a , 
Z u l u e t a , V u e l t a s , S a l a m a n c a , R e m e -
dios, C a m a j u a n í , P l a c e t a s , C a i b a r i é n , 
M a y a j i g u a , C a s c o r r o , V e g u i t a s , B a b i -
ney , J i g u a n í , G u a n t á n a m o , C a i m a n e -
r a , T i guabos, Songo y S a n t i a go de 
C u b a . 
A y e r t a r d e c í v i g i l a n t o 1.182 con-
d u j o a l C e n t r o de S o c o r r o s d e l t e r c e r 
D i s t r i t o , en es tado p r e a g ó n i c o , á l a 
b l a n c a C a n d e l a r i a T o l e d o V a l d é s , de 
24 a ñ o s de e d a d y v e c i n a de C a s t i l l o 
n ú m e r o 11, l a que s e g ú n cer t i f i cado 
d e l d o c t o r L a i n é , f a l l e c i ó en los mo-
m e n t o s de e s t á r s e l e h a c i e n d o e l l a v a -
do de l e s t ó m a g o , p o r h a b e r i n g e r i d o 
b i c l o r u r o de m e r c u r i o . 
L a s u i c i d a d e j ó escr i to u n p a p e l 
que d e c í a : " A l s e ñ o r J u e z , s a l v o l a 
r e s p o n s a b i l i d a d de m i m a r i d o y la de 
i todo el m u n d o . M e quito l a v i d a p o r 
| que estoy a b u r r i d a de e s t a r e n f e r m a 
y de v e r á m i s h i j o s e n f e r m o s . " 
L a T o l e d o , s e g ú n d e c l a r a c i ó n de l 
v i g i l a n t e y a e x p r e s a d o , e r a s u esposa , 
l l a c u a l h a c í a t i empo e s t a b a e n f e r m a , 
i E l c a d á v e r f u é r e m i t i d o a l N e c r o -
comio á d i s p o s i c i ó n de l J u z g a d o de l a 
i T e r c e r a S e c c i ó n . 
El l l l m o . Sr. Obispo 
de Tchuantepec 
R E C O M I E N D A L A 
E m u l s i ó n ^ S c o t t 
L a j o v e n T e r e s a S u á r e z , de l a r a z a 
m e s t i z a , de 15 a ñ o s de e d a d y v e c i n a 
de Z a n j a 128, f u é a s i s t i d a a y e r t a r d e 
en el h o s p i t a l de E m e r g e n c i a s p o r el 
d o c t o r P e d r o s o , de q u e m a d u r a s g r a -
I ves , d i s e m i n a d a s por c a s i todo el 
c u e r p o . 
R e f i r i ó l a p a c i e n t e á l a p o l i c í a , de 
que e s t á n d o s e r i z a n d o el pelo c o n u n a s 
t e n a z a s que c a l e n t a b a á l a l l a m a de 
u n r e v e r b e r o , é s t e se r o d ó y e l a l co -
h o l i n f l a m a d o le p r e n d i ó fuego á l a s 
r o p a s que v e s t í a , s u f r i e n d o p o r es ta 
c a u s a los q u e m a d u r a s que p r e s e n t a . 
L a j o v e n T e r e s a q u e d ó e n s u domi -
c i l io , h a c i é n d o s e c a r g o de s u a s i s t e n -
c i a e l d o c t o r P e d r o s o . 
E n l a of ic ina de l a P o l i c í a J u d i c i a l , 
se p r e s e n t ó a y e r t a r d e d o n J o s é A r i a s 
A r i a s , v e c i n o y d u e ñ o d e l c a f é C o -
l ó n , " C a l z a d a de P r í n c i p e • A l f o n s o 
n ú m e r o 53, m a n i f e s t a n d o que d e l de-
p a r t a m e n t o d e l b i l l a r le h u r t a r o n 
t r e s bo las de m a r f i l , v a l u a d a s en 12 
centenes . 
A p a r e c e como a u t o r d e l h u r t o u n 
i n d i v i d u o b l a n c o , c u y o n o m b r e d i ó á 
c o n o c e r á l a p o l i c í a . 
Infalible Preservativo 
Contra Las inferme-
dades d e l P u l m ó n 
"Mi parecer con respecto 
á la gran eficacia y bon-
dad curativa de esta popu-
lar medicina (me refiero 
á la Emuls ión de Scott) 
es tá fundado en el grande 
aprecio en pue la tienen 
los peritos y los enfermos 
que la usan. Entre estos, 
particularmente he oido 
elojiarla como infalible 
preservativo y eficaz re-
medio contra las enfer-
medades de pecho y del 
p u l m ó n . " — I G N A C I O , 
Obispo de Tehuantepec 
Rep. Mexicana. 
En el Corgreso Interna-
cional de Tuberculosis 
celebrado en Washington 
fué opinión unánime de 
los médicos que el aceite 
de bacalao reporta mayo-
res beneficios á los tísi-
cos que todos los otros 
remedios juntos y la 
Emulsión de Scott está 
reconocida por la Facul-
tad Médica como muy 
superior en sus 
efectos al aceite 
puro y con razón 
L a legí t ima lle-
va esta marca. 
SCOTT & BOWNE 
Químico* Nueva York 
K8»ll) .' 
S E A L Q U I L A N 
Lob bonitos y crtmodos altos, acabados 
de construir y con todo el servicio sanita-
rio moderno, do la casa callo Habana n ú -
mero 188, entre Merced y Paula, íl media 
cuadra de los tranvías e léctr icos . L a llave 
en la bodega de Merced y Paula y para 
infnrmes: San Pedro (i. 
-'857 • s-18 
EN DIEZ CENTENES 
se alquilan los altos de Lagunas número 52. 
Su duefio: Cerro 583. , 2866 8-18 
S E A R R J B N D A E L I N G E N I O demolido 
Angosta," situado entre la bahía de Ma-
rlel y la carretera de Guanajay á Caba-
ñas. y vecino á los centrales "Asunción" 
y "San Ramón." 
Tiene más de 800,000 arrobas de caña 
sembrada, magnifica casa de vivienda y de-
pendencias, agua corriente, represa, fruta-
les, etc. 73 cabal ler ías buenas para caña. 
Informará: Ledo. Bruzón, Habana 38, de 9 
á. 11 y do 1 á 3. 2869 4-18 
-; '•J-"!*SB, 
CONCORDIA !5fl, acabada do n f » ^ 
quila en 8 centenes. Tiene 4 cunr ^ S0-
vicio sanitario. L a llave vt, i„C"Art^s- S sSk 
a r l a d o . Informesa e r í r o S a d e r o ^ l t 6 ^ 
T e ALQUILAN l o s ^ r t ^ ~ d 7 ^ r - r ^ Í L 
frente a San Felipe. Entrada i n l ^ " " * ^ " 
te Informan en " L a C a s i Revu'e^ ̂ P ^ i ^ 
bajos 0''-'A "i-ua. i 2710 uelta," '"Jos 
k-ln 
1 1 3 , O B I S P O 1 1 3 
Se alquilan en los altos dos hnwS 
con balcón á la callo, á hombres ^V0'1^ 
matrimonio sin niños. solos (, 
2737 
• : ¡ — 6-15 
L u z n . 1 o 
Se alquilan los altos, moderno^! 
centenes. L a llave en los baios Th'*~ n ^ 
Acosta 71, altos. 2728 ^ r o r , ^ . 
i n - i r, 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Escobar núm. 95. Impon-
drán: Consulado núm. 122, altos. 
2871 .. 8.18 
EN LA CEIBA (MARIANAO) 
Se alquila, por años 6 por la temporada, 
la hermosa casa quinta "Dolores," antes 
"Santacana," Real 180. Informan en Amar-
gura 32. 
2870 15-18M 
SE ALQUILA la casa Vapor número 15, 
de dos ventanas, moderna construcción, io-
do el servicio sanitario, sala, saleta,, tres 
cuartos grandes, patio, azotea de cemento 
armado y cielo raso. Informan: Amistad 
número 124, Crlstino Corral. 
283Ü 4.17 
SE ALQUILA la bonita casa de corístruíí-
ción moderna, calle de San Ramón Núm. 2';, 
entre Romay y Príncipe, con sala, saleta, 
3 cuartos, cocina, baño, despensa y demás 
comodidades. L a llave en la bodega de la 
esquina. Su diieña, Trocadero número 31. 
2837 4-17 
K N D O C E C E N T E N E S 
se alquilan los altos San Lázaro núm. 240 
esquina á' Campanario. L a llave en la far-
macia. Informa su dueña, San Nico lás 47, 
bajos. 2839 8-17 
CABALLERIZAS 
E n Crist ina núm. 19. esquina á Concha, 
se alquilan diez ó doce, con local para 
guardar carros, sanidad completa. 
2840 8-17 
SE ALQUILA, acabada de pintar, la ca-
sa Campanario 34, con sala, zaguán, sa-
leta, seis habitaciones, otra más para cria-
dos, comedor y servicio sanitario. L a l la-
ve en la Botica de la- esquina. Informes en 
Animas 182, altos. Te lé fono 1410. 
2805 4-17 
GUANABACOA.—Se alquila la casa nú-
mero 79 de la callo de San Antonio, pró-
xima al paradero y arreglada de nuevo, 
Amplia y con todas las comodidades para 
una familia. L a llave en la bodega y su 
dueño en Galiano núm. 66, altos, por Nep-
tuno. 2809 8-1" 
Se alquila la hermosa casa cic i 
lie 6 núm. 12. entre 9 y 11, Con « i b ca-
leta, comedor, un gabinett-, siete hahu ?a" 
nes para familia, dos cuartos de baf n '0' 
todo el servicio sanitario moderno hai -l0'1 
cienes para criados, cochera y cocina-
todos sus tochos de dolo raso L a Un 0011 
el número 16 de la misma calle Parn •en 
formes: Calle de San Pedro número « ;:" 
propietario, Cosme Blanco Herrera su 
1:743 8-15 
S E A L Q U I L A 
en Monte 15, un segundo piso para famir 
en 22 centenes. Razón en Prado 24 au 3 
2741 ' o ,0/-, 
OBRA PIA* NUM. 14 esquina á ^ M ^ ^ n r r r 
se alquilan habitaciones y departamento 
con balcón á la callo é interiores • 
26S3 . ." 8-13 
I N D U S T R I A 1 3 0 
Se alquilan magnificas habitaciones 
la casa más fresca y cómoda de la HMia 
na, acabada de fabricar y próxima á todo* 
los teatros. Hay luz e léctr ica en todas ]nv 
habitaciones y magnífico servicio sanitarin 
Precios módicos . 
C 792 _M-io 
E N 11 C E K T E N E S se alquilan los" ó mo-
dos y lindos altos San Miguel 135. acaba 
dos de construir. L a llave en la bodega da 
al lado é informan en Suárez núm 8t 
2740 8-15 
UN MATRIMONIO PESPETARLE"aíqui ía 
un apartamento á personas de referencias 
sin niños. Galiano 7, altos. 
2632 S-Í2 
los cómodos y frescos bajos de Rayo 31 
inmediatos á Reina. Para verlos do b á - l l 
de la mañana, todo 
2651 
SE ALQUILAN los frescos y ventilados 
altos de la casa Acosta 43, en 8 centenes. 
L a s llaves y demás pormenores, en la F e -
rretería " L a Castellana," Compostela ! 1 í. 
2812 6-17 
Se alquila el departamento alto de esta 
casa. • E n la misma informan. 
2816 8-17 
EB ( M FES SUCEDA AMERICiA 
Se alquilan los espléndidos altos de la ca-
sa Compostela 80, compuestos de escalera 
de mármol, entrada independiente, sala, sa-
leta, salón de comer, siete hermosas habita-
ciones, cuarto de baño, cuarto de criados y 
doble servicio sanitario moderno. L a l la-
ve en los bajos. Informes: Teniente Rev 30. 
2817 8-17 
MURALLA NUM. 8 1Í2, ALTOS 
Hay tres habitaciones que se alquilan á 
hombres solos, con ó sin muebles, precio 
$9 y $12. Informan en los mismos altos. 
2823 8-17 
GUANABACOA.—Máximo Gómez núm. 20, 
se alquila esta hermosa casa con siete cuar-
tos bajos y tres altos, patio, cocina, dos 
inodoros y ducha, buenos pisos, á media 
cuadra de los Escolapios y una de la E s -
tación y los e léctr icos . Precio 7 cente-
nes. L a llave en el número 22. Su dueño 
vive Acosta núm. 32, altos. Habana. 
2910 4-19 
M a n u e l B e t a n c o u r t . j a r d i n e r o y ve-
c ino de l a c a l l e 25 e s q u i n a á 10, de-
n u n c i ó á l a p o l i c í a , que de u n e s c a p a -
r a t e le r o b a r o n c i n c u e n t a l u i s e s . sos-
p e c h a n d o q u e s e a e l a u t o r e l b l a n c o 
F r a n c i s c o M o n t e s de O c a . 
D e t e n i d o é s t e , f u é r e m i t i d o a n t e el 
s e ñ o r J u e z de G u a r d i a , q u i e n m á s talu-
de d i spuso s u i n g r e s o en el v i v a c , á 
d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o de I n s t r u c -
c i ó n d e l D i s t r i t o . 
A l c e r r a r s e u n a p u e r t a e n l a c a s a de 
S a l u d ' ' L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , " 
| t u v o l a d e s g r a c i a e l j o v e n E s t a n i s l a o 
¡ F e r n á n d e z , de coger le l a m a n o dere-
i c h a , s u f r i e n d o u n a h e r i d a g r a v e en el 
dedo medio . 
P o l i c í a d e ! P u e r t o 
L o r e n z o F e r n á n d e z f u é a s i s t i d a e n 
el pr i 'mer Oe-ntro de soicerros , de u n a 
h o r i d a © e n t u s a á c o l g a j o , s i t u a d a en 
el a^reo superi'O'r i z q u i e r d o . 
©sidhá 'Ccntusum se l a . c a u s ó en l a 
d e s c a r g a ein e l m u e l l e de L u z . 
I n g r e s ó en la casa de s a l u d " L a B e -
héfi iftal' p a r a a t e n d e r á s u a s i s t e n c i a . 
S í ^ A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Lealtad núm. 115, con 
sala, comedor y 3 cuartos, moderna. Infor-
man: Campanario núm. 106. L a llave en la 
bodega de la esquina. 2895 4-19 
V E D A D O . — E n Linea 17, vendo 2 solares, 
de 1ü'66 por 50 metros cada uno, no tienen 
censo, á $5-75 oro español metro. E n calle 
10 otro, 13'66 por 50, á |4-24 metro. E n L i -
nea 9, 1 casa moderna, S., S., 5|4. saleta al 
fondo, cuarto para criados Jardines, toda 
de azotea. F í g a r o la, Empedrado 38, de 2 
á 4. 2890 4-19 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos y frescos de Teniente 
Rey 33 .esquina á Habana, con sala, sale-
ta, comedor, 10 cuartos, entrada lujosa, con 
piso y escalera de mármol , ga ler ía de cris-
tal .mamparas, buenos pisos, tiene 10 bal-
cones propios para numerosa familia, es-
critorios, huéspedes atro negocio. Infor-
man en la misma, ŝ í dueño Reina 40, bajos. 
2897. 4-19 
SK ALQUILAN los altos de la casa Oquen-
do esquina á Virtudes, compivístos de sa-
la, comedor, 3 cuartos, servicio sanitario 
completo y entrada independiente. Infor-
man en Gañendo núm. 2. Fábr ica de Mo-
saicos L a Balear. 2882 8-19 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y frescos altos de la casa 
O'Reilly núm. 86, en 17 centenes. Informan: 
Prado 94. 2905 4-19 
S E A L Q U I L A 
la casa Rosa 1G en el Barrio del Tul ipán, 
Cerro, con portal, jardín y muy espaciosa. 
Informarán en la Lonja del Comercio 412 
SE ALQUILA el piso entresuelo de la ca-
sa Sol núm. 20, compuesto de sala, coiuíj-
dor, dos hermosos cuartos y demás aervU 
ció sanitario. Precio |31 oro español . L a 
llave en Oficios núm. 60. 2829 4-17 
E S C O B A R 210 V, grandes, 2 ventanas, sa-
la, saleta, persianas, 4 cuartos, baños, ino-
doros, patio cementado, cocina, azotea, pi-
sos de mosáicos . toda moderna, con cañe -
rías gas, en 7 1|2 centenes. Informan, en 
frente, núm. 191. 2830 4-17 
SE ALQUILA la esquina de Infanta 90 
y el tren de coches de la misma casa, por 
San Francisco. L a llave en la bodega. I n -




VEDADO.—En Ta calle 11 esquina fi" o" 
se alquilan dos accesorias: una de $10-60 
y otra de $6, con baño, á una cuadra del 
e léctrico. E n las mismas informarán 
2657 8-13 
V E D A D O . — E n la calle 11 entre B y "o 
se alquilan dos casas que tienen 4 cuartos 
sala, comedor, agua de Vento, gas, baño ii 
inodoro, con todos los adelantos higiénico*, 
una en $37-10 y la otra en $31-í<0. Estárí 
acabadas de pintar y situadas on el me-
jor punto de la loma, á una cuadra del olfc-
trico. E n las mismas informan. . 
2656 g-i?, ' 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Cerro núm. 787. se componen 
de gran sala, para establecimiento, saleta 
y dos grandes cuartos, comedor, cocina, ba-
ño é inodoro y ocho cuartos en el fondo 
grandes; con cocina, baño é inodoros, és-
tos con entrada indopendiontr. Escobar y 
Belascoaín núm. 613, se alquilan los bajos 
para establecimiento. Informan en los mis-
mos y en la Fábrica de Gaseosas "La Ha-
banera," Pujol. 2617 -̂12 
S E ALQUÍLAA las preciosas casas Zañia 
67A y Gervasio 109, altos .compuesias dé 
sala, sá le la , gabinete, 4 habitaciones co-
rridas, cielo raso, patio, traspatio y servi-
cio sanitario. Alquiler é informarán: Ger-
vasio 109A, el encargado. 
2660 8-13 
SE ALQUILAN los hermosos altos de Zu-
lueta núm. 73, para familias: no se per-
mite alquilar habitaciones. 
2639 8-12 
S E A L Q U I L A N 
G R A N D E S Y H E R M O S A S habitaciones e 
la casa Manrique 131, entre Reina v SalUi 
631 156-18 
Calle 17 núm. 55, Vedado, esquina á J . 
Se alquilan habitaciones frescas y con-
fortablemente instaladas, con esmerado 
servicio y muy buenas comidas. Baños con 
agua caliente, luz e léctrica, etc., arreglos 
especiales para el verano y por mes. Te-
léfono 9196. 
2792 26-16M 
V E D A D O 
Calle 17 casi esquina á H, se alquila el 
chalet V i l l a Regina. Informes: Muralla nú-
mero 11^ 2791 4-16 
EN LA ANTIGUA casa de familias en" I n -
dustria núm. 125, esquina á San Rafael, 
hay un- departamento y una habitac ión con 
todo servicio. Precios módicos. 
2790 8-16 
SE ALQUILA la casa calle de Apodaca 
núm. 5 ,letra A, altos, por Cienfuegos. I n -
forman Hotel Pasaje, la llave en la esqui-
na, altos. Precio: 8 centenes. 
2802 ' 8-16 
S E S O L I C I T A N DOS O T R E S S O L A R E S 
srandes que sean de inquilinato, para to-
marlos en arrendamiento. Informarán en 
Greajtó núm. 28, Francisco Olives 6 en Co-
rralfts núm. 46, Venancio Jesús . 
2794 26-16M 
y 413. 2902 8-19 
J U E C E S C O M P E T E N T E S 
L o s D o c t o r e s e n B e l l e z a A b o u a n el 
H e r p i . c i ( l e 
Aquellas mn.ieres dedicadas al embelleci-
miento de su sexo saben lo que ha de dar los 
meiores resultados. Siguen dos cartas de dos 
de esas profesionales acerca el Herpicide: 
"Estoy en el caso do recomen ar el "Her-
picide >.'ewbro," por babor impedido la caída 
de mi cabello, y como loción no tiene superior. 
! (Firmada) Bertha A. Trnllinger, 
Especialista de la Tez 
I 29^ Morrison St., Portland, Ore." 
"Después de usar un pomo de "Heroicide'' 
i fué ata:ada la caída del cabello y el cuero ca-
belludo ha quedado limpio de caspa. 
(Firmada) Grace Dodsre, 
Doctor en Belleza. 
i P5 Pixtb St.. Portland. Ore." 
! Cura la comezón del cuero cabelludo. Vén-
dese en las principales farmacias. 
Dos tamaños , 50 cts. y $1 en moneda ame-
ricana. 
" L a Reunión" Vda. de José Sarrá é Hilos, 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 55. Agentea 
especiales. 
Se alquila la casa núm. 44 de la calle de 
Luisa Quijano, muy espaciosa y en precio 
módico. Informarán en la Lonja del Co-
mercio números 412 v 413. 
2903 • 8-19 
¡ o j o : s e a l q u í e a 
un departamento propio para establecimien-
to, calle de Zulueta núm. 32, pasaje de 
Belén. E n la tienda de ropa darán razón 
y en Industria número 72A. 
ÍÍíÍIS ! 11 
SE A L Q U I L A N la planta baja y el piso 
alto de la casa, de moderna construcc ión . 
Cárdenas número 1. Informan en Corra-
les núm.. 9. 2775 15-16M 
S E A L Q U S L 
dos hermosas habitaciones en los entresue-
los dr- Obispo 113. en Obispo 82, informarán. 
2773 10 -16 
B U E N N E G O C I O : SR C E D E UN local en 
una tienda de ropa propio para sombrere-
ría ó peletería , en punto céntrico, con insta-
lación de luz. Informes: Muralla 65. 
2770 8-16 
Belascoaín 01. entré 
Miguel. Se alquilan. Ii 
leterta rio los bajos. 
C 843 
ifael y San 
.n en la pe-
18M 
A L Q U I L E R E S 
B a r r i o c é n t r i c o 
en Campanario 141, casi esquina á Reina, 
se alquilan los espléndidos altos compues-
tos de sala, saleta, cuatro cuartos ,baño, 
inodoro y d e m á s comodidades, todos los pi-
sos de mosáioos , disposic ión ventilada. I n -
forman; Malecón esquina á Campanario, a l -
tos 5' las llaves en Campanario 141, bajos. 
C 8&5 6-19 
P A R A E L MBS D E MAYO se alquilan los 
altos de Cuba 108, con muebles 6 sin ellos. 
También se venden los muebles de los ci-
tado^ altos. Informes en los bajos. 
2883 15-19M 
lo.o prec io sos y m o d e r n i s t a s b a j o s ele 
C á r d e n a s 63 y 65. 
2874 15-18 mz . 
C A S T E L F L O R E N T I N O 
V E D A D O . — C a l l e 17 núm. 56, en el Castel 
Florentino, s é á lqui la un número limitado 
de habitaciones frescas y bien amuebladas, 
con asistencia", á matrimonios y personas 
de moralidad. 2848 • 26-18M 
Se alquilan en 10 centenes los de Perse-
verancia 46. Se exige fiador. L a llave e s tá 
en la bodepa. 2853 8-18 
P R O P I A P A R A 
almacén ó depósito, se alquila la casa San 
Nicolás" 91, entre Salud y Dragones. L a l ia-
ve en el a lmacén dé tabaco del frente. 2 m iff-16 M 
S E ALQUILAN.—San Rafael 145r"aÍto7; 
147, altos, y 153. bajos. Las llaves en la 
bodega esquina á Marqués González. I n -
forman en dicha bodega y en Amargura 77 
y_ 79: 2748 ¡ 8-16 
VIBORA: EN E L mejor punto, se alquila 
la casa J e s ú s del Monte 460, con sala, sa-
leta, cuatro buenos cuartos y uno para cria-áfiS, gran cocina, baño 6 inodoro; los sue-
los son de mosáicos . frente á " E l Progre-
so." L a llave en la bodega del frente é in-
forman'en O'Reilly y Villegas, Camisería. 
_2íS0 ' .4.16 
A M E D I A CUADRA de~ia Manzana d ~ G ó ^ 
mez so alquilan los bajos do la casa Pro-
greso 30. con sala y sá le la de mármol, cua-
tro cuartos, cocina y baño. L a llave é in-
formes en O'Reilly y Villegas, (camisería."» 
_ '9 4-16 
SE ALQUILAN los bajos modernos de 
San Lázaro Itp, con fondor á Trocadero, en-
tre Galiano y San N i c o l á s compuestos de 
sal?, saleta, 3 cuartos y comedor. L a llave 
en los altos. Informan: Cuba 62. 
27*4 8-16 
SE a l q l i l a la casa calle, de San .Ñico.-
189 num. 9, con dos meses en fondo ó un 
buen ñador, en catorce, centenes: tiene sala, 
saleta, tres cuartos bajos y tres altos, pi-
sos de mosá icos y servicio sanitario.' I n -
íorman y la llave en Colón número 27 
2785 . • 4-15 
ATENCION: Se alquilan 3 grandes y fres-
cas habitacoines con una sala, cOn todo el 
servicio nuevo, comida excelente v mucha 
formalidad, precios módicos. Cuba 25 altos 
entre O'Reilly y Empedrado. 2788 8.]6 
VEDADO.—Se alquila en 12 centenes, la 
casa 18 núm. 8, esquina á 1S, compuesta 
de sala ,comedor, cinco herniosas habita-
ciones y demás servicios. L a llave en Ix 
misma y su dueño en Reina 7, "Los Pre-
cios Fijos." 234 7 15-5M 
SE ALQUILA, para depósito de materia-
les, jardín ú otra cosa análoga, un terre-
no con noventa varas frente, á la brisa y 
cuarente de fondo, bien cercado y situa-
do en la calle Delicias esquina á Colina, 
barrio de Jesús del Monte. También se ven-
de. Informarán en Cuba 60, bajos. 
2339 qe-óM 
Próx ima á terminarse se alquila una 
magníf ica casa con cinco cuartos^ baño, fui 
eléctrica, agua caliente, etc. Precio: $109 
Cy. Baños entre once y 13, Veaado. 
C 614 IK-áM 
S E A L Q U I L A 
la planta baja de la casa de moderna cons-
trucción Cárdenas núm. 1. Informan en Co-
rrales 9. 2151 15-1M 
VEDADO.—Acabada de fabricar La casa 
calle 10 número 8. propia para extenr.a 
familia, á una cuadra de la línea, contie-
ne sala, antesala, 10 cuartos. Informes en 
la misma 6 en Mercaderes 23. • ••' • 1966 ZGíttEZ^ 
S E A L Q U I L A 
en catorce centenes la hermosa y cómoda 
casa, calle Marqués do la Habana núnicio 
3, entre las avenidas de Estrada Palma 7 
Libertad, compuesta de 4 cuartos bajoá 
y uno alto, sala, saleta, comedor y servicio 
sanitario. L a llave en Estrada Palma nú-
merd 17 y para informes. Príncipe Alfon-
so núm. 7 6 Manriqus núm. i30, alto» 
1917 26-22F 
H A B I T A C I O N E S amuebladas con vista & 
la calle de San Rafael y entrada por In-
dustria 124, se alquilan á precios mode-
rados. Casa de toda moralidad. Hay ba-
ño y duchas, 
1722 2e-171', 
I N T E R E S A N T E 
Se admiten personas activas que quieran 
vender un art ículo de fácil colocación. -Se 
pueden ganar de 4 á 5 pesos diarios Ra-
zón: Oficios 33, portería, de 6 á 9 p. W; 
2463 _ _ Í t M ^ 
E N LA A"!BORaT— So alquilaT la cómoda, 
ámpl ia y bien situada casa-quinta de la ca-
lle del Milagro núm. 11. Informarán en la. 
misma ó en Compostela 71, de 9 á 1?. de 
la, mañana. 2461 ^ l !L-
S E ALQUILAN en" 1 i^ceiTteTTes loa mo-
dernos altos do Escobar 9 y Manrique olt" 
con cuatro dormitorios. Llaves en los m'3' 




á la calle, con ó sin muebles, hny de 
pesos, hermoso baño y entrada á toda^ no 
ras. So desean pernonas de moralidad. 
2353 
DN7"REINA 14 y en Reiia 49. so alquilan-
litaciones frescas v hermosas, con vifta 
i,. ,.«n~ * « „i.iA« l-,ov- np Iv 
Los hermosos y frescos altos San Láza-
ro núm. 4 02. esquina á San Francisco, ca-
paces para una numerosa familia, con abun-
dnnte agua y servicio moderno, véanla que 
se aproxima el calor. E l e léctr ico cruza 
por el frente. Informes: Animas núm. 84 ó 
San Rafael núm. 115, á todas horas. 
2856 4-18 
S E A L Q U I L A la casa calle General Lee 
núm. 11. en los Quemados de Marianao. 
Llaves é informes en General Lee núm. 18, 
V i l l a Adelaida. _JĴ * § -18 
S E A L Q / r i L A N los bajos de una casa oue-
va, con todas las comodidades: seis cuar-
tos de dormir, sala, comedor, cocina, dos 
cuartos de baño, cuarto de criados, garage, 
etc. Calle C entre 19 y 21, Vedado. 
2863 S-1S 
. . < E I B A S E A L Q L I L A la casa Quinta. 
Calzada 145, al lado del paradero, de dos pi-
sos, con cochera, caballerizas, baño é ino-
doros, agua do Vento, luz e léctrica, al la-
do, 1.43. e s t á la llave. Informan en Salud 
26, altos. 2758 4.16 
S E A L Q U I L A la casa Compostela 139 
frente al Convento de Belén, propia para 
establecimiento ocupada hasta ahora por 
Librería é Imprenta. Informes en " L a P r i n -
cesa." Compostela y Jesús María. 
_ J J 6 7 8-16 
PRADO 51. esquina á Colón. So alquilan 
estos espléndidos altos, propios para E m -
presas do Ferrocarriles, Vapores, Socieda-
des, oficinas de construoción, etc. E s p l é n -
didas condiciones sanitaria^. I p í o r m a n en 
los bajos. 2712 g.15 
S! 
los bajos de Economía 54 y de Cílrd.enas 6.-), 
modernos, cómodos y ámplios . Dan razón 
en Cárdenas 65, altos. „ „ 
—21!8 _ 
E n J e s ú s d e l R f l o n t e * 
se alquila la casa Santos Suárez 49, dos y «fle-
tan as. sala, saleta, 4 cuaitos grande-.: • •• 
íornvui en Progreso 26. , „ 
25 '. G JL'i— 
SE ALQUILA, en^uanaiDa^ñT^Cererja ^ 
una casa de manipostería, con sala, Fa'|u. 
y cuatro cuartos, con mosáicos , baño, o 
cha y tres patios, con árboles írut^1°,'-
cinco llavef-, de agua; es una ver13' 
auinta, á media cuadra del e léctr ica 
posante núm. 196, impondrán. . i , . 
2594 I ^ í r l 
CHACON J», esquina A Compoi'te.la: 
babitactón con balcón á la calle y ' d O S - J ^ 
tas, también con balcón á la calle, a fi 
bres solos 6 matrimanios sin niños, 
de ser personas de moralidad: servidos 
ütar ios modernos y luz eléctrica. n 
2558 s.:!:.-. 
SE ALQUILAN cuatro magníflcaB 
clones, juntas ó separadas, propias w ? 
comisionistas ú hombres solos. Reina ^ 
frente á Galiano. Se exigen buenas 
fe rendas. 2581 Ĵ£4—í 





1>A CASA SALUD nftm. 30, a 
independientes, se alquila por sopar e -
junto: tiene todos los requisitos que W i<3 
ca familia de gusto. Las llaves ^n .í" , , „ -
V sp dueño: Galiano núm. 60, por ¡s^ q 
no, altos. 2475 
pro-
A DOS CUADRA« de Prado se 
habitaciones altas y bajas, un zr.gua.i t 
pió para coche 6 automóvi l , una; sala * 
pia para consultas. Virtudes 2». 
• 2537 , V - •Ji"— a 
í t ^ " * . 2 cuadra. 
S-lO 
VEDADO.—Preciosos aiu--*. . -
do los baños r yua d^l tranvía, 
independirntos, recién fabricados, 
la. comedor, 4 cuartos, lujoso oano. 
tricldad, gas. etc. Su dueño en los 
Calzada 68 á Baños . . 
2638 * 
IDIA^IO DE LA MARINA.—MCÍAB ^ h mafiana.—Marzo 10 (le 1910. 
Aver se marchó Alt.amira; 
f ' ^asajado y fue buena 
h á b o r ; labor de sab.o 
patriota. L a estrella 
viaje feliz, le guie 
a su fin-
11 ¿Qué es de Rueda? 
«i.n merece ahora que 
f le agasaje deveras 
su inspiración, su estro, 
pMfccundia y su modestia. 
Sro por Dios; después de ese 
I ¿ t u o s o s que piensan 
venir, quédense en casa 
I arreglar la maleta, 
. estamos aqm lo mtsmo 
^ or allá, dando vueltas 
f un perro chico, sin duda 
á r scr nuestra suerte perra, 
í escritores, periodistas, 
dramaturgos y poetas 
0 por letras de cambio 
Coder comar las letras, 
J,ndo en la gracia sublime 
" haccr viajes de ida y vuelta, 
Escando lo que se busca 
tales viajes las cuentas 
pueden salirles fallidas 
y adiós esperanzas bellas. 
Quédense los eminentes 
untados en su eminencia 
y déjense de ilusiones 
, ¿f. hacer viajes á América 
para decir Vini, vidí 
vici, como dijo César, 
que nadic sacará nada 
pues ya no se dan. . . ni piedras. 
Es un consejo amoroso 
valga por lo que valiera. 
M i felicitación, 
í Los espíritus pequeños, los que siem-
ínre ven torcidas intenciones aún en 
íos más sinceros impulsos del alma, 
i podrán hacer sus acostumbrados y ma-
lévolos comentarios. Nada lie de pedir-
le ni nada le lie pedido á quien tiene 
^ gu mano la eficaz panacea que en 
Cuba y en todas partes hace incondi-
cionales partidarios. Y por eso mismo 
Quiero quo mi felicitación cordial, 
¿renda de amistad franca, se una á 
las muchas valiosas que en este señala-
do día ha de recibir el primer Magis-
trado de la República. 
El general Gómez, que tiene en la 
fflicidad de un hogar clichoso, un con-
gelo á las diarias luchas de su eleva-
do puesto, á las malas artes de las ren-
cillas políticas y á las eternas ingrati-
tudes de los hombres, tendrá hoy las 
puras satisfacciones que so experimen-
tan en el seno de un hogar risueño. _ 
Los presentes interesados, las ielici-
Wiones de agradecido- cumplimiento, 
tlssvisiitas de severa etiqueta nada han 
de añadir á la felicidad personal de 
quien por ser la mías alta autoridad de 
im pueblo es envidiado y combatido 
ferozmente. 
En las cimas del poder y del mando 
.las sinceridades no se dejan oír porque 
ios cortesanos aturden con sus palabras 
| abruman con sus cómicas zalemas. 
• Y á pesar de ello jqué bien se cono-
cen y se diferencian los actos de fran-
ca lealtad de los que se realizan con 
la mira puesta en torpe egoísmo! 
¡Que el oro del verdadero afecto no 
pvede confundirse nunca con el bri-
liaate oropel de las amistades falsiü! 
TOMAS SERVAN DO GUTIKRR RZ. 
m í o BE u m m n 
Quitando la causa de la enferme-
dad, la Kmulsión de Angier cura. Me-
nora la. irritación, cura flatos, expele 
la flema, limpia los ibronquios de se-
creciones, cura las llagas, púrifica la 
samgre y crea tejidos y músculos fir-
mes y sanos. Es henéfim al. estómago 
y los órganos de digestión. 
B O K T J N J Í I - I Ü Í 
Partidos v quinielas que »e juga-
rán hoy sábado 19 de Marzo, á las 
ocho de la noche. 
Primer partido á 25 tantos, ¿ntr© 
blancos y azules. 
Segundo partido i 30 tantos, entrs 
blancos y azules. 
Después de cada partido se jugará 
ana quiniela. 
Notos—No se dan oontrasafias p> 
ra salir del edificio. 
Una re? jugadoe 15 tantos del pri-
mer partido, no se devolverá la entra-
das! por cualquier causa se suspen-
diese. 
TEATRO MARTI.— 
Compañía de Cinematógrafo y "Va-
riedades.—Función diaria, por tandas. 
A las ocho; Vistas cinematográficas 
y representación de un gracioso eu-
Irmi-ós. 
A las nueve: vistas einematográficas 
y presentación del Quinteto Japonesi-
ta. 
A las diez: exhibición de películas 
y entremés por el Quinteto Japonesi-
ta. 
A L E L U Y A S 
Por s iempre alabado sea 
E l L i c o r puro de Brea . 
Lo i n v e n t o e l Dr . G o n z á l e z 
Hace t r e i n t a a ñ o s cabales. 
Su f a m a con fuerza v i b r e 
Por t i e r r a de Cuba l i b r e . 
P a r a los m a l e s de l pecho 
Es lo m e í o r que ss h a hecho. 
' v i e jo que tose fuer te 
SALÓN-TEATRO AOTUALIDADES.— 
Cinematógrafo y Variedades. 
Punción diaria, por tandas. Varie-
dad en las películas. 
Primera tanda. A las ocho: Vistas' LO CUra J l i b r a de m u e r t e . 
p i i S ^ & o auetto i J . L a v i e j a que sufre asma 
rico Manna Gridelii. 
Segunda tanda. A las nuevo: Vistas 
cinematográficas. 
Presentación del Duetto Internacio- P r u é b e l o V V e r á SÍ engorda, 
nal Les Mary Bmni. 
Fresentacióa del acto titulado El 
(yloho del Amor. 
Tercera tanda. A las diez: Vistas 
cinematográficaíi 
Presentación del duetto lírico Man-
na Gridelii. 
A i me jora r , se e n t u s i a s m a . 
S e ñ o r a , no se h a g a sorda, 
B a l s á m i c o 7 v e g e t a l , 
Ho reconoce r i v 
Cura B r o n q u os 7 
, Y á los ca tar ros espanta 
i g ^ i ? de \ V. 0. T. Se Han Francisco 
E l domingo prrtximo, & las 6 p. m. tendrá 
lugar eu esta Iglcflla la tradicional fiesta 
dpj "AposenjttUo. Lo que se anuncia para 
conocimiento de loo devotos de tan piadoso 
acto. 2907 2-19 
R R O Q ü í A D B L A N f t 
SEMANA SANTA 
Domingo de Ramos.—A las S 112 empe-
zarán loe divinos oficios, d i s tr ibuyéndose á 
los fieles las Palmas lienditas. 
Jueves Santo.—La Solemnidad de este día 
dará principio á las S 1]2, terminaado ;on 
la procesión para colocar á tí. D. M. en el 
Monumento. 
Viernes Binto.--Como el día ánt^i'ior, vm-
pezarán loa Oficios á las 8 1)2 a. m. A la 
1 \ : m. Servm'.ii dj las. Siete Pala'mtí!, can? 
ULudoIas á su vev, c" el Coro por líscugldu.J 
K̂Ĉ Í acqmpnñíulns de orquesta. 
A las 7 X\'2 P n; Sermón de Soledad. 
Sábado de Gloria.—A las 7 t|2 a. m. em-
Parroquia de Ntra. Sra. del Pilar. 
A las 
u 
DOMINGO D E HAMOS 
8 A. M.—Divinos oficios 
Taimas y distr ibución de 
M1ERC 
bemli-
a r g a n t a 
V Í , ^ De B E E A t i ene e l LICOFw 
AVISO 
El sábado haibrá función extraordi-
naria. 
A los señores abonados se les reser-
varán sus localidades liasta las cuatro j 
de la tarde del mismo día. , 
Habana, 17 de Marzo de 1910. 
El Administrador 
.naw— 
De SA2T JOSE en l a BOTICA. 
Todo e l m u n a o l á conoce, 
E n H A E A I A ciento doce. 
723 26-1M 
m m m RADICAL GE 
U S FIEBRES PALUDICA 
fe prueba-s de que las Pildoras Ro-
te del Dr. Wüliams Oomba-
t&n Eficazmente esta Perni-
ciosa Enfermedad. 
, ®l paludismo es un veneno que se 
poduce en la sangre, y -por lo tanto 
'̂O un mediteaimeíuto eficaz ipara la 
,paiede desterrar la -enfermedad. 
: <ll!llIlaIla< oolagoigos, etc., mn 'buenos 
filiaros 'durante las oalentunas mis-
^ VQto para luego reforzar la san-
J?» Parificarla y evitar repetición, 'del 
« s n i o , las (Pildoras Rosadas del 
. • Williams son el mejor rom'edio que 
Wa reoonmendar^e, partíeularmen-
regiones tropicales. iMuobas 
^sse hnn publica-do como esta: 
l á gmtiv.é me 'obliga 
manifestar cine a oscnoir con solamente 
L o s de confianza.— 
Cumple á mi honrado deber 
Recomendar sin tardanza 
A quien esto va á leer. 
Que pro-cure nunca ser 
Un amigo de confianza. 
Casi siempre he visto aquí 
Que aunque pase lo que pase 
I)c San Antonio á Maisí, 
Un amigo de esa clase 
(Bs tan sólo un maniquí. 
Enseñau las tradiciones, 
Y de eso el m-undo es testigo, 
Que en todas las ocasiones 
Sólo tiene obligaciones 
ES desventurado amigo. ¡ 
ho fatal y lo ocurrente 
EÍ; que uno mismo se lanza, 
Y casi insensiblemente 
Cuando viene á ver la gente 
Ya es amigo -de confianza. 
Y de buenas á primeras. 
Aunque él nunca se lo explica, 
Le vemos dando carreras 
De la casa á la botica 
En busca de adormideras. 
O va en todas direcciones 
Lo mismo que una veleta, 
Sufriendo mil erapujones, 
Por llevar una maleta 
Y unos cuantos burujones. 
Si el homibre sale á pasear, 
Le desgracian el paseo, 
Pues le dicen al cruzar: 
Háganie el favor de echar 
Esta carta en e'l correo. 
Y así se pasa los días 
Y se pasa la semana 
En constantes agonías 
Buscando casas vacías, 
¡Buscando una palangana 
Que le aaaban de encargar, 
Y el pobre amigo se ofusca 
Y se siente desmayar, 
Porque él es quien siembre 'busca 
Todo lo que hay que buscar. 
Si teniendo una visita 
El nene de casa grita, 
El buen amigo es quien tiene 
Que quitarse la levita 
Y hacerse cargo del nene. 
Y si ha sido convidado 
A comer, Dios es testigo 
De que el plato descanchado 
Y el .tenedor jorobado 
•Son siempre para el amigos. 
¿Que hay aquí exageración 
Y que todo es una ohanza 
Producto de la ficcióaí 
No lo piensen, que así son 
Los amigos de confianza." 
Pepe Qtmrós.. 
De la mujer.— 
Las mujeres son parecidas á la pa-
rra: no fiabrían tenerse en pie y sub-
sistir por sí mismas. Tienen necesi-
Cuarta tanda. A las once 
cinematográficas. 1 Tin 3 rl 3 "hV <í9 I w 
Presentación del Duetto Internacio- Al£iaaaDi.e bdDOi. 
nal Les Mary Bruñí, con la parodia, Se VCnde COSat t a n TÍÚÍ 
titulada El Teiwru) en Solfa. 
Presentación de Mile. WallTaeda en 
el acto de El Oloho del Amor. 
POLITEAMA HABANERO.— 
Situado en la Manzana de Gómez. 
Grmi Teatro. 
Compañía de Opera Italiana. 
No hemos recibido el programa. 
Tcairo Vaudeville 
Debut de los notables acróbatas, vol-
teadores y malabaristas Troupe Arizo-
na. 
Gran Cinematógrafo y grandes va-
riedades. — Función por tandas, co-
menzando la primera á las ocho en 
punto. 
T 









se liará 15 
so cants 
;0 Resurrrr.oión.—A lan í) Mi 
>n <1(»1 Ku.oramento, eaniai ' i i 
-¡íiclo aconipañado de ^'rdd.vj 
4m-19 1t-19 
w i Í)[ m i m . m . p i n i n i u i u H u i i í UL K i n n . \n\\\ ULL I IUÍ 
F.n esta Iglesia so ce lebrarán solemnes 
cultos el día 18 del corriente RÍOS, á las 
8 1|2 A. M. en honor de la Sant í s ima V i r -
pren de los Dolores, en cuya fiesta predicará 
el R. P. Rodrigo, C. D. 
Se invita á los devotos do la Sant í s i -
ma Virgen. 
E l Párroco, F R A N C I S C O R E V U E L T A . 
L a Camarera, A N G E L A D E C A R D E N A S . 2801 4-I6 
) L E S SANTO 
A Ins 8 112 A. M,—Solemne fiesta á Je-
sús Nazareno con sermfth por el R, P. (i. 
Amig'rt, cofteada por su v.-amarera Merce-
des Alvariño. 
J U E V E S SANTO 
A las 8 A. M.—Divinos oficios, serm'm 
de Inst i tución por el Párroco y proces ión 
al monumento. A las 5 P. M. lavatorio y 
sermón de Mandato por el Párroco. A 
7 1|4 P. M. sermón de Pas ión por el R. P. 
O. Amigó . 
V I E R N E S SANTO 
A las 8 A. M.—Divinos oficios y adora-
ción do la Cruz con la Milagrosa Tmagon 
del Brazo Poderoso y procesión al monu-
mento. A las 7 1|2 P. M. sermón de solc-
dad por el R. P. G. Amigó. 
SABADO D E G L O R I A 
A lc\3 7 1|2 A. M.—Divinos ofleios. Pro-
fecías , bendición del fue;$b y la Pi la y dis-
tr ibución de Agua bendita al pueblo. 
DOMINGO D E R E S U R E C C I O N 
A las 8 A. M.—Misa solemne de Resuiv;;-
ción y procesión por las naves del Tem-
plr. jscribe invita E l Párroco qi 
Ugrésea á tan piadosos actos, 
la compostura y recogimiento 
guardado siempre, principalnien 
F R A N C I S C O R E 
28:iS 
' U E L T A . 
•t-lT 
i m mm 
Ar.rrAMBRA.— 
Punción Compañía de Z-arzuela. 
diaria. — Por tandas. 
A las ocho: representación 
la zarzuela Un error policiaco. 
Presentación de la Cbelíto. 
A las nueve: representación 
la zarzuela titulada Zizt. 
Intermedio por la Chelito. 
A las diez: se pondrá en escena tenía ef Santo su habitación. Era d( 
la zarruela titulada La isla del desnudo ]a tr;v)U ^ j u ¿ ^ y ^ ia .caga ^ a l de 
Una película é intermedio por la David. 
Predicando el famoso Gerzon de la 
Natividad de Nuestra. Señora á pre-
DOMINGO D E RAMOS 
Por l a mañana: bendición de los Ramo:?, 
proces ión. Misa solemne y Pas ión cantada. 
A las G de la tarde: ejercicio de las tr<i3 
horas, con sermón. So cantará el Sta'oat 
Mater de Rossini. 
J U E V E S SANTO 
A las S de la mañana: Misa solemne y 
f-enn.ón de inst i tuc ión y demás Oficios. 
V I E R N E S SANTO 
A la-3 8 de la mañana: Ofleios. 
A las 7 do la noche: Ejercicios y sermón 
de Soledad. 
SABADO SANTO 
A las 7 de la mañana: los Oficios del día 
y Misa. 
Se suplica la asistencia. 
E L S U P E R I O R . 
« I I 1 8 M I ' " 
S E M A N A SANTA 
Domingo do R.amos.—A las 8 dará prin-
SantüS J o s é , P a t r i a r c a , EspOSO tte Oiplo la bendición y repartic ión de los R a -
1 n-os. á cont inuación, la proces ión y misa so-
lemne con la P a s i ó n cantada. 
Jueves Santo.—A las 8 y media misa so-
lemne, sermón por un Padre Carmelita, co-
munión general y proces ión con el Señor 
al Monumento. A las 3 de la tarde, l a (Ce-
remonia del Lavatorio con sermón. A las 
r> maitines cantados. 
Viérnes Santo.—A las 3 de la m a ñ a n a se-
1(»S ¡ rán los ofleios solemnes. A las 12 sermón 
de las siete palabras por el Rdo. P. F r . Ro-
CU-arenlta V Cinco O CinCUOnta anos a n - i drlro, Carmelita. A las 0 y media V í a C r u -
tes del nacimiento de Cristo. No se -J ^ a ^ F ? . ' i t w t l clmem,Ledad 
Sábado Santo.—A las 7 y media princi-
piarán los ofleios propios do esto día. 
Domingo de Resurrecc ión .—A las 3 de 
maitines cantados, misa solem-
FIESTA DEL GlORfOSO PATRIARCA 
DIA 19 DE MARZO 
i Este mes está consagrado al ra 
• 'triarea San José. 
El Circular está en las Reparadoras 
 
a la Santísima. Virgen, Patrono de 
Igle^oa Católica, Lconeia y Am-ancio. 
confesores, y Quinto, mártir, santa 
•Quintila. mártir. 
San José, Esposo do la Santísima 
de; Virgen, nació en la Ju-dea bacía 
Día 19: Se celebrará la Misa d̂o Comu-
nión general con cánt icos á las 7 y media, 
y se rezarán las preces al Santo. 
A las 8 y media misa cantada, con mi-
nistros, sermón y bendición con el Sino. 
Obtienen indulgencia plonaria todos loa 
Congregantes QUO confesaren y comulgaren, 
rogando á Dios por las intenciones del Su-
mo Pontífice. 
L a solemnidad de la. fiesta se trasladará 
al día del Santo Patrocinio, tercer Domin-
go do Abril. 
27 82 -t-l^ 
i e L Í ! Í B E § á N 
E l día io dará principio la novena al 
glorioso San José, después de la misa 
que se celebrará todos los días á las 8, 
con órgano. 
El día 19, á las 7 y media, misa de Co-
munión general; se repartirán estampas 
del Santo. 
A las 8 y media, la fiesta con sermón á 
cargo del Rvdo. P. Prior, de los Carmeli-
tas Descalzos. 
Asistirá de capa magna el Excmo. Ilus-
trisimo y Rdmo. Sr. Obispo Diocesano. 
Por la noche los ejercicios de costum-
bre con sermón y procesión. 
2473 it-8 iom-9 
ü n  
di sabe con certeza el lugar de su na.ei 
I mieníto; pero es probable que fué Na 
zarehh, poblacién de la Galilea, donde, Tpr^fcesj 
Chelito, 
BENSON.— 
T » iiViij ra - fr-.i sencia de los padres de concilio de Jardín Zoológico y Cine. — Zulueta ^ . , .r 
v Tenante Rey 1 Vo^*™'-*' se Podia creer P13" 
' Gran colección de fieras 7 anímale» quedan José había «do 
raros. Películas nuevas toda1? las no-
media misa de comunidn general. A las 
8 y media misa cantada. Por la noche los 
ejercicios de costumbre. 
Lúnes de Pascua.—A las S misa cantada 
y }5endición Papal, precedida de una plát ica . 
28S,'i 4-18 
chis. — Abierto al público desde las 
7 P. M. — Los sábados y domingos m* 
L a L i d i a 
santificado en el vientre de su madre. 
Ilalbiéndolc destinado la divina pro-
videncia para ser esposo de María, tu-
•tor y padre nutricio del Salvador, 
tpiiso que fuese de sangre real, pero 
pobre. Porque habiendo de nacer 
el Señor en la humildad de un establo, 
y pasar toda su vida con necesidad y 
pobreza; i cómo había de escoger por 
padre á un hombre rico, que víviest 
con esplendidez v con abundaucia f 
PARROQÜIA D F l g í R T O AHG-L 
Ficstft^ CÍJ honor de la 
S a n t í s i m a V i r g e n <lo. los Dolores 
y >>iiti JOMÓ 
E l día 18 la misa será & las 8 1¡2 y por 
la noche, á las 7 1|2, se cantará con acóm-
pafiamiento de orciuesea y escogidas voces 
el Stabat Mater del Maestro Bosaini. 
E l 1!), día de San José, la solemne misa 
con sermón, será a las 9 a. m. 
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con magníficos grabados en colores 
de los más afamados diestros. 
En la librería '"'La Poesía." Prado 
93 B, se ha recibido la colección de | Como el Seil?r \e' Jiabia !lecho uiric^ 
este interesante semanario taurino,1 m*ni* Para s,' reino perpetuamente él 
solo en su corazón. .Nunca padeció al-
teraísión su pureza, siendo la princi-
pal ocupación la exacta observancia de 
la ley, como el ejercicio de todas las 
virtudes. 
Era do profesión carpintero; pero 
aunque en el oficio fuese humilde, ja-
más hubo en el mnn-do hombre ni más 
noble ni más hrillante á los ojos do 
Dios. 
nuevos que se acaban do Tecibir en 
"La Moderna Poesía": 
Clínica Terapéutica del 'Médico 
Piá-ctieo (.Medicina de Urgen-era), por 
H. Hnohard. 
Manual de Obstreticia., por L. Du-
ibrfeay. 
-Vivió algunos años San José reti-
rado y desconocido en compañía de la 
Virgen y del Salvador. Ninguna fami-
Curso Elcmenbal de Geografía Mo-1 poseyó m.ás ricos tesoros de gra-
derna, -por F. Corona B. tía. No se sabe de fijo el año en que 
El Nuevo Hipnotismo ó el Magno-! murió oste santo Patriarca, pero se 
•tismo tal alcance de todos, por L. Mon-1 «rce con bastan-te prol^abili-dad que ya 
tín. i h.abi«, muerto, cuan-do el Salvador del 
Ortografía Práctiea, ipor Carlos Je-1 miutdo comenzó á predicar, 
ves. i muchos milagros que obra el 
Compendio do Historia General,' Señor por su intercesión, muestran vi-
por G. Ducoudray. sibl emente el gran poder del glorioso 
Curso de Geograíía, por E. Costam-
!bert. 
Bl Magnetismo personal ó 'arto de 
triunfar en la vida, por Euy Pérez. 
El Magneti.smo personal ó psíquieo, 
iper H. Durville. 
'Co-razón (Diario die un niño), por 
E. líe Amicis. 
El Líiibro de los Esposos, por el Dr. 
Raulaud. 
| | r j * Pcnios de l a s Pildoras Rosadas 
^ D r . Williams, he quedado liibre de 
r'pa-lufI}ivmo, qii.e por se is meses mo 
m i !Pm('?v,j-'((í- Y-a l-o -creía incit-
por la gran címtidad de mediei-
había -tomada, sin provecho, 
rc!¿ '- • an *a efrí),Poo.rand-o el "mal. Mo-
É ? ? las ^-^-wa-s y la -misma do. 
^ Tae producía un hambre do-vo-
WL®'* '')fVl'0 ' ^ l 'CO.mer me quedaha un 
4 lípln'a.^tar y f;e T1Te iu-di-gestiaib-a to-
*ier n'a m c"0'l'0'r amarillo obsouro-, 
•û â pe-reza tal que no tenía la 
'^^i^ión. para el traibajo y pa-
Un Crimen Alisterioso, por A, Co-
dad de un ayopo, aun más para su es-1 nm Doyle, 
píritu que para su cuerpo. Pero á me-j Aventuras de un Tesoro, por A. Co-
nudo arrastran consigo este apoyo, y \ Doivie 
le hacen caer. 
Patriarca San Jo»é. 
FIESTAS EL DOMINGO 
IMisas Solemnes, en todos los tem-
plos. 
Corte de María —Día 1.9—.Corres» 
pona? visitar á Nuestra Señora de la 
Misericordia en el Espcíritu .Santo. 
M n y I l u s t r o A r ch ico i r a d i a de l 
Saut i>i in© Sacramento d é l á 
Catedral . 
Se invita fi. los fieles, esnecialmente íi loa 
hennanoa de embos RCXOS de esta Corno'-
Taclón, r a r a los Oficios quo c'Jiranto la Se-
mana Santa ee han de llevar ñ. cabo en 
i la Santa lírlcsia Catedral. 
E l día 20, üorninfro de Ramoe, d las 8 
A von tunas de Sh'erloKdv Ilolmes, p or 
Nicole A. Conan «Doyle. 
Las mujeres que han perdido su Hazañas de Sherlook Holmos, por ¡ KspSií de ta Tercia cantada Varí la'ísc^ 
ibelleza, en vano se esfuerzan en ha.-! A. Conan Doyle, i f ¡ ^ n d,0 los, uamoa y s e g u i r á ia Proco-
eerla renacer; -todos sus afanes se di- Memorias «fe Sherlock Ilolmes, por ¡ J ^ d / P a s ^ n la Mlsa se Cttntará la S a ' 
\ 111 â  hien un liom'bre muerto. 
| ^ ŝes después todo h aibía cambia-
,íl>am^0 11:1(5 hizo tomar las Píl-
^Kosada-s.'clel Dr. Williams y ya 
|tóel>f0r'1''->re 31110vo' 'desapareciein-do 
V v ,n3:alesta'r. no me repiitie-
lnás las fi-ehres y estoy emplea-
§ ei : ÍC'0'i'"-«) de eí-ta ciudad y -gozo 
. â.oa.jo. que aintos me era una 
|p>. N-o me oamsaré de al-aibo-r es-
rigen á demostrar que eran bellas, y 
á hacer decir que ya no lo son . 
Mme. Dunoyer. 
La mayor parte de las mujeres tie-
nen más d-ulztira fuera de casa, que 
-dentro de ella. 
Tácito. 
A. -Oonan Doyle 
Raffles. por A . Com^n Doyle. 
FA Juévoa Santo se dard princ.inlo ft. ios 
oñclos á. las 8 de la m a ñ a n a ; el Excelen-
t í s imo 6 Tlustrísimo Sefior Obispo con^a 
Ro'binsón Orusoe, por Daniel de ' S y ̂ ^ ^ ' ^ ^ ^ E S A ^ ^ 
Pr-é 
fres.) 
Poesía? completas 'de Núñoz de AT-
ce. 
iLecciones í>louieniales de Biogra-Las convalescencias largas, agota 
miento prematura, lin-fatismo, enfla- *ia' l ^ Pa-r^r. 
quecimicnto y debilidad, se corrigen 
con el Dina.rruxjeno Baiz de Carlos. 
Kw^iOviQ inndioifua, y deseoso de 
íle » f?. mn suscribo á sus-órdenes, 
& a l íia't.e^tllal ^ '9ef)or Ma'mTe] 
l6a+J.,â ar' ^«i'ü'a de -coreos de -Son-
K - v F í ^ a s Bosada 
i ^ F ^ - '̂ e venden AT 
Sul r a lt x ;" del señ  
j a z a r , ofí-eina de -co 
^ a l v a d o T . ^ 
É d e l D K . TVI-
0 > n d e n en t o d a « p a r t e s . 
• ¿ T ^ á o e ^ t o u s t e d " ¡ p i l d o r a s r o -
b ^ -t íay que 'ex ig ir miz sean d e l 
¡ ces ión para poner el flírntísimo Sacrari^n-
^ , / , to en el monumento. Por la tarda, & lan 8, 
Las y una ISoohe (ouentos 'ara-1 hará por ei s eñor obispo el LaVaterid 
de los pléa y se prodicaríl oí sermón del 
mandato. 
VA V iérnes Santo principiarán los oficios 
íl la» !» de la mañana, se cantará la T>a. 
sion y terminarán con la procesión del £)o-
crarnento. So hará lo. Colecta de la limos-
na para loa Santos í/ugrares, como dispuso 
el Sumo Pontíf ice I.eón X I H . Por la tarde 
á las Ff. será el sermón do Soledad y Do-
lores de María Santíaima. 
E l Sobado Santo comienzan los Oficios 
fv ¡aa 7 y 1¡2 de la maftana .como es cos-
tumbre. 
E l üoming-o de l lesurrecc ión comienzan 
los ofleion á las sois de la mnfiana; cele-
brará el sefior Obispo solemne Pontifical 
y concederá la Bendición Papal f- i":lnl-
jaroncla Plenarla en virtud de las facultades 
FornuilaTio (Duj.a'rdm Boaumolz), 
por Qillert é Ivon. 
Manual de Hklráulioa, por R. Bus-
quot. 
Pel-ayo -Goiuzález, .poi' H. Catá. 
E l Héctor, FrwnelMcn Garrido. 
o?:At.M,,y*raom*' JU!:iR Ferufludcas Arneilo. 
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E S F E G T A O U L O S 
NACIONAL.— 
Oran Compañía de Zarzuela. 
Función diaria, por tandas. 
A las ocho: Las Brihoms. 
A las nueve: La Gatita Blanca, 
A las diez: La lical Moza. 
ALBISU.— 
Gran Compañía Lírica. El Amor OhligatoTio, por la Conde- íokmñt'coa ^ . rmónThT?, sorteándole 
Función diaria, sa de Trnma/r. á la t-errnitiar.fán las dot-ĉ  para doncellas 
A las ocho y ciiarfo en ptuito se pon;-1 ^fa-nu'al 'Práctico Construcción fi^ff*^'"^ i0? Calvo de "la 
dni en escena la opereta en tres actos por H. Vormouz lueus . obraoia hf¡0, el Patmnato del Gí.-
. •. i • -• * i-» • .. t •» irs 1» i T * ' , • ' r- • • •. w; nerai non Kara*!• de Cárdenas 
Historia Lniversal. w r Cesar Cantú. A t i n tz 
E n la Iglesia Parroquial de "Nuestra Se-
ñora del Pilar,'' Comenzará la Misión 
el Domingo 15 de Marzo y terminará el 
Sábado 13, frssta de San José. 
Todos los dias habrá dos Ejercicios: 
Primer ejercicio para los niños y las ni-
ñas á las 4 de la tarde. Instrucción doc-
trinal y preparación para la Confesión 
y Comunión: se repartirán preciosos y 
variados premios. Se ruega á todas las 
familias que envíen á sus niños á estos 
ejercicios. 
Segundo ejercicio para las personas ma-
yores á las 7%, Rezado el Santo Rosario, 
se entonarán cánticos de misión por las-
niñas del Colegio de San Vicente: se-
guirá el Sermón y §e terminará con el 
cántico "Perdón oh Dios mío." 
E l viernes 18, por la tarde y por la 
noche, habrá Confesores para los niños 
y persona,» mayores, que quieran cumplir 
; con el precepto pascual, 
j E l sábado 19, á las 8 de la mañana, mi-
I sa de Comunión general; al fin de la 
cual se dará la bendición papa) con in-
dulgencia plenaria para los que hayan 
• asistido á la Santa Misión. Terminada la 
Misa se servirá en las habitaciones del 
| señor Cura Párroco el desayuno á los 
i niños costeado por un caballero cristia-
no, insigne benefactor del Barrio del Pi-
lar. 
Están encargados de los Ejercicios de 
la Misión los Padres Guezuraga y San-
I tillana. S. J , 
E l Excmo. é Ilustrisimo señor Obis-
IGLESIA PARROQUIAL 
D E LOS 
Q U E M A D O S D E M A R I A N A O 
S O L E M N E S T R I D U O S D E M I S I O N E S 
E n los días 10, 17 y 18 de Marzo.—A las 
7 ele la noche se razará el Santo Rosario 
y á cont lnusc ión predicará un Rvdo. Padre 
de la Compañía de Jesús . 
S E M A N A SANTA 
Dfa 20.—Domnigro de Raftnos. 
A las 8 do la mafiana, bendic ión de pal-
mas y á, cont inuación la Misa. 
A las 7 de la noche se rezará el Santo 
Rosario y á contiTiuación sermón á Nues-
tra Señora de los Dolores por un Rvdo. P a -
dre de la Compañía de Jesús . 
D í a 24.—Juéves Santo.—A las 8 empeza-
rán los oílclos. 
Día 25.—Viérnes Santo.—A las 8 empe-
zarán los ofleios. 
A las 7 de la noche Sermón de Soledad 1 P0 deseando promover la piedad de los 
ñor un Rvdo. Padre de la Compañía de ñc l e s y la asistencia á la Santa Misión 
Jesús . 
Día 26.—Sábado de Gloria.—A las 7 de 
la m a ñ a n a darán principio los Ofleios de 
este día. terminando con Misa y Vísperas 
cantadas. 
E l Párroco invita á los fieles á estos 
piarlopos Cultos. 
C 837 5-I6 
concede 50 días de indulgencia por cada 
vez que se asista á los actos de la Mi-
sión. 
Católicos todos del Barrio del Pilar; 
Vuestro divino Redentor, jesús, os in-
vita á oir estos dias su divina palabra y 
á cumplir con el precepto pascual, pro-
metiéndoos gracias abundantisimas de sa-
lud eterna. Que oiréis la voz de vuestro 
D;os, lo espera, 
Vuestro Párroco, 
Francisco R E V U E L T A . 
MUY ILUSTRE ARCB1C0FRÁDIA \ 
D E L 
E r i g i d a e n L i P a r r o q u i a rtel 
Nues t ra S e ñ o r a de ( T u a d a l u p e 1 ^ ^ D u r a n t e j p s día? de Misión el 
y y , . ., ^ ^ hxemo. e jltmo. Sr. Obispo dispensa los 
L a Junta Directiva re esta Corporación ñnnedimentos de natrimorno i n r i Ins rtiié» 
Je acuerdo con el señor Cura Párroco ha -mP^um'cnLos mainmomo para ios q.u 
no viven según Dios, y deseen ralihcar 
su unión ante la Iglesia, y legalizarla an-
te el Estado y dar nombre á los ino-en-
tes niños que no tienen padre legal. Tam-
bién se administrarán el santo bautismo á 
los que por alguna razón hayan diferido 
este sacramento. 
dispuesto que en el presente año so 
fiquen cor todo el aug-e y esplfndor posi-
bles, las flectas del presente mes en el or-
den s i j íuicnte: 
DOMINGO D E RAMOS 
n í a 20 
A las 8 112 A. M.— Bendición v dislribu-
clón de las palmas, procesión, pasión y mi-
sa solemne con cinco vocea. 
J U E V E S SANTO 
Dia 24 
A las 7 112 A. M.—Comunión grenernl pa-
ra los señores Cofrades y d e m á s líeles. 
A las 8 ] | i A. M.—OfiOips Divinos, Ser-
món de Instltuclóri á carmo del elocuente 
orador Rvdo. P. Miguel Simón, Presbí tero 
Escolapio. 
L A V A T O R I O 
Tendrá lugar á las 4 P. M. 
V I E R N E S SANTO 
A las 8 1]2 A. M.—Divinos Oficios, ado-
ración dü la Santa Cruz por los f-eñores Co-
frades y demás fieles, terminando con la 
procesión. 
m u i i m í m i m m 
MoMSterio ¿e la Preciosa San^rü 
C E K K O 5 7 9 
E n la Capilla de las Adoratrices de la 
Preciosa Sangre, habrá durante el saato 
tiempo de Cuaresma, tocios los viernes, 
á las 4^ p. m., bendición del Santísimo 
Sacramento y sermón á cargo de lo» 
RR. PP, siguientes: 
Primer viérnes, TÍ de Febrero—"La 
Agonía de'Nuestro Señor en el Huerto." 
Rdo. Padre Fray Heñíanlo Lopáte-
gui. O. M. 
Segundo viérnes, iS de Febrero.—"La 
Flagelación.*' Por un Rdo. Padre Car-
A las 8 P. M.—Vía Crucis. 
SABADO D E G L O R I A 
A las S A. M.—Bendición de la P i la bau-
tismal, profecías, l e tan ías cantadas y mi-
sa solemne. 
DOMINGO D E R E S U R E C C I O N 
A las 9 A. M.—Gran fiesta k toda oraues-
ta dirig-ida por el reputado profesor señor 
Rafael Pastor, estando el s ermón fl, cargo •"££*v'sp 
del elocuente orador R. P. Santlag-o G. Ami- i Tercer domingo de JT!' 
go. Su Divina Majestad quedará, expues- ' vo—Cultos acostiimhradr 
ta basta las 4 P. M. en que se har<Mi los „ r v 1 
Ejercicios del Rosario, Es tac ión (i. Jnsrts S?í- co;raUia de la r r c c i c s i s i m a Sangre. Scr-
cramentado y la Proces ión, terminando con P'̂ r el Rdo. P. Santiago G, Amígq 
^ N Ó T ^ L o s Hermanos y Hermanas quo ' . ^ S ^ ^ T ' V ^ ' 
no concurran íl la fiesta de Ramos, pue- £?naw*n< 'Je Espinas. Por el Rdo. Padre 
20 (] Febrc-
l \rdi i -
to M-a-mvilkiíi ^ la FotogTafía, S í l ¿ i S m t ? í W Qu0 0̂<,um de 15 
¡por A. S. Eo'dTÍgnez. 
Di'Cci'OiTi'ariia MiamR-al do las Falsifi 
-oa-eioTies, por A. R. éfi la V^ga. i r » * n * ~~¿r] . " - ~ 
A T-ravés do los Orelos, por % l do r a r r O q i l U 0.8 U Q Ú ' A V Ú 
E l sábado 19 del corirente hrbrá mist 
aen de:-de el expresado día hasta el Miér-
coles Panto inclusive, mardav á buscar kua 
palmas desde la 1 1-asia las 4 de la tarde 
al a h n a c í n do la Corporación, situado en 
el patio de la Parroquia, previa rresento-ol6ri del recibo del mes de -Marao. ú l t i m o ' 
Cas velas del Monv.monto se ropariiríln 
a domicilio despuós del Dominiro de Re-
surrección. 
L a Junta. Directiva suplica enrarecida-
n]eiV.e. A A0'' !::<;fiores Hermano!?, asistan con 
el distintivo de la Corporación, fi los Ho-
l'-mnes cultos referidos, con la puMua"-
dad debida y cual merecen tan rellfflósofl 
actos. Con ello no spíq dará» una pru¿ba 
de su rellíctosidad, sí que también SxftoN-
mentarftn los celestes benetioios d íaóensá-
dosj por "Aquél" que se complace en de-




ro Señor co 
Ido. Padre 
rnes, 4 de Marzo.—"Nues-
n la Cruz acuestas." Por el 
Francisco Abascal. 
Quinto viérnes, n de Mdryo—"Fiesta 
de la Preciosísima Sangre de Nlro. Señe* 
Jesucristo." E l Exmo. y Rdmo. Sr. Obi*. 
po Diocesano, celebrará la Santa Misa « 
US 7K'. Por la tarde los cultos acostum-
brados á la Preciosísima Sangre. Sermón 
por el Rvdo. Padre Alberto Méndez, Se-
cretario de Cámara del Obispado de la 
llábana. 
Sexto viérnes, 18 de Marzo.—"T,03 Do-
lores de la Santísimü Virgen." 
Rdo. Padre de la Compañía de 
deíiaudadas tina esperan- Tercer demingo de rnes, 20 de M a r i o -
Cultos acostumbrados por la Archicofra-
n 1 ^ « W ^ m a Sangre. Sermón 
por el Rdo. Padre Santiago G. Amigo. 
Se ¡mo viernes, 25 de Marzo.->La^ 
Siete})Palabras de Nuestro Señor <«n la 
Cruz. Por el Rdo. Pndre Santiago G 
d o f r ^ o ^ t a n ^ a u ^ d S ^ ^ r ^ r J r R f c ^ ^ i V ^ C o m p a ñ í a ^ J^ús . " 
zas. 
Cozarfi, Infinito viendo fi, todos Jos miem-
bros de la Corporación unidos por los la-
m de la fraternidad bajo las1 mnes dM 
'fmplo, en estos solemnes días mirliei 
pnndo del Pan eucarfstlco, velando tam 
bién GÍ Santísimo y dando auge 4 ttJü 
flor- cultos ron su asistencia pn , 
La .junta reitera sus cíeseos y esnem T*̂ "-?" 
0 ^ ^ r ^ . ? P J Í é r » Í W « muestren Sú amor A™\Z0: 
la La Vríncem del Dolí ar. 
Jerús Sacramen 1 f\do. 
E l Ré&ton J E S U S OL1V.A. 
E l Mayrn-domo. .HJFTO U r A f ^ \ - NQTAS*S« Haba-a . Mnrzo 14 de lino. 
C 826 6-16 A. 
1 E l Juéves Santo se tendrr el Santo 
Axonumento, 
1 1 , í',~:Se,£Ur1i<:a tIIia limosna pará 
e! alurubi-adr. rfAl SahtUiittb 5acram?nto. 
K-l 
1 2 D I A R I O D E L A M A R I N A . — E J i d - í V a de la m a ñ a n a . — M a r z o 19 de 1310. 
P A G I N A S L I T E R A R I A S 
Rodó la enorme piedra que estuvo coronando 
en un raro equilibrio la cúspide del nionte, 
y el trueno qué dio el tumbo, veloz fué rebotando 
contra las altas crestas de todo él horizonte. 
Cual cuatrocientas torres de un templo prodigioso, 
palmares de hoscas piedras lo.? aires desgarraban, 
y en el azul altísimo del cielo milagroso . 
nial cual rocié utas góticas agujas se clavaiban. i 
Y la errabunda piedra de complexión deforme, 
con fuerza de que nunca se vió en lo humano ejemplo, 
cual un mazo de tímpano fué golpeando enorme 
todo el intercolumnio magnífico de! templo. 
Rompió silencios vírgenes da cúspides eternas, 
carátulas de rocas y monstruos visionarios, 
y desgarró el tronido botando en las cavernas, 
de extrañas religiones los velos milenarios. 
Como el sublime verbo de toda la, Natura, 
cantó el rotundo bloque su cántico salvaje, 
é interpretó en tumultos grandiosas de hermosura 
â voz de toda el alma redonda del paisaje. 
| Qué largos caracoles de cóncavos sonidos 
corrieron por las simas y por los picos blancas!; 
¡ qué vastas escaleras de bárbaros tronidos 
rodaron imponentes por cumbres y barrancos! 
Abajo, libres pueblos sembrando la llanura 
que en alto vieron siempre la trágica amenaza, 
crispáronse aterrados de aso nbro y de locura 
al ver rodar la forma tremenda de la maza. 
Entre el espasmo loco, los niños se escondieron; 
los hombres, en carrera terrible se lanzaron; 
algunas tiernas vírgenes de horror enloquecieron; 
las madres, á las cunas, heroicas se lanzaron 
Y entre un temblor de muros, de piedras, de campanas, 
á cada enorme brinco del bloque que caía, 
un mar de horrendos gritos y voces sobrehumanas 
de los tremantes pueblos como un ciclón salía. 
De pronto ¡ oh pasmo! el bloque de intrépido granito 
paróse sobre el plinto de un cúmulo eminente, 
y se quedó mirando di; punta á lo infinito 
igual que una pirámide parada de repente. 
¡Oh qué explosión grandiosa de bárbara alegría 
al ver lo milagroso del Vil oque puesto en alto, 
lo mismo que si un cono de inmensa valentía 
alzara hasta los cielos su punta de basalto! 
Y ardiendo en una hoguera de goces y de anhelos, 
con salves guturales y credos de alaridos, 
lanzaron á la clara rotonda de los cielos 
^n cruz puestos los brazos, sus rezos confundidos. 
• 
Pero el rotundo bloque movióse lentamente, 
como un péndulo trágico colgado de ia altura, 
y dio otra vez un tumbo tan grande y tan valiente, 
que retembló del monte la inmensa arquitectura. 
Y nuevamente el hondo, terrible griterío, 
en haz inmensurable surgió de cien mi l bocas, 
lo mismo que las greñas coléricas de un río 
salen de entre los labios crispadas de las rocas. 
Bajó el bloque estupendo pegando manotazos, 
barriendo caseríos y blancas poblaciones; 
saltaron las viviendas y torres en pedazos, 
hicieron puentes, bóvedas, profundas explosiones. 
Y aun descendiendo él monte con giros errabundos, 
cayó en el mar el bloque rasgándolo en mi l velos, 
y alzó un ramaje de agua que ensombreció los mundos, 
y alzó un templo de espumas que embovedó los cielos. 
i m ^ ( m P E R S O N A 
D E AMBOS S E X O S 
ricos, pobres y de pequeño caDÍtal, ^ 
o que tengan medloti de vida ' m u -
den rasarse letraImonto, e scr lh í fn -
do co/i aO.no muy formal y coníidcn-
c lá lr tente al Sr. R O B L E S A n a V a -
do 1014 do correo... [Tabana - H«y 
sefu.rltas y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mu'-ha se-
riedad y reserva imp.meirabh a *n 
para los Imlmos familiares y 
S-1T 
UN HOMBRE! DE EDAD, R E C I E N i legal 
eS ÍetftBáña >• wjn años do p r i X a 
' " este país, desea colocarse do etíbrador 
- casa de comercio 6 i / q u l í l n t t o ^ caaS 
partero ó sereno: tiene g a r a n t í a s si se ni-
den informan en V i l l c ^ Í S S m. ' ¿ o -
«ega, 8 todas lioras. 2Sí)s 4-19 
DEPARTAMENTO DE BÍEKES 
COMPRA 
Y V E N T A DE P R O P I E D A D E S 
DlflERO PARA HIPOTECAS 
74 s 26-1M 
r l y O I ; ! u ! T O , F N A n u ¥ A COOlNEáA del p a í s ' q u e este acosuimbrada íi trabalar V sea limpia: sueldo S centones, y u n i lén 
J O S E M A R I A ALVARBZ DESE A- Sabter 
í'l paradero do su hermano Manuel Alva-
r o natural de Vi l lamarín . ^Umíorlo (lu-80) que en el año 1S<)1 riáim én l l -Ho-
nll.^"^1"'^'" r n ^ y t á o . (Orlente.) So su-
plica al que teHÉa noticias de é\ avise á 
| l0n,la " E l « a l l e g o » Ciego de Av i -
lt*- ¿Sofj 4-lí) 
t « B á R ^ ? ¿ CON T^ULO practican-
te de c.irujfa, de 3 1 años , desea colocarse 
en esta capital 6 el campo, como ouerario 
^ 6 encargado de establecimiento 6 en alcu-
na quinta de salud. Calzada del Monte 135, 
V acintlor, Dositeo García. 
_ A 4-19 _ 
l r t , U . ^ P E N I N S U L A R R B S E A ' - CO-
JOoar^e de Criada de manos, manejadora do 
niños ó para limpieza de habltacíoneá- tiene 
personas que garanticen su conducta I n -
formes en Prado número 94 
2881 4-19 
C O C I N E R O P E N I N S U L A R v ñél cumpli-
dor, desea trabajar en casa de comercio ó 
particular por no tener familia, puede dor-
mir en la colocación 6 ir al campo. I n -
formes: Villegas número 30. 
2880 4.Í9 
E N V I R T U D E S 74 S E S O L I C I T A una co-
cinera para corta familia y que haga to-
dos los quehaceres de la casa. Se le paga 
buen sueldo. 2879 4.19 
pOS"~JOVBNBé P E N I N S U L A R E S desean 
colocarse, una do criada de manos y la otra 
de manejadora: ambas ést&h aclimatadas 
en el país y saben cumplir con su obliga-
ción, teniendo quien las recomiendo: me-
nos de tres centenes y ropa limpia, no se 
colocan. Carmen número 46. 
_2906_ 4-19 
T N B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O , pe-
nirisular, se ofrece para casa nar'icular C» 
de comercio: trabaja con especialidad á la 
criolla, e spaño la y francesa, acreditado en 
casas respetables. Informan en Zulueta v 
Teniente Rey, Vidriera de tabacos. 
2901 4-19 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A colo-
carse en casa de comercio ó particular. I n -
formarán: Aguacate 122. 
2900 4 - H 
AGENCIA DE C O L O C A R M E S 
L a ta. d e A ^ u i a r Agniar 71 
T E L E F O N O 4X0—DE .1. ALOVJíO. 
L a ún ica que cuenta con todo cuanto per-
sonal pueda necesitar, lo mismo el comer-
cio, hacendados, como el público en geno-
ral, para cualquier punto do la Isla 6 ex-
tranjero. 
3912 8-13 
, n w C Í'liKC1-': P Ñ MATRIMONIO penin-
sular, lunlo 6 separado, para acompañar 
* ;im"':'' señoras C c.ooducií a lgún niño 
A Kspuña, del 1", ai ú l t imo de Abril. Se 
unu las mejores referencias. Informes: C u -
ba si, Uoparlamento 16. 
. H 1̂1 . 4-17 
UNA PENINSULAR D E S E A COLOCXRSÉ 
de orlada de manos ó manejadora, siendo 
practica y cariñosa con los niños- tiene 
quien responda por ella, in formarán en 
Anltnaa 58. 2825 4-17 
UNA C R I A D A P E N I N S U L A R desea' co.-
locarse en casa particular: sabe cumplir 
con su obl igación, no se coloca menos de 
8 centeius y ropa limpia, tiene referen-
cias de la casa donde ha estado. Amistad 
136, cuarto 23. 2826 4.17 
UNA PENTÑSULAR D E S É A COLOCARSEÍ 
ipara comercio ó casa parlrí^ular, cocina 
a a española y criolla, hace toda clase de 
dulce, es aseada y tiene inferencias. E s -
trella 20, darán razón. 
2827 
S E D E S E A UNA' 
duerma en la cola 
172. 2833 
4 J_7 
Ñ E R A blanca que 
1. Aguila número 
4-17 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N penin-
sular de manejadora 6 criada de manos: 
pretiere manejadora, sabe cumplir con su 
obl igación. Sueldo: S centenes v ropa lim-
pia. Informan, fi lorias horas, en Villegas 
103. altos. 2787 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA peninsular con 
buena y abundante leche, que se.puedo ver, 
y con muy buenas recomendaciones, O'Rei-
Uy man. 13, segundo piso, habi tac ión ritt-
m e r o J 3 . 2789 4-16 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E medlá-
na edad, desea colocarse de manejadorr,. ó 
criada de manos: sabe cumplir con su obli-
gac ión y tiene personas que respondan de 
su conducta. Darñn razón: callo 13 núm. 5, 
Vedado. 2752 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA señora pe-
nnisular de cocinera A la española, crio-
lla 0 inglesa: entiende de dulces y desea 
buen sueldo. Su domicilio: Compostela en-
tre Teniente Rey y Amargura, accesoria 
letra E . 2757 4.16 
l \ Á C A T A L A N A D É M E D l l L Ñ A ^ ' a a ~ d e ~ 
sea colocarse de cocinera en casa de un 
matrimonio: tiene quien informe de ella. 
Cuba núm. 26. 
__2755 4-16_ 
A V E N I D A D E E S T R A D A P A L M A 18," se 
solicita una cocinera que sepa, cumplir con 
su deber .duerma en el acomodo y tenga 
buenas referencias: sueldo 3 centenes y ro-
pa limpia. 2749 4-16 
D I N E R O E N HIPOTECA.—Sobre casas en 
esta ciudad del 7 al 8 por 100 anual; Ce-
rro, Vedado y Jesús del Monte, del S al 12 
Por 100: para el campo del 10 al 12 por 100 
anual, siendo finca buena. Figarola, Empa-
drado SS^de 2 á 4. 2894 1-19 
S E DAN E N H I P O T E C A $6,500 ó $7,000^ 
en la hlnbana, del 7 al 8 por 100.- Trato 
directo. Virtudes 150 1{2, altos, de 11 fi 12 
" A 7 p, m. 264C 8.-18 
HAGO HIPOTECAS 
Doy dinero en primera y negunda hipo-
teca en la Habana, Cerro, Vedado v Jesús 
del Monte, y vendo ñucas ui'banas.' Evello 
Martínez, Habana 70, de 12 a 4. 
2587 26-11M 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
Al 7. 8. 9 y 10 por 100, se desea colo-
car en cantidades de 500 hasta $40,000 en 
esta ciudad, Vedado, Jesús del Monte y 
Cerro, para el campo en lincas rúst icas , íl 
módico interés. También doy dinero so-
bre alquileres. Trato directo. Juan Pérez, 
San Ignacio 30, de 1 ü. 4. 
2292 26-4M 
Por alhajas y prendas de a lgún valor á 
módico interés , surtido de prendas, mue-
bles y ropas d. precios barat í s imos; se su-
plica el rescate ó prorrogar tos contratos 
vencidos en el presente mes: se compran 
muebles. E n Los Tres Hermanos, Consula-
do 94 y 96. 
2515 26-4 
D I N E K O .2>T TODAS C A N T I D A D E S . Pa-
garés , Hipotecas en la Habana. Vedado, 
Cerro y Jesús de! Monte y sobre alquileres. 
Orbón, Cuba número 32. 
2022 26-24F 
L JfW IHW • WLI.3IMMU1 iliamil A W—lUJi.JilUM 
i 
Un Tenedor de Libros, con recomenda-
ción, desea encontrar una casa de comer-
cio para llevar los libros en horas francas. 
También me hago cargo de abrir libros, 
practicar balances, liquidaciones y toda cla-
se de trabajos concernientes & la carrera, 
por módica retr ibución. 
Informes por escrito á A. C. Gonzíllez, 
San Lázaro núm. 57, altos. 
2864 6-18 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
ñ leche entera, teniendo quien responda por 
su comLicta; 6 como criada de manos con 
módico sueldo, aceutándo le su niño. 10 r.ú-
merb 14, Vedado. 2872 4-18 
Habana. SALVADOR RUEDA. 
f <1 ni k ̂  
CANTO, 
V I O L I N , 
P I A N O , 
M A N D O L I N A . 
M ADA M E ORSINI 
Profesora con tres primeros premios en 
áos Conservatorios. Cuatro años Profesora 
de Piano del Gran "Prytanée" y 10 años 
en tras Instituciones en Francia . E n su ca-
pa y á domicilio. ( E l canto sólo en francés . ) j 
Trocadero 71. (Siempre en casa de 11.30 
12.30 y de 6 á 7.) 2896 20-19M 
Premiada con Medalla de Oro en la 
Expos ic ión Universal de Saint Louis 
R A Y O 31, AI/ l 'OS 
Clases diurnas y nocturnas para señoras 
y señori tas . Mecanograf ía , Taquigraf ía é 
[ug l£s . PreparaclSu para el Magisterio. 
2705 8-15 
Se ofrece una profesora de instrucción 
para dar clases á domicilio. Informes: Glo-
ria 36. 2700 8-15 
UNA B U E N A C R I A D A D E manos, es tra-
bajadora y sabe cumplir con su obliga-
c ión: no se coloca por menos de tres cen-
tenes. Informan: Galiano 44. 
2S46 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E E N UNA casa dé 
comercio un dependiente peninsular con 
práct ica en el comercio: entiendo varios ra-
mos: tiene buenas referencias. 'Hotel de 
Roma. 2850 4-18 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A casa par-
ticular para cocinera y repostera: cocina 
á la francesa y española . Informes en E m -
pedrado 7, habi tac ión 13. 
2851 4-18 
UNA COCINIORA P E N I N S U L A R . SOLO pa-
ra dos personas; que sepa su oficio y ayudo 
á los quehaceres de la casa. Campanario 
número 1, Principal. 
2854 4-18 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E mano^. 
blanca, que sepa servir la mesa y que ten-
ga buenas referencias. Presentarse de 2 ÍL | 
5 de la tarde en Oficios 88, altos. Sueldo: ! 
centenes 
2877 
y ropa limpia. 
4-18 
" L A M I N E U V A " 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O 
E s t a afamada Academia., que ocupa hoy 
los bonitos altos de Corrales 263 (una cua-
dra de Cuatro Caminos) admite alumnos 
extemos de Comercio y del Magisterio. Su 
Director, Sr. Alfonso l i e i a ñ o , da clases par-
ticulares de cualquier asignatura de 1 á 5 
p. m. Vis í ten lo y serán obsequiados con 
una de sus obras. 2612 12-12 
PELUQUERA SIN R I V A L 
Fel ic ia Pérez, la mejor Peluquei'a y Pei-
nadora de la. Habana. Arregla toda clase 
de aplicaciones para el cabello y vende cre-
pé pelo, muy barato. Virtudes Iffr Habana. 
2889 4m-19 4t-l9 
P A R A - R A Y O S 
F Morona. D< can» Electricista, cjnstroe-
tor é instuiador t̂ a para-rayos siateíni» me-
cierno, a edificios, polvcr^no», torres, p*nt»«-
nei» y buques, p a r a a t i í a n d o BU Inat/ilRclón 
y Tnf&torlaleé.—Reparaclone?' d« los tnlsmoa 
Alendo reermocidos y probados con «1 apara-
to para mctyor garant ía . Zr.staladlóii de tlm- ¡ — 
bres elGctrlcoB. Cuadros Indicadoras, tnbot I UN A P R E N D I Z D E F A R M A C I A , que es 
acúnt'003. Itneas' te l« '6Bicas por toda la Isla, té va aventajado, se solicita en la F a r m a -
Reparaciojiés de toda clase de aparatos d«l 
B A R R I O D E G U A D A L U P E vendo 1 mag-
nífica esquina muy bien situada, toda de 
azotea, 10 por 40 metros. E n Manrique 1 
casa ant igüa . 9 1|2 por 38 metros, agua re-
dimida, á la brisa, $9,750 Cy, Figarola, E m -
pedrado 38, de 2 á 4. 2893 4-19 
I N M E D I A T A A L P R A D c T v e n d o 1 casai 
S., S., 414 bajos, 2 altos, 7 por 35 metros, 
tiene un censo de $300. E n Neptuno, pró-
xima á Galiano otra, 2 ventanas, altos al 
fondo, toda de a í o t e a . Figarola, Empedra-
do 38, de 2 á 4. 2892 > 4-19 
E N E S C O B A R , Inmediata á Neptuno~ven-
do 1 casa muy antigua. Sala, comedor, etc. 
E n Neptuno otra alto y bajo, independiente, 
renta $91 oro. Figarola, Empedrado 38, de 
2 á 4. 2891 4-19 
S S V E N D E O S E A R R I E N D A el potrero 
"Probidad" (a) "Sangronlz," situado en Ba i -
nofi, de 10 cabal ler ías de tierra, todo cer-
cado de alambres, con buena casa, una l a -
guna fértil todo el año y le cruza el fe-
rrocarril . Impondrán: Obispo 22, Gallete-
ría Santo Domingo. 
290D 4.19 
üe<rde $2.00 á $500.00, tonomos siem-
pre buena y flamante existencia. 
Casa de Hierro " E L F E N I X , " 
g ^ y O ' ^ i H y 81 Teléfono 580. 
D E S E A COLOCARSE UNA cocinera"T'~re^ 
póstera, peninsular, en casa particular ó 
establecimiento. San Miguel 58, cuarto 16. 
^59 4-16 
SE S O L I C I T A N : UNA C O C I N E R A v una 
criada de manos Jara Guanabacoa: se pa-
ga buen sueldo. Informan: San Nico lás 34, 
sitos. Habana. 2750 4-16 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S , Vi l lave i -
de y Ca.—O'Reilly 13.—Teléfono 413. Uni-
ca casa que cuenta con personal Competen-
te de todos los giros, lo mismo para esta 
que para cualquier punto de la Isla. 
^ 2777 8-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N pe-
ninsular en una casa de corta familia de 
criada de manos ú manejadora: r.o tiene 
inconveniente en salir de la Habana y tie-
ne buenas recomendaciones de casas" don-
de ha servido. Informan en Campanario 28. 
2781 4-16 
S S V E N D E UNA CASA en $2,200 oro es-
pañol, en la calle de San Indalecio, Barrio 
de Santos Suárez: tiene tres habitaciones, 
patio, jardín y traspatio, agua de Vento y 
no tiene gravamen de ninguna clase. I n -
formarán: San José 48, segundo piso, de 
5 á 7 p. m. 2873 4-lS 
UNA GÍÜDÍDBLA 
á menos de media cuadra de la Calzada del 
Monto y dos cuadras antes de la esquina 
de Tejas; produce 135 pesos oro al mes, 
caben en el terreno cuatro cahitas con mu-
cho fondo. Se vende en proporción. Infor-
ma el señor Domingo Hernández , Mercade-
res 31. á todas horas. 
2751 8-16 
S E V E N D E N UNOS T E R R E N O S en la 
Avenida de la Independencia, en la parte 
alta ,acera de la brisa, no reconocen grava-
men. Informarán en Salud 26, altos. 
2754 4-16 
CASA D E H U E S P E D E S . — S E V E N D E una 
casa de huéspedes acreditada que deja bue-
na utilidad. Informarán, á todas horas, en 
Galiano 26, altos. 2689 8-15 
COÑCÍIA (MARIANÁOT) Én Arbol Seco 
y D e s a g ü e , lindando con la l ínea, se ven-
den 749 metros, á $4 Cy. el metro. P e ñ a l -
ver, Aguiar 93. 2680 15-15M 
S E S O L I C I T A UN C R I A D O D E manos, 
blanco, que sepa servir la mesa y que ten-
ga muy buenas referencias de la úl t ima 
casa, en donde s irvió . Sueldo: 4 centenes 
y ropa limpia. Presentarse de 2 á 5 de la 
tarde en Oficios 88, altos. 
6 4-18 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A colo-
carse de cocineia en casa, de poca familia: 
tiene buenas rí.-fen.-nclas y duerme fuera 
de la colocación. Empedrado núm. 2. 
__2780 _ ^ ^ j - l f r ' -
S E C O L O C A UN ÜUEN_ C R I A D O ~DB~ma-
nos .peninsular: no se coloca menos de cin-
co centenes y también un cocinero. I n -
formarán: Neptuno número 51, Te lé fono nú-
mero 1404. 2795 4-1.6 
UN A-COC1NE ÍTAT'PENÍ NSU f.AR dese'^TccT 
locarse en casa de familia ó de comercio, 
dando referencias de su conducta. Amis-
tad esquina á Concordia, letra A. 
2Í93 4-36 
UN B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , 
peninsular, que ha trabajado en buenas ca-
sas do esta capital y que puede, dar bue-
nas referencias, desea una colocación, bien 
sea pura ca^^ do comercio ó particular. I n -
formarán en la Vidriera del café E l Si -
glo, Galiano 51. 
2705 4-16 
Vendo treinta en distintos barrios de esta 
ciudad, desde seis hasta cincuenta mil pe-
sos. Empedrado 10, de 12 á 3, J . M. V. 
2652 é¿Í8 
B'ODEGA,—SE V E N D E UNA situada "á 
una cuadra de la Calzada de Jesús del Mon-
te, contrato do seis años, poco alquiler y 
sola en esquina. Informan: Obispo núm. 14. 
2647 10-13 
ramo eléctr ico. S« garantizan todos lo» trá-
balos —• Caiiejtin d« Bíspada núm, I " 
688 ' 26-1M 
2878 
;tor Bosque, Tejadillo núm. 38. 
6-18 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A , 
blanca, que duerma en la colocación. Suel-
do: 4 centenes. Presentarse de 2 á 5 de 
la tarde eti la calle Oficios 88, altos. Debe 
tener buenas referencias. 
2875 4-18 
de libros selectos, acaba de ponerse á la 
venta en Obispo 86, l ibrería. Pidan catá lo-
gos á M. Ricoy. 2668 4-13 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A para cor-
ta familia, que ajude en los quehaceres de 
¡ la casa y duerma en l a colocación. Compos-
j tela 3^ i661 4-18 
S E D E S E A N I M P O N E R E N P R I M E R A hi-
ooteca cinco mil pesos en oro español . 
Bufete del Ledo. Adolfo Cabello, de 3 á 
5 p. m. Obispo 21. 2867 4-18 
UNA J O V E N P- . . , I N S U L A R D E S E A colo-
carse de criada ó manejadora. Darán 'razón 
en Monte número 245. 
_ 2783 : 1-16 
ANTIGÜA A G E N C I A DfE C O L O C A C I O N E S 
de Roque Gallego. Aguiar 72. Facil ito crian-, 
dCTas, sirvientas, sirvientes, dependientes, 
cocineras, cocheros, aprendices y grandes 
cuadrillas de trabajadores. Te lé fono 486, 
2742 r l 'ÍC 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
con buena leche: tiene quien la s-arantice. 
Informan:. Calle 19 entre G y H , Vedado. 
2745 4-16 
D E M A N E J A D O R A O P A R A criada de 
habitaciones, desea colocarse u-.̂ a joven pe-
ninsular que sabe coser y tiene referen-
cias. San Miguel núm. 79, por Campana-
rio, sas trer ía . 2758 l -Ki 
. UNA JOVEN DÉL:,PAíg solicita, éploca-
ción de cocinera para corta familia: tiene 
referencias. Corrales núm. 90, informarán. 
2764 , 4-16 
S E V E N D E UN C A F E E N L A mitad de 
su precio por tener que ausentarse .4 E s -
paña su dueño, por asuntos de familia,. I n -
formes: Chacón y Aguacate, vidriera do ta-
bacot-. de 1 á S p. m. 
2655 8-13 
SR V E N D E L A CASA R E M E D I O S 4, Je-
sús del Monte y un solar en el Reparto de 
Aldecoa. Informan en Neptuno número 16 
y Cerro número 823. 
2624 8-12 
CASAS EN VENTA 
Lealtad $10.000. Salud, esquina. $14,000. 
Virtudes, esquina, $14,000. Crist ina $5,000. 
Progreso $12,000. Manrique $7,500. Agua-
cate $7,500. Evelio Martínez, Habana 70, 
de_12 á 4. 2586 10-11 
S E C E D E E L C O N T R A T O \ ? E L local, V i -
ves 147, mide 500 metros y sirve para va-
ria;1 Induíar las ó Talleres, tiene varias ca-
ballerizas nuevas. 
2256 15-3M 
G K A N N E G O C I O 
E n el mejor pueblo dó la Provincia de la 
Habana se vende un gran establecimiento 
de Ropa y Sedería: su dueño garantiza el 
regocio. Informan los señores F . Gamba y 
Ca., de esta Plaza. 
2245 15-3M 
NEGOCIO B R I L L A N T E . — S E V E N D E una 
Fonda y Cantina situada en un punto de 
preferencia en esta ciudad: hace un diario 
de $40 á $50 y no paga alquiler. Infor-
man: Puerta Cerrada número 1. 
2145 26-1M 
C O M P K O C A S A S 
Deseo comprar dos casas de esquina ó 
calle comercial, con establecimiento, de 
ocho á doce mil pesos cada una. Informa-
rán: Salud 21, de dos á 4, 
2822 S-17 
T H E B E R L I T Z SOHOOL 
HABANA 89, A L T O S 
ENSEÑANZA P R A C T I C A D E 
I N G L E S , F R A N C E S , A L E M A N 
Y ESPAÑOL 
C L A S E C O L E C T I V A A $5 A L BIES 
c. 628 2 ^ - M - l 
SE COMPRA UNA P A L A N Q U E T A de 100 
libras de peso para hacer gimnasia, y 
3e paga bien, estando en buenas condicio-
nes. Informes en la bodega de Teniente 
Rey y Monserrate. 2797 4-16 
A V I S O . — N E C E S I T O U N A 6 dos casas, pre-
firiendo esquinas, en barrios ó calles co-
merciales y que no pasen de 25,000 pesos, 
sin intervención de Corredor. San Ignacio 
134M., fonda, informan. 
2694 9-15 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
Una señora inglesa, buena profesora de 
su idioma y del castellano, que conoce gra-
maticalmente, se ofrece para clases en su 
domicilio y el de los alumnos. Refugio nú-
mero 4. A 
Preparación de la* materias qun covr.pren-
den la Primera y Segunda Ensofianaa, Arit-
mét ica Mercantü y Tonocturía de Llbn)«. 
Ingreso on las carreras especiales y en «I 
Magisterio 
También se dan clases ir.d'vtdua'es y co-
lectivas para cinco alnninos en Neptuno 6i 
esquina á San Nicolás, alto*, por San Nico-
l á s . 
C. 2773 i a 
T R A J E S I ÜN PESO 
Se planchan en Obispo 39, Te lé fono 3226. 
2496 15-9M 
afinador y compositor de pianos. Recibe ÓF 
deneF on Industria núm. 19, Habana. 
**** . la-3M 
Botellas con inscripcióD: 
" D R O G U E R I A D E S A R R A , ' 
Teniente Rey 41. 272 
se compran en 
8-15 
S E G R A T I F I C A R A A Q U I E N entregue 
en la calle 5 núm. 34, una sombrilla que 
se ha extraviado en el carrito "Vedado y 
Muelle de Luz ," el v i érnes por la tarde. 
2852 4-18 
A la señora que l l evó un cochero el lú -
nes 14, de 3 4 4 de la ta.rde á la calle de 
Gervasio núm. 130, so le quedó en el co-
che una maletlca de mano conteniendo 
un centén y el valor de otro en plata,, tam-
bién dos llaves y varios objetos. Puedo de-
volverla en el Vedado, calle Jota núm. 33, 
entre 15 y 17, donde se le grat i f icará ge-
nerosamente. 2761 4-16 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E manos 
para un matrimonio sin niños. Que tenga 
buenas referencias. Calle C núm, 30, en-
tre 15 y 17, Vedado. 
2S6S 4-18 
S O L I O ! ™ 
UN MUCHACHO D E 14 A 16 años , se soli-
cita para ayudar en el servicio de manos. 
Neptuno 105, altos. 2763 4-16 
P A R A INI^>RMÁRLdO^DE asuñTós~de-fa^ 
milia, se solicita en esta Adminis trac ión el 
paradero de Gregorio del Hierro y Gómez, 
de 17 años de edad, natural del Valle de 
Mena, Provincia de Burgo, España . 
A 8-16 
UNA C O C I N A R A ESPAÑOLA de regular 
-i . , , i • , j , ! edad, desea colocarse: tiene referencias, San 
dos jóvenes muy bien portados para R^fae! nüni. JOI, altos. No tiene mconve-
trabajar un artículo de fácil venta, áj™enle en vedado abonándole e i ^ a -
sueldo fi jo. Reina 69, alto.s. 
2041 alt . 1 3 - F 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N orlado 
peninsular, bien práct ico en su obl igación 
y con buenas referencias. Consulado IOS. 
2844 4-17 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R desea 
colocarse de criada de manos 6 para lim-
piar habitaciones: tiene buenas referrincias. 
Monte 20. 2842 4-17 
" D E S E A C O L O C A R S E UNA criandera de 
4 meses, á leche entera, buena y abundan-
te. Informan: Morro número 5A. 
2843 4-17 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R lienta 
colocarse á leche entera, de tres meses, 
buena y abundante: tiene referencias. Dia-
ria núin. 44, carruajería . 
2 798 _ u i l l J _ 
RICARDÓ S A N C H E Z V I L A D E S E A saber 
el paradero de su hermano Claudio Sánchez 
VHa. Ricardo, el que lo busca, reside en 
Amargura núm. 47, bodega. 
2799 
4-17 
W I S O - P A R A UN ASUNTO importante 
se solicita á Antonio Rivera, que estuvo en 
Mérida el año 1904, Que paso al café y 
fonda E l Central, de la Víbora, paradero 
de los carros de J e s ú s del Monte. Vil lar, 
2807 4"1I_-
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A co-
locarse de manejadora, dando rerorencias 
de su comportamiento. Campanario núme-
ro 141. 2808 <-17 _ 
SE^DIDSEA U Ñ A C R I A D A D E manos de 
buen carácter, que sepa su deber. Sueldo 
tres centenes y ropa limpia. Calle General 
Loe Núm. 20, 'en los Quemados de Marla-
nao. 2810 4-1? 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R 
recién llegada, desea colocarse de criada de 
manos: sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene quien la recomiende. Informarán: V i -
ves 157. habi tac ión 19. 
^^^ÜEÍ^CITIXDO DE MAÑOS, "peninsu" 
lar, desea col orarse en una. buena ca?a. Da- traer buena? referencias. Compañía Abqs 
rán vazón: O'Reilly 22, Te lé fono 396. i tejedora da Hospitales, Obispo 23. 
2904 4-19 1 4-17 
S E S O L I C I T A UN C R I A D O P A R A casa 
de comercio. Horas de trabajo de 7 de la 
m a ñ a n a á 6 de la tarde. No se da casa ni 
comida. Sueldo 4 luise3. oGmpañfa Abas-
tecedora de Hospitales, Obispo 29. 
2813 4-tT 
S E S O L I C I T A UN M U C H A C H O 'dé H l 
16 años para trabajar de comercio. Ha de 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
recién llegada uo España, con dos meses y 
medio: tiene quien la recomiende, no le 
importa sal ir fuera de la Habana. Infor-
man en Concordia número 136, altos. 
2768 4-16 
D E S E A N C O L O C A R S E UNA L A V A N D E -
ra y una cocinera, ambaH saben cumplir con 
su obl igac ión y tienen buenas referencias 
y no tienen inconveniente en ir fuera de 
la Habana con los viajes pagos. Informa-
rán en Virtudes número 96. 
2769 _ 4-16 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse, 
una de cocinera para corta familia y la 
otra de criada ó manejadora. Tienen re-
comendaciones. Informan: Amistad 15. 
• 2772 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A coci-
nera y repostera peninsular en estableci-
miento ó casa de familia: cocina á la es-
pañola y criolla: sabe el oficio con perfec-
ción y es limpia, teniendo buenas referen-
cias. Darán razón en Cuba núm. 5, cuar-
to húmero 3. 2774 4-16 
ivA ifASHIONAHIJE 
S E S O L I C I T A B U E N A P R E P A R A D O R A 
de Sombreros ú oficiala. L a I^ashionabio. 
Obispo 121. 2698 8-15 
Se ofrece para teda clase úe trabajos d« 
oe n rabil ida d. L leva libros an horas desoew 
A G E N T E G E N E R A L D K NEGOCIOS 
Reali/CE. toda clase de transacciones sobre 
propiedades arbanar y rúst icas . 
Compra-vende valores cotizables en P-olsa, 
Dinero para hipotecas desde el 7 por 100 y 
en todas cantidades. 
Eicr i tor io: Amargura número 11, de 3 á 5. 
A JI.2Jt. 
r F U I 
be venden juegos de sala m a j a g ü a y co-
lor palisandro, juegos de cuarto, juegos de 
comedor, lámparas, liras y cucuveray tírta-
tal, escaparate con lunas y corriente'-- ves-
tldores, cómodas, tocador, lavabos de de-
pósi to , mesa de noche y de centro, camas 
imperiales y corrientes y de baranda, aua-
radores vajilleros y corrientes, neveras me-
sas de correderas, sombrereras, relojes ca 
nastilleros, estantes para libros, burós ' bu-
fetes ,espejos finos con sús consolas v co 
rrientes, sofás , sil las y sillones de todas 
clases, jugueteros finos, una vaj i l la peder-
nal cifrada G .R. E . V. enlazadas i6yas é 
ir.tlrudad de objetos, hagan una 




GANGA D E M U E B L E S , — S E VENDE muy 
barato un juego de mimbre lino, uno dé 
bambú, juego de comedor, de cuarto, Ktan 
plano Lntington, casi nuevo. lámpar'U 
cuadros, canastillero, sillas, sillones corti' 
ñas y varios más. Tenerife número B 
2836 8-17 
E N L A ISLA 
B R A N D I E R E Y CMP A. " 
799 ' par^c: • 
S E V E N D E UN M A G N m r v T ^ 
ca -Pleyel," en buen estado v .AT>0 IH! 
precio. Puede verse á todáfc >¿ P01, IMT1 
rique 109. 27C¿ ^ orus et -V-
• — ^—— V i 
S E V E N D E UNA M E S A D E bllWr casi 
nueva, con sus correspondientes enseras 
excepto juego Piña, Se da barata por no 
hacer uso de ella y necesitar el local aue 
ocupa. Informes: Obispo 39, Café Nacional 
2831 4-1' 
S E V E N D E POR MENOS D E LA íhltad 
de su valor y en perfecto estado, una ore 
padas Hace b.ilancas. liquidaciones «te Nep- I clOBA biblioteca tallada, una sombre'-era 
tuao $6 eeqalna 1 San Nieol&e. altes, por j modernista, escaparates de lunas, cortinas 
íáaa Nicolás . [ <le distintos estilos, un hermoso juguetero 
con sus adornos y dernáe muebles de la casa 
Prado 35, bajos, de 2 á 5 p. m. UNA C O C H E R A P A R A DOS O MAS au-
tomóv i l e s ó carros, en un centén mensual, 
á persona formal. Hay un cuarto decente 
que puede facilitarse barato. Sierra núme-
ro 3. 2074 8-15 
— i 
A precios razonables en *M « ' 
lueta 32, entre Teniente Rev v 
?M5l 
Remitiendo 2 reales amerlenn 
tavos en sellos, se manda r. cnal 6 3» cd 
rección una P U L S E R A DE m ^ t j j 
ling forma cadena barbadn ,̂ r-TA sh 
ríjase á Novel ty^ Co., - ^ a r t S e ^ ] 
baña 2547 
POR T E N E R Q U E Á U S É N s S S S ^ j 
ño para el extranjero. sr: venden i-sH 
muebles do la casa San Igv^í.i? J0*»\ 
6 separados. Horas, de 9 á 11 v toil 
2326 J ^ 1 i. 
á precios barat ís imot 
duatria 103. 
2734 
Vázqut I n -
8-15 
A S E R R A D O R . — S E S O L I C I T A UN aserra-
dor práctico en aserrar madera y hueso 
para abanicos y que sepa afilar las sierras, 
sin eftas condiciones que no se presento. 
Informan: CubaJ59. 8669 8-13 ^ 
í S E D E S E A S A R E K E l 7 ~ P \RADERO de de v ianera, wayea de agua de 'páso" l 
Genaro Meré, que se supone trabajo en Cómoda, un tinajero de caoba v otros muê  
I una Panad'-ría en Batabauó, para ur. asun- bles. Horrauilentau de Carpintero v" Alba-
t.o de familia. Se le suplica pase por Glo- fi¡'. todo barato. Calle del Sol núin ' ios' 
i r l a l'JS. Habana. 2592 6-11 l 2i44 4-16 
S E y p T D E N MAMPARAS d ^ p ^ f é ^ 
? idrier , Llaves  ni   n3.4> 
B I L L A R E S 
S E V E N D E N A PLAZOS, Hav d 
se de efectos franceses recibian- fa 
mente, Viuda é hijos de T Vnrt ' 
niente Rey 83, frente al P a r o , , / ^ » 
to. Habana. 974 ^ r' 
U/lHi 
S E V E N D E UN E L E G A N T E ^ I m * . 
una hermosa pareja de cuhallo* rn,- « 
y equipo de c ochero. Tpdo en Si 
español. Para verlo. Línea SS h-iír, 4 
dado. 2828 ' 
<-li 
S E V E N D E N DOS A U T O j w n f i ? 
guagua de 14 asientos y un faetón-1™ 
barat ís imos . Informan: Antón 'ññX"? 
2803 H i 
ÍO-'. 
S E V E N D E UN M I L O B r T c A S n í ^ 
monera y un magnífico caballo. Pued*i 
so é informarán en Aguila nfln 7"" 
2611 ' j , . , 
Maquinaria moderna para la Ii* 
rlustna Azucarera, en fíener¡»I{prM 
yectos y presupuestos de ¡üfeníó| 
completos. / 
Ingemeros consultores de vamsinl 
genios. 
Representante: Pedro Doveshora 
Empedrado lo y Pablo KojaSj HaMj 
na 11G, altos. 
1831 26-líiP 
S E V E N D E UN E I E T R O NUEVO pari| 
nagre. .sistema a lemán y viruta de IWM | 
buenas condiciones. Informan en San mtr 
lás 107. 280(; H 
ummimim 
Procedentes de la Florida, á fscogerffl 
tre imls de 30 variedades. Llegan en fw— 
R E C T O estado, clase E X T R A y Pre;Slo.s,¿L 
M A M E N T E RElJUCIDOS. Pidan C&m 
descriptivo y precios á Juan B. tarn 
Mercaderes 11, Habana. „ . 
2713 
NO HAY Oü 
ñ 
FCmbelleciéndoIos con nuestros U" 
T R E S artísticos "ZENíTH" m 




R E C I B I M O S constantemenu ^ 
nuestras lubricas de ^ ! píH 
gran surtido de todas clases 
T U R A S , B A R N I C E S y A C K * * 
R<> D E L I N A Z A . ^ 
O'fiEILLY 
J o / n i H . ( recVi ' ' 
^ diniaistrad0;.;,J 
C S13 
psr!. los Anuncies Franceses 
f8, rus do fa Granse -^t^ -' , ' . ^ 
H 
Xlvcomendadoporio-' K 
Blenorragia, C i s t i í ^ 
y todas las B n í e r m e ^ . g. 
I vejiga y dejos ^ 
«el D I A U X O ^ r a d ^ 1 
Touieu íe Rey ' * 
